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C E N T U R I A  L*



Eu jâ ténho formado hum monumento 
Mais duravel q o bronze: hâo de meus versos 
Levât âté aos Seculos tururos

D’Elpino o grande nome.

JDiniz, fragm.



S  O  N  E  T  O  I ,

S  E  ouvindo-me cantar alguem présumé , 
Que eu vivo n’hum feiiz contentamento ; 
Quanto se engana nesre pensamento !
Que Amor com mil tormétos me consume :

Crueis saudades, matador ciume 
De tregoas me nâo dâo nem hum momento ; 
E  se em doce armonia rompo o vento , 
Canto , mas nâo por gosto , por costume.

Canto, como o que a banco aferrolhado 
Vendo os roixos vergôes do grilhâo duro, 
Vai varrendo c’o remo o mar salgado -,

Ou como o q em segredo horrendo, e escuro 
Alflicto espera o dia assignalado,
Em que expie seu sangue o crime imphro.

a ii
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II.

M-j M docc paz gostava venturoso 
A  tettra fior de meus primeiros an!io%!i!)irîfy 
Sem conhecer a força , e os enganos 
Corn que nos prende Amor astacioso : j;- ;

Pouco durou estado tâo diroso ,
Pois o cruel, que urdia jâ meus dânos 
De improviso n’huns olhos soberanos-,
O  coraçâo me assalta rigoroso.

Eu , que inda o furor seu nâo conhecia , 
Traidor ao coraçâo , com meu desejo 
Na batalha o cruel favorecia.

Venceo em fim o seu pbder sobejo ;
Mas eu bsm caro pago a aleivosia ,
Pois sem resgare escravo vil me vejo.
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i h ;

O  H Carcere feliz ! onde a formosa 
Nize minha me guarda , e tem eerrado ; 
Nio poirque tenha contra as Ieis peccâdo »' 
Mas de subito acaso receosa ;

Ao triste som da chav'e rigorosa 
Se assusta o preso , e eu fico alvoraçado , 
Pois Juîz nao espero carregado ,
Nem de quebrada lei pena horrorosa :

M a s , o ver por alguns curtos espaços 
Da gentil Carcereira o gentil ro3to,
Que me soube forjar tâo doces laços;

M as, a pena que Arnor me tem imposfo, 
Que he,por culpa de amalla, nos sens braço? 
Entre suspiros mil morrer de gosto.
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IV.

J  A ' se vai das estrellàs apagando 
A scintilante luz , e a roixa Aurora * ^  r,,
Das aves despertando a voz canôra ,
Que alegre no Oriente vem raiando !

Do Orizonte o clarâo annunciando 
Do Sol a nova vinda as nuvens côra ,  »
Que em orvalho desfeitas vâo agora 
As viçosas hervinhas pratçando.

Vem , graciosa manhâ, e a sombra fria 
Ligei.ra desfazendo, vem de Elpino , ? 
Encher o triste peito de alegrla.

Pois hoje a pesar de seu destino
Qutro mais bello S o l, que lhe encobria,  S j
Verâ de huns olhos no fulgor divino.
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y /

,, Em,oh rosada Aurora,vem rompendo 
,, A estrada de Safir ap Sol luzenre,
„  Vem, outro Astro verâs em seu Oriente , 
„  Com raios immortaes resplandecendp,

„  Nize verâs, a cujos pés eu rendo 
„  A que empunho voraz foice contente, 
„  Mais bella scintilar, co’a Iuz ardente 

De seus olhos a tua escurecendo.

, ,V e m , verâs este assombro soberano,
5, Que neste alcgre suspirado dia ,
„  Augmenta is  graças,aygmêtando bu anno.

Assim ledo o veloz Tempo dizia,
E  a fausca Juz sahindo do Oceano 
Enclieo a terra toda de alegria.
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V ï .

ï ï  U  vejo,ai triste!Vejo Amor, que irado» 
Dé raim emtomo esvoaçando gira , ■ k  ,; 
Contra ti se prépara a sua ira , > V 
Cor.içâo imprudente , e desgtaçado !

]a tenta as armas, e o farpâo doirado 
Do doirado carcaz ligeiro tira ;
No arco o embebe, e com furor o atira; 
A i ! que jâ dentro em ti esta cravado !

Em  paz viveste , e em doce paz vivêras y 
Mesquinho coraçâo , ainda agora ,
Se da Razâo aos brados attendèras;

Fugiras desta selva encantadora,
Onde morada tem mil Circes feras ;
Mas nâo quizeste, sem remedio chorae
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VII.

Ue esperas, coraçâo, no louco intento 
De huma ingrata adorar sempre constante î 
Talvez o nome ter de fido amante ?
Mas val hum nome vâo tanto tormento i ,

Em premio de teu puro rendimento,
Que vês se nâo rigor a todo o instante ?
Ah ! que jâ padecido ter.s bastante !
Muda sim, coraçâo, de pensamento.

Nâo he Jonia mulher, nem he possivel : 
Pois a sello , teu m al, tua ternura 
A  teriâo tornado jâ sensivel :

He dura penha , e mais que penha dura ;
E  hum marmore adorar duro , insensive!, 
Constancia nâo se chama , mas loucura.
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VIII.

A  Qdo em seus pensamentos elevado, 
Do Nabâo pelas margens discorria 
O triste Elpino , a quem Amor havia 
Em duro caciveiro a Jonia dado:

Humas vezes n’hum tronco levantado 
Da pastora , beijando-o , o nome abria , 
Outras vezes ao vento o repetia 
Entre mil ais de lagrimas banhadcu„. ;

Depois de assim gastar vâamenté a tarde, 
, , 0 ’ mais Jura,bradou,que as duras penhas, 
,, Pois que tens de matar-me feito alarde ,

, ,  Quando sera que branda a ver-me venhas, 
„  Sem que esta dita teu rigor retarde ? ,,
s  Tarde zz lhe torna o Eco d'entre as bre-

nhas.
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IX.

Qui entre estas arvores viçosas 
As redes armarei : tu Vincio , em tanto 
Bâte a sel va , e fugindo coin cspanto ,
As aves nellas dar verâs mçdrosas.

A ves, que pelas matas mais frondosas 
Sois de quem vos escuta doce encanto, 
Vinde as rêdes , deixai o alegte canto , ,
E  de Jonia sereis , Aves ditcsas.

Ah ! Vinde , Aves, deixai o bosque espêsso  ̂
La soltareis o canto lisongeiro ,
Os laços nâo tentais, que aqui vos teço ;

S e r , quai eu , nâo tentais seu prisioneiro : 
Pois inda que o ser livre nâo tem preço , 
Tantbem preço nâo tem seu cativeiro.
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X.

D A  bella Mai perdido Amor errava 
Pelos Campos, que corta o Tejobrando, 
E  a todos quantos via suspirando 
Sem descanço por ella procurava.

Os farpôes lhe cahiâo da aurea aljava ;» 
Mas elle de arco, e setas nâo curando ,  
Mil glorias promettia soluçando 
A quem à Deosa o leve que Buscava:

Quan do Jonia, que alli seu gado pasce 
Enxugando-lhe as lagrimas , que chora ,
A Venus lhe mostrar leda se oiFerece:

Mas Amor dando hum vôo â linda face, 
Beijando-a lhe tornou : ,, Gentil Pastora , 
j, Quem os teus olfios vê,Venus esquece.,,
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XI.

J 3l. G ora, que da noue vem rasgando 
O negro manto a destrançada Aurora ;
E  das aves a musica sonora 
Alegres alvoradas lhe esta dando i

Agora, que as boninas borrifando ,
Com que os prados tapiza a linda Flora ,
Vai nas conchas as lagrimas que chora •. 
£m  miudos aljotares tornando : r

Vem , ohjonia, com tua formosura 
Encher tambem meus olhos d’alegria ,
Que sem ti sempre estâo cm amargura : .

Vem , verâs da saudade a sombra fria 
Desfazer-se , assim como a noite escura 
Se desfaz com a luz do novo dia.
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XII.

JL ^  A Regiao do Tartaro sombrfa 
Tornava Orfèo de Euridice séguido»
E  tanto espaço tinha jâ subido , *&> ■*£
Que quasi a luz do Sol jâ descobria»

Quando o triste , que em vivo fogo ardiaÿ \  
Da Lei que lhe impozerâo esquecido , •£•
Ou da força do cego amor vencido,
Os olhos volve â NinFa , que o seguia. -.1

Ah doido Orfêo ! a tua impaciencia 
T e  perdeo ; que outra vez a cara Esposa 
T e arrebata dos Mânes a violencia.

Mas quai aima sera, Jonia formosa, •
Que ter amando possa paciencia 
Para nâo ver a quem ama saudosa.

Este Soneto foi trabalhado sobre o mesmo 
objecto que o do n. 21.
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XIIL

D Esenganado esta meu pensamento 
De quantos bens Amor me promettia ;
Ah quanto me enganava quando o cria , 
Quando fiz em sens gostos fundamento I

As promessas, a fé , o juramento ,
Doce illusâo da louca fantasia,
Tudo jâ se acabou ; e n’hum sô dia 
Desfeico peios ares leva o vento.

Ao Desengano pois huma Ara alcemos,
Alli ternos dcsejos, e esperança,
A pesar da vontade, lhe immolemos ;

E  de incautos mortaes para lembrança,
Na tribuna estas letras entalhemos : - 1

,, Ninguem ponha em mulheres confiança. „
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XIV.

J L \  Qui sentado neste molle assento ,  *- " 
Que formâo as hervinhas desce piado,
Em quanto a verde relva pasce o gado t 
Quero ver se divirto o meu tormento.

Que fresca a tarde esta .'que brando o vent® 
Move as agoas do rio socegado !
E  como neste choupo Ievantado 
Se queixa a triste rôla em doce accento T

As flores com suavissima fragancia 
As aves com docissima armonia 
Fazem mais alegre esta fresca estancia :

Mas nada os meus pesares alivia ;
Que da minha saudade a cruel ancia 
Me nâo deixa hum instante de alegria.
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XV.

J E  M saudosas lembranças eîevado , 1
Pelas margens do Teja discorria 
Elpino, que c’ o pranto que verria 
O rio augmenta, enteinecendo o piado :

Sem governo deixando o pobre gado, 
D elle, de s i , da choça se esquecia ;
Que Marfida cruel, por quem morria,
Lhe nâo deixa ter livre outro cuidado.

Eis-que apparece a N infa, e de repente 
No alento que toma hum doce ai respira, 
Com o gosto que tem de a ver présente :

Mas vendo que ella delle se retira, 
Suspirando outra vez diz descontente :
„  Se me havias fugir, quem te nâo vira ! „

Tom. /. B
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.A -  Mor ? que splro do grilhâo primeir» 
Andàr me via , e via espedaçado
O ferreo jugQ , em que gémi atjdo (...... ,f
De îonia po tiranno cativeiro j 1 '* • - ViÀ v

Na officina cruel forjou ligeiro
Novo grilhâo mais duro , e mais pesado,
E  depois que me tcve maneatado ,
A  Auliza nae enuegou por prisionéiro :

Nâo contente de tanta segurança ,
Fechou c’hum cadeado inda mais forte 
Outra grossi prisâo , que. alb me lança ;

Entâo porque no horror de minha sorte 
Eu d'abrillo petdesse a esperança ,
A dura chave entrega â dura Motte.
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x m

(S Uspetide , ingrata Ninfa, a crueldàdc 
Cotti que pagas a minhà idolatria ;
Que nâo offende a tua sobrania 
Quem humilde te rende a liberdade.

Se de teu alto ser à quâlidade 
Pertendes abonar na tirannia ,
Quanto se engana a tua fantasia !
Que attributo he dos N urnes a piedade.

Se â proporçâo que ertî ti o odio insano , 
Em tneu peito de amor o incendio crece , 
Nem pot isso immottàl julgues meu dâno.

O bem da liberdade nunca esquece ;
E  se o Cetro a teger sobe hum Tiranno, 
Ou talvez se depôe, ou se aborrece.

h ii
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xvm/
E o

Ste de castas rôlas par mimoso , ' *  ■
Que à rede ontem colhi cm meus pomares,. 
Aqui, Diana , sobre os teus Altares 
Tirinto te dedica respeitoso :

Esta noire sera o mais ditoso ,
Se seus fetvidos voros escutares :
Ah ! turba, branca L u a, os sutis ares,
E  a terra esconde o rosto teu tormoso,

Nâo sb de Niza o Deos suas orgias 
Aos olhos dos mortaes cerrar procura, 
Amor quer mais segredo , e mais cautela.;,-:

Ah ru o sabes bem , b Deosa bella ! ' Q 
Que entre as sombras da noite triste e escura 
A ver o Tegeo Pan do Ceo descias.

1
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XIX.

S  Obe da opacâ'teprà produzido 
A  condensar-sc no ar vapor grosseiroy .. 
E  mal alli se vê , quer-atrevido 1 a-nsoD 
Cobrir os raios do mai or luzeiro.

Mas dos brilhantes’ ràios reprimido , 
Deixando a estera a: que subio Iigeiro , 
Torna a-buscar a-tetra , reduzido 
Ao seu humilde antigo set prirneire. -■'d c.

Sol he lùinba constancia na purèza ,
He grosseiro vapdr a falsidade '
Tramada de-aimas vis pela b a ix e z * ^ ’ - -

Oüàe émbora offifscâr-lHe a c'iatidâdè ’ 
Que desfeita a veras- na ousada empreza , 
Pelas triunfantes Itï-Zeâ da verdadé.-^V t«
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';:XX.

N O liso tronco de hum viçoso Ulmeir^ 
Ao raiar da manhà serena , e tria, \
Com a doirada seta.Amor abria , ;q 
Todo em riso hanhado, este letreito : ')

, ,  Vem doirado Planeta , vem ligeiro ” 
, ,  A  encher o mundo todo de alegria ;
„  Pois este que nos trazes almo dia T  
„  Foi dos dias de Filis o primeiro.

Acabou de escrever , e em continente ’ 
Hum enxame de Amores, que o cercava « 
Entoou doces Himnos docemente. ; i i'

,3 Longos annos feliz ( cada hum cantava ,) 
„  V ive 6 Filis gentil, vive contente;. n n  
„  Vive contente „  o Eco replicava.
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Q  . ./ il*
1 U e te  atfle’ , - 1  nSo veja dêtfemilnlès'î3

Que nova especie he esta de tbrmetito ? 
Quantô Jbni;vte etiganas , se imaginas,
Que em antor p*ôde haver tal'soflximento!

- Quem jâ maisiperrendèo , que as cristallindS 
Agoas nâo cbrta b-rbisero setlfentO'?

Ou da tome entre aS uftlrbas‘ ruinîïs-,
Qbe-o taminto nâo-busqùe o alutfetftb-î

Narresperes'pois, nâov que a îci râb forte 
Haja meu coraçSd dfl"»ebetbceif‘ te', “ * 
Seja quai :quer que for a minKa stme. '■"*

Que antes^Bem q'cfsst) hajas de offendsr-te^ 
M ‘l vézes me expôTei’a cruel morte ,
Que huma sô ' btcaYfâb* perça de ver-te.
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XXII.

y j  E  Aglaia amaaFilena,eu nâo lho in\tejo  ̂
Pois que délia jâ fui tambem amado,
Vos testemunhas sois praias do Tejo , ..
E  vos campos do Caia socegado : q

Farte pois em delicias o descjo 
Fileno , em quanto lho consente o fado : 
Que o tempo correrâ , e despresado L\x uq  
Nas magoas se verâ , em que eu me yejo*

Tempo vira tamhem ,  que Amor severo 
D e tanta ingratidâo tome vingança :
Sim debalde tiranna o nâo espero :

Sentiras do que amares a mudança,
E  quanto custa a hum coraçâo sincero 
O erro alheio, a perfida esquivança..*



XXÏÏI.

P  Or hum monte coberto de verdura , 
Que se vai rio Mondego despenhando, 
Vinha o saudoso Elpino descantando 
De sua amada Ninfa a formosura.

Soava a doce voz.pela espessura,
Os mais duros rochedos abalando yiev t \ 0  
E  por ouvilla as agoas enfreando ,
Nâo corre o rio , a fonte nâo murmura.

Cançado de lidar com a fantasia,- 
No ramo de hum carvalho pendurava ■*>.il 
A  frauta , com que o vento adormeçia : '*

E  na terra j  que em Iagrimas banhava,
Com a ponta docajado Aonia abria ;
E  suspirando irnmovel se fxcava, ■■ r
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X X îV :.

B  Rncajudo Amor voava sobre as flores» 
Que o bramt» Tejo- nas ob'e>ras cria-;
E  briiscamk» nos ares , o seguia. /
Huma banda de armigeros amores^q? j* J

A  nuvem, dos tnvessos- voadoreS • r •••,?, 
Ora sobra> hum rosal- veloz d e s c i a : ) 
Ora era cifculos mil aos Geos subia, 
Encobiindo do Sol os resplamdores.

Eis-que entao apparece alli Tersea,
E  dos; Imrrvâtos seguido o Deos meninor, 
Sobre a Ninfa voou. logo direiro»

De Amotihhos se vio subira- chêai; ̂  j ü ' I  
Mas fçsse por acaso , ou- por destino-, ;D 
Sô sem amores lhe fiêou- o peito. ;iy<,.3 L-

S»
-S
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XXV.

j S j  As Isgens de huma fonte clara , e pûta 
O desgraçado Elpino se sentava,
E  chotando as cortentes augmentava ,
Que brota de seu seio a tocha dura :

Impressa na memoria a formosura 
De Joniaiingrata , a quem fiel amava,
Em queixas o pesar desafogava,
Que o cojraçâo lhe enchia de amargura : *

A Lira Gom que as agoas suspéndia , 
Transtornado da dor deatasmemorias ,• ,;;1 
Quebtando dos peohasços na dureza ;

s, Desped «ç>te 6 Lira , lhe dizia ;
3 5 Pois instrumente pxoprio para glorias 
j j  Nâo serve a quem gp vive de tristeza.

N
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V * . XXVI.

Os seus brilhantes raios inclinando,
E  hum doce e fresco Zefiro soprando 
Dos barcos incha as vêlas brandamente

Agora que nas grutas, que a corrente 
Do Tejo pouco e pouco foi cavando ,  !
Os molhados chinchorros pendurando ,
O lasso pescadot dorme contente.

Saiao do peito as ancias, que recata- 
Ha tanto tempo nelle o sofîrimenro jîf-r.iT 
Sô por nâo offender quem oné maltrata. ■ vî-

Mas onde me transporta o sentimento ?
Se he tâo sublime a causa , que m e  mata,* 
Qué inda sou devedor ao meu tormento !..
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XXVII.

i P  Rimeiro , bella Auliza, o manso rio , 
Que o valle agora busca socegado, 
Tornarâ para o monte arrebatado, 
Mudando de seu curso o certo fio : ^  t-

Primeiro entre o ardor do seco Estio 
O verâs todo em neve congelado ,
E  correr em incendios abrasado 
No meio do rigor do Invèrno frio :

Primeiro seu cristal as linda3 flores ,
De que as margens fresquissimas arrêa 4 
JMudarâ em espinhos , em abrolhos :

Primeiro de seu centra os moradores 
Contentes saltarâo na branca arèa ,
Do que eu deixe de amar teus bellos olbos.



30 S o n e t o s .

XXVIII.

E Sta de al vos jasmins fresca capella , 
Rociada das lagrimas da Aurora, 
lasmindo jardineiro , oh linda Flora 
A  ti de seu vcrgel guarda e tutella ,

Pendenre nesta rustica capella,
Onde teu vulto sem cessar adora,
Entre as outras offrendas deixa agora,
Pois que nâo pôde mais , crh Ninfa bella.

Se o puro dom te he grato , teus favores 
Prôvem , Nume gentil, a todo o instante 
D é seu pobre jàrdun plantas , e flores :

Assim vejas em torno a teu semblante , 
Batendo as leves azas de mil cores, 
Zefiro suspirar sempre constante, p(i
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XXIX.

S  E desse active incendio a atrocidade 
As lagrimas provoca , que derraffws ;
E  de piedosa ao alheio tuai té acclamas, 
Vendo a sua cruel voracidade : 7 î>*anO

Como ( ofi Ceos ) ctece a tua crueldade , 
Quando hu vivo volcâo n’alma m'inriammasî 
Ju lg is, AuUza, acaso aquetlas chamas, 
Que as que sitno mais dignas de predade !

Esse alcaçar do fogo entre os furores 
Se acaba em Prias cinzas tra ns forma do , '>
Falta-lhe o serrtimento a seus rigores.

vT- j CW x
Mas quanto peor he o meu estado ; 
ï*0's serrt me consumir em seus: ardotes 
Em f0go mais voraz vivo abrasado l
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XXX.

H ' - - '  .......  " C
E esta por ventura a.praia amena,à. 

Do manso -Tejo ? he este o monte erguido, ̂  
Onde n’huns negros olhos escondido, ;•
Me fez contente amor com minha pena ?

He este o bosque, que aura tao serena 
Derramava do vento sacudido ?
Ou este o verde choupo , em que esculpido 
Deixei o nome , que meu mal serena !

Quâo outro tudo esta , quâo demudado ! 
Perdeo graça , perdeo a formosura 
Do alegre tempo por meu mal passado :

Mas oh ! como se engana a conjectura î 
Inda tudo conserva o antigo estado, .»
Sômente se mudou minha ventura.
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XXXI.

K T
■A. R ’Huma pequena barca , que cortava 
Com branda viraçâo o Tejo brando,
E  com a proa as ondas escrespando,
O rio d’alva escuma coalhava ;

Em quanto Amiclas pescador lançava 
A  rede , com que o pego ia cercando,
Do namorado peito a voz soltando,
A's Tagides gentis assim fallava:

, ,  Este lanço, que as vossas agoas fio , 
j, Tirallo para Aglaia Amor deseja ,
3j Ninfa a quem entregou seu senhorio :

sj Fazei pois, que de peixe cheio o veja \ 
3> Assim nunca se turve vosso Rio , 
j> Porque Serrano vil morra de inveja.

Tom. I . G
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XXXII.

S  E castigo quem te ama sô merece, 
Quem delle julgas tu Auliza izetuo ?
Se na trança , que entregas solta ao vetvto, 
Sutis redes Amor as aimas tece.

Ninguèm , que teus gentis dhos conhece, 
Aos rai os que despedem cento e cento 
Résisté ; porque o mesmo entendimento 
Por glotia seus incendios appetece.

Pois corao contra mim sô se conjura 
Injustamente teu rigor profundo 
“Na fera semrazâo de castigar-me ?

Se te arfiâ'yfîb'o Mundo a formosura ;
Ou tiranna castiga todo t> Mundo , (î
Ou deixa, bélla Auliza , de matar-me. I
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XXXIII.

S  Onôro Roixinot, que modulando 
Teu mal estas , tâo cheio de ternura, 
Companheiro em mim cens na desventura , 
De que aos ares em vâo te vis queixando.

Igual destino a ambos foi tramando 
A  mao mesquinha da desgraça escura ;
Tu cantas docemente em prisâo dura ,
E  eu em dura prisâo estou cantando.

Mas ai ! que se a fortuna desabrida 
ïgual causa nos deu ao sentimento,
He minha magoa muito mais crecida :

Pois tu dentro no carcere violento 
Alîvio d.is cantando â triste vida ,
Eu dobro com meu canto meu tormento.

c 11
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XXXIV.

P Or hum prado esmaltado de boninas 
O Mondego corria saudoso ;
Com suave fragancia o valle umbroso 
Perfumavâo de em rorno as flores finas.

Pelos ramos mil aves peregrinas 
Formando hum coro estavâo deleitoso ; 
Brilhava o Sol , descendo vagaroso 
A  banhar-se nas Ondas cristallinas.

Entra Elpino no valle e de repente, 
Escutando seus ais cheio de espanto, 
Corre o Sol a esconder-se no Occidente :

Deixâo as aves o sonoro canto, 
Murchâo-ae as flores, turva-se a corrente 
Tanto de hum desditoso pôde o pranto !
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XXXV.

S  E queres ( diz a Jonia hum dia Elpino ) 
O numerosaber das crueis dores,
Que causâo em meu peiro teus rigores 
Por Força de teu genio , ou por destino ;

As areas do rio cristallino ,
Ou do campo esmaltada conta as flores 
Conta da escura noite entre os horrores 
No^claro Ceo os astros de oiro fino.

Mas em vâo contarâs ; pois que iguaiallas 
Do mar nâo pôdem , terra , e firmamento 
As arêas, as flores, as estrellas.

E  se ha com que tu possas comparallas, 
As tuas graças sâo , gentil portento ;
Pois que coato nâo tem assim como ellas.
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XXXVI.

JB Î  U  vi ( vista cruel ! )  toda banhada 
De largo pranto em negra vestidura ,
E  da rama de Hum teixo triste e escura 
A  altiva Lusitania coroada :

Dos tributarios Rios rodeada, :
Aos Ceos clamava chèa de amargura ; 
Mas inda em tanto horror, e desventura 
Oh quanto se fazia respeitada !

Ëis Huma alegre voz nos ares sôa : a**4 
,, He livre o teu Senhor, enxuga o pranto: „  
A  estes écos da fronte arroja a crôa ;

Despe impatiente o luctuoso manto,
E  os Rios d’agoa ao som cada hum entôa 
De immenso prazer chèo hum novo canto."

Foi feito em 1758.
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t t t V l ï .

A  Nre as rremendas Aras de Cupido. 
Prostrado Elpino soluçando implora ,
Que aîMarilia cruel, e enganadora 
Abrase , e em cinzas tome enhrrecido.

Que os olhos ao encanto appeïecido 
Da graça leche, que nos seus lhe mora ; 
Que a nâo créa , se chora . porque chora, 
Quai crocoddo infâme, e femeutido.

Isto Elpino rogava ; e Amor ligeiro 
Lhe passa o coraçâo , do arco irado 
Despedindo veloz a sera dura.

E  depo's lhe bradou : „Pastor grosseiro î 
35 Assim castiga Amor quem pede ousado 
,, Crueis vinganças contra a Formosura. „
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XXXVIII.

S  O N E T  0 s ;  *

O y  laças te dou, oh sabio Desengano , 
Pois jâ para teu Templo os passos rejo ; 
Esta terra que piso , adoro e beijo,
Livre dos Jaços do traidor Engano. ,

Aqui no teu Altar, Nume soberano,
Onde tantos grilhôes pendentes ve jo , 
Tambem deixo as cadeas, que sem pejo 
Tanto tempo arrojei para meu dâno.

Respire o coraçâo da Liberdade 
Vèndo o rosto gentil, que ha tanto occulto 
Me trazia de Amor a falsidade :

E  na A ra , em que rendi infâme culto 
A ' que eu mesmo erigi em Divindade, 
Lugar sô tenha teu sagrado vulto.
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XXXIX.

Este , que ves raiar, sereno dia 
Nasceo Egle gentil : Ah ! Sim lomemos, 
Apollo , as doces Liras, e cantemos 
Os seus louvores ambos à poifia,. ... ,

Aqui junto. desta arvore sombtia 
De gramahum novo Alcar lhe levantemos, 
E  por victima nelle lhe immolemos 
Os coraçôes banhados de alegria.

Arda o sagrado fogo , ardâo as massas 
Da chcirosa Panchaia ; de mil ilotes 
Se crôem de Lieu as cheias taças -,

Libemos a seus olhos triunfadores 
Da bella Ninfa em honra ; assim as Gtaças, 
Assim o Deos o manda dos Amores.



4 2 S O N E T O S.'

X L.

V E m , oh saudosa Tarde, vem voando 
Suavemente pelo ar sereno ; A .
A  calma , em que se abrasa este terreno , 
Com as compridas azas mitigando.

Por tuas vitaes auras suspirando 
Estâo as flores deste prado ameno ;
E  sem forças deitado sobre o feno ,
Bala o gado por ti de quando em quando.

Toda a selva te aguarda impaciente ;
Mas Elpino indamais , que os resplandores 
D e Licori por ti verâ contente :

Ah ! Vem Tarde feliz , nâo te demores ; 
Que d’um tetiro cordeito o sangue queute 
Tua Ata banharâ chêa de flores.
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XLI.

I  Nda bera nâo raiava a roixa A u r o r a *- 
Quando Florindo em seu ïârdim plantando 
Hum novo Jasmineiro , aos Ceos alçando 
Os olhos, seu favor assim implora :

„  Este pé de jasmins , que â terra agora ,
,, Em teu sagrado nome alegre mando ,
,,  Sempre expérimente teu influxo brando » 
„B e Ila  Deosa dos prados, gentil Flora.

,, Sé propiefâ os meus votos escutares, 
i ,  As primeiras que der mimosas flores ■ 
„ E m  festôes cobrirâo os teus Altares:

5, Mas as outras, que Amor corn mil Amores 
,, Enfiara em candidos collares ,
, j  Ornarâo de Rosalba os resplandores.,,
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XLII.

N A-margem de hum ribeiro, que borda va. 
De rosas, e de murtas a campina ,
Sua emplumada rede armou Nerina ,
Onde as incautas aves esperava :

Eis-que subitamente o ar cruzava 
Huma ave de figura peregrina ,
Que o vôo cegamente a rede inclina,. 
Onde mais adejando se enlaçava*

Correo a Ninfa â rede, e dentro nella 
Vende),cheia de assom'oro,o Deos frecheiro: 
„  O Ceo,diz,que em favordos mortaes vcla,

,, Te castiga : e s , cruel, meu prisioneiro. „  
Mas Amor lhe tomou : „  Merina bella,
„  He premio e nâo castigo o cativeiro. „
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X  L U I.

Chegando. d Cidade de Badajoz.

S Alve , oh tu Guadiana esclarecido!
Que o patrio monte teu desamparando, 
Estas largas Campinas vas reg^ndo 
D e tanto illustre sangue enriquecido.

Tu , que por entre a terra submergido , 
Quai namorado Alieo alegre , e brando , 
Os Campos Lusitanos vens buscando, 'J 
Compassivo recebe hum alfligido.

Perseguido de Amor, e da Ventura ,
A 's tuas ferteis margens hoje chego ,
Onde descanço o curaçao procura.

Faze pois que aqui viva com socego ,
Que eu prometto , que tua Ünfa pura 
Sirva a meus versos de suave emprego.
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XLIV.

S 0 N E T O S.

A S pezadas cadeas, que atrastava ,
A ’ doce Liberdade, alegre e ufano 
No Templo do sagrado Destngano 
Jâ em pedaços feica&.penduiava.

Quando sinto que , o braço me travava 
Forte mâo : volto , e vejo Amor tiranno 
Que com promessas jâ , jâ com engano 
Outra vez sogeitar-me procurava.

Jâ se via a vontade vacillante,
Quando a ajudalla vem com diligencia 
Do perfido a Razâo talvez triunfante :

Mas vendo Amor a minha resistencia t 
Aglaia me mostrou ; e nesse instante 
Senti dos rotos ferros a violencia.-n * £v.
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XLV.

S  E  minha humilde voz chegara a tanro, 
Que os dotes, que a benigna Natureza 
Com tigo reparrio, graça e belleza, »
Podera célébrai em digno cantQ,

N ’alma entâo suffocando o largo pratuo, 
Que derramar me faz tua crueza,
Cantaria tâo rara gerstileza
Causando em todo o mundo raro espanto

Diria como as luzes contemplando 
De teu rosto gentil, em seus primores 
Se vâo as aimas rodas elevando :

E  como esses teus olhos matadores,
Vivas , e doces chamas scintilando , 
Accendem em meu peito mil amores.
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XLVI.

E i  Ssa, que choras com piedoso pranto , 
Ninfa que o Ceo te deo por companheira 
Da terrena mansâo voou ligeira >
Dos ssnios Anjos entre o Coro santo:

D ’a lli , deposto jâ o fragil manto ,  ,1
A  vereda te aponta verdadeira , !■ -Q
Por onde possas com feliz carreira i
Ao suitimo bem chegar,  que anelas tanto. j

Nâo lagrimas , meu Tirce , doces himnos » 
A ’ sua saura morte deriamemos,
S e  a dos justos se pode chamar motte.

Erravamos, no mundo peregrinos ,
A  justa estrada, que seguit devemos j 
E  Deos nos mostra a boa desta sorte.
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.jXLVII.

E *  Ste Altar , que devoto aquî levanto 
A ’ sombra deste verde azambugeiro, 
Estas rosas , que humilde nelle planto,
E  derramando estâo râo gtato cheiro \ \

I
Oh Zefiro suave e lisonjeiro, '  T
Agrario te consagra ; tu em tanto 
gaçe as pensas sutîs, corre ligeiro 
De Eralia âs eiras, que te aguarda ha tanto.

Se benigno os meus votos aceitares,
E  solto o grâo da espiga a seca palha 
Nas azas pelo ar pronto levares i

Nelle as pas te porei passada a malha, > 
Atrcinhos e forquilha, que nos ares 
As rniudas arestas lança , e espalha.

Zom. I . D
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x L v m .

c  , r v
i~J E  contemple , T  resta , o triste esrado 
Em que pot ri tue poz a Desventura-s 
M.tldigo a Amor, maldigo a- ptisâo dura-, 
A fque me vejo seni recurso atado.

Mas se por entre o horror deste cuidado'y 
Brilha hum raio da tua iorfnosura, • ;
Dou mil graçes a Amor , mil â ventura" 
Dos grilhôes, que me tinhâo préparation *

Oh bello rosto, em qütffn a Natutezâ 
Tant»-virtude pdz , que em-aiègria 
Trocas n’hum ponto sô minha tristeza h

OH quâo ditOSo foi , e ledo o dis,
Em que vi , em que amei tanta belleza ! 
Se o nâo vira, infeliz, quanto perdia ! -
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X L I X .

jParafrase do Epigrâma Grego de Jgathias.

E l  Ntregue toda a noite a meu cuidado 
'tiio descanço : sô la na madrugada 1 
D e hum suavissimo sono a mâo pesada 
O  socego me traz tâo suspirado :

Mas os olhos nâo bem tenho cerrado , 
Quando de huma andorinha a voz cançada 
Me desperta ; e â fadiga costumada 
De novo tocna o peito atttibulado.

Ave importuna , deixa essa porfia  ̂
Mova-te a compaixâo huma aima amante , 
Que soffre da saudade a tirannia :

Deixa-me repousar hum breve instante,
E  entre sonhos talvez que a fantasia 
Me mostre aquelle tâo gentil semblante,

d U
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Or me livrar do injuste cativeiroj 
Em que ha ta'nto me tem Amor tiraitno ,
O velho, e exprimentadq Desengano/.
Me leva sobre o viso de hum oiteiro -,

Délié • me mostra o sabio Conselheiro 
O largo Imperio desse monstro insano ; 
Nelle sô vejo anguftias, mortes, dâno, 
E  as traiçôes , que téce lisonjeiro.

Desço dalli com firme segurança 
De quebrar a prisdo aspera , e dura: 
Mas oh ! e quanto he vâ esta esperança

Pois basta ver a tua formosura , 
P;raesquecer dos males alembrança,
E  perder os desejos da soltura.
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S  Ubido no Zenith o Sol ardia,
E  ardia em torno o campo polveroso, 
Quando das margens do Nabâo gracioso 
O sem-ventura Elpino se partia .

Suspirando ora os passas suspendia,
Ora os olhos atraz volve saudoso;
Mas forçado do Fado rigoroso,
Os vagarosos pàssos proseguia.

Entretanto subio huma montanha,
D ’onde a vista derrama descomente 
Sobre os canapos , que o fresco rio banha ;

E  hum suspiroexhalando rristemente ;
3j Pois a ventura o quer , feliz campanha , 
» E m  paz te fica (d isse) eteinamente. »
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L U .

E v  M sobetbo baixel cruza aninioso 
Inexperto Piloto o Oceano ,
E  â fresca viraçâo largando o pano, >
Alegre arando vai o Campo undoso. .5

Mas sç ab tempo se fia bonançoso,
E  attento nlo vigia o mar insano, >
Quando metios o terne , o lenho ufano 
Varar sobre hum parcel vê espantoso.

Eu sou, oh Clori, o infeliz que pinto» 
Pois fiado na perfida esperança,
Nâo precavi os males que hoje sinto ;

Fiz em tuas proméssas segurança,
Mas de improviso a fé , e amor extincto, 
Em vâ o choto o rigot de huma mudança.
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T T  ' !
JL ,J.U m a .tarde de Maio a coûter flores ' 
Sahia a min.ha Aehza pelo prado ;
Am or, que alli a v io , coda abrasado 
D e se p  oJhps fleew nos resplandores : r i

Em si proprio sentindo seus ardores, 
Ficpg;; 9 cegq Deos tâo transtornado,
Que a îs'irda lhe tirou por deseniado 
Do carcaz os-dmito? pâssadores.

Tornou Amor eox si ,  elogo vende»' ■ ’ 1
Da galhardl Pas tord a travessura ,
De lagrimas q cearo rosto enchendo,

j, Dâ-rrCè as Érechas,îbe diz, oh Ninfadura, 
» Que, pan ir a teus pés tudo rendendo 
jj De teu rô tû sobeja a iermosura.

é
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LIV.

S  E  alguma vez a Âmor chamo tirànno 't
E  seu fogo detesto enfurecido • <•£
Cem as graças lhe rendo agradecido '-À 
Da causa que me deo para meu dâno. - -

De teu rosro gentil e soberano '«q «
Nas luzes , linda Aglaia , embeve!ëid#p:  ̂
Os males-que por ti tenho softrido r- ’ 
Todos ,;pela memoria passo, ufano.

A gloria que consegue quem re adora 
Em lograr tua fé , he tâo crecida.
Que mono de prazer ern contemplalla ; -i\

Eu que sei quanto vale , por logralla 
Nâo s6 huma, mas se poSsivel fora s • • 
Mil vezes perderia a çara vida. ;
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ü  . o
-1—> Ste infeliZ Letreiro , que corrado 
Deixei de meu amor para lembrànça ,
Pois assim o dispoz tua mudariça ,
Riscarei desteplatano copàdo.

Dizem as fataes Ierras : ,, Nesre prado
„  Elpino , que na fé e segurança
,5 Da bella Clori, ém doce paz descança ,
„  Amaseusolhos mais, q oproprio gado. ,,

Agora escrevérei O pfibre Elpino 
j ,  Que de Clori adorou o'fingimento
5, Por dura força de cruel Destino ;

*

\ , . ff
>y Quebrados os grilhôes jâ livre, e izefnYcr 
s, Hoje a falsa detesta , e o laço indirvo : 
jjTomai nelle, Pastores, escarmento.
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N Je quer que me levâo meus ardores, 
Para ver se divirto o meu tormento , 
Descobre meu aifîicto entendimenro 7 
Huma imagem cruel dos meus amores : T

Se ao bosque , eu a diviso entre as flores ; 
Se ao montej a neve a traz ao pensamemo ; 
Se ao rio , m’a retrata o movel vento ;
Ç se ao campo , do Sol os resplandores.

Como se ha de ésquecer meu desvario ,
Sc unidos me lembrâo desta sorte 
Verde bosque , alto monte , Ireseo rio ? ';

]%$nâo,nâo cesse Amob (queira-oa Sorte!) 
Em augmentar meu.mal ; porque confio . , 
Que .ççrlo .aça^aré cem miniiâ ®qït/ç,0 I' e.
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l v i i . t

V , ' hÎEncido Antonio , aeaba gJorîosdM vLl. 
Rasgando o peito com a propria espadà :■ l 
Çleopatra , que délie separada • 1
A  vida por tornaento rein penoso} .À uv£

A sombra illustre do querido Esposo, 
Sombra triste , seguîr intenta-cusada ;
E  o braço , pois q outra arma lhe he vedadar  
Segura offrece ao aspid venetioso. -

Assim da fera Parca èêrtïë o 'coKe *, ' "  3
Do Romano Varâo , que amou rendida, 
Companheira fiel na du» sorte -,

Assim ô Üetbës~passâ a Antdmio unîda ; 
Que nâo pôde apartar a cruel Morte 
Duas aimas , que Amor uni© na vida.
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S O N E T O S.':

E i  Ntre guardas, e ao som qo ar cortava 
D e surdos instrumentes bellicosos ,
Policena corn passos vagarosos s
D e Achiles ao sepulcro caminhava. s

Em vâo Hecubâ corre , em.vâo brada v a , 
Em vâo a Pirrho , e aos guardas rigorosos 
A morte pede em brades lastimosos ;
Que nada os feros peitos abalava. •

Em tanto as aras chega , e o cojlo entreg^ 
Poiiçena ao cutello , e a voz alçando r j  
,, Barbaro, d iz ,o  golpe desparrega; . >

do)
„  Que minha aima innocente aos Ceos.voan» 
, ,  Alli repousarâ , que alli nâo chega 
, ,  Dos Tirannos da terra a força, e mandp, f



C E H T U R I A I. 6 1

LIX.

C  .................... f } -
O  Olto o câbello'que véloZ movia 
Brando vento em ondados resplandores : 
Pelas margens do Téjo as varias flores 1 
A  branca 5 Auliza a seu prazer colhia

Quando Elpino Pastor que sô vivia 
De morrer pot seus clhos naatadores , 
Deixâdo o gado entregue aos mais Pastores 
Pela arêa as pisadas lhe seguîa ; ^ 4 ,

E  em quÆnto a bella Ninfa se desvela 
Em tecer huma Croa , o namorado 
Pastor cantando diz : „  Auliza bella,

Se eu podera ser hoje transformadoy “ 
, ,  Sô por ser humaflor dessa capella j • '
„  Daria de contente todo o gado. '
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( ~y Ndados fios de oico lhe guarnecent 
Da testa delicada a neve pura 
Onde Cupidos mil com rravessura 
Suas laços brincando as aimas tecem ;

As luzes de seus olhos escurecem 
Da mesma luz do Sol a formosura , ;
E  das faces geptis sobre a candura 
Duas vermtlhas resas lhe florecem : ziv i.

Hum olhar com descuido , hum doce risoa 
Que atraz de si as aimas arrebata 
A  contemplar de Amoro paraiso :

Estes sâo os sinaes de quem me mata ,
Se a virdes , nâo queirais perder o siso ; 
Fu gi, moriaes, fugi da bella ingrata.

ÙX S Û N E T O S.'_ „•
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LXI.

~ ( ^  Ue frèsca a noite esta ! que socegado 
O doce Tcjo o largo mar procura ! * ■
Que suave do Zefiro murmura i.. ,, 
Entre as ramas o sopro delicado! «

Nos redis la ao longe bala o gado, 
Que deseança jâ farto da verdura, 
Aqui se ouve soar pela espessura 
Dos roixinoes 0 canto magoado.

Tudo quanto descobre a fantasia 
Representandô esta ao pensaménto 
Saudosas lembranças de algum dia ;

Gloriasde Arttor, nâo glotias fingitnento 
Que depressa fugis , e da alegria 
•Deixais a imagem so para- o tormento.
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l x h .

.j j  A { teus dardos ,Amor, nâo rem valîa 
s, Para ferir meu peito ; de diamante 
j, O armou o Desengano , pois bastante 
s, Soffieo , cruel, a tua tirannia ;

, ,  Das venenosas frechas pronto affia 
„  Na dura pedra a ponta pénétrante, Ci 
,, Contra mim as despara, que triunfantejÿ 
„  Tu me verâs de sua va porfia.

Assim cantava Èlpino , e Amor que estavd 
Na floresta. emboscado , astutamente^' v 'î 
De Ciori os passos -para alli guiava. &.

Vio-a o fero Pastor , e de reper te 
Mudando a letra: „  Amor ( continuava ) 
j ,  O Coraçâo te offreço humildemente. w
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l s  lîsohjas de Am or, crueis enganc.
Que ha tanto me enleais a fantasia-, «Q 
Hoje a pesât de Vossa tiranniav'^>:ni nb 3 
Tera fim b processo de meus dattorab sâr|P

Mas que he isto ! depois de tantos annos; A 
Erti tanta dof’gastados, e agonia , ,j ;T  
Ainda a vossa: eôntumàs porfia : -iav etH 
Quer triunfàf de tantos desenganos-ioj axnA

Ora pois se înda teima a crueldade ».q,3 
De vossa semrazâo , o entendimeruo. oD 
Esta vez possamais doque a vontade j.<a3

O pesado grilhâo de Amor viélentoobn&o?3 
Rompamos ; triunfe a doce liberdade : - ;
Mas por mais queforcejo, em vâo o intento.-

Tom. L Ë
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T  ■y T
Raze, 0h.ea5.td Hiflierieo»! pura chartîa

Da toclvtjtvupeiàl:» osaresieade; :.r,
E  da innocent&Rsposa, -,qu§ ta,aEtendf>nH 
Chêa • j  V

AqaeUe ctaeefogo * que detfama' , -,
Teu santq k çq  quando as ^mas.prQtide >,'T 
Nas veias brandametitç hoje lhe accende >. 
Ame coftsew i^ ^Uem constante s*.. * j j j

E  tu , claro Pianeta, qiie.'dôkjado.;- -  ,.-Q 
Cqm tua Ujados-Qrjbes supetiote». . Q 
Esti^-às?ïHéÿ§loj:!iasii>v€)attde!S

Esconde-no-Gc^ano 05 resplandores ; r̂; f) 
Esconde ,:.qHC.cruel vas dilata ado . „>i
A  usperança dos grandes succegsores. ' a

r: .VanoT
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D Eîgrenhado o càbello , quèlhé omava, 
Do magestoso rosto a formosura ;
Rota em partes a rica vestidura ,
Elisia sera arbitrio errante andava.

Oa- fortes braços, como a vil escrava ,
Lhe atava o Fanatisme em prisâo dura ;
E  a triste , sera ver sua des ventura , 
Contente ao precipicio caminhava/^ 8»*

Quando tu , oh Senhor , ardendo em îe fo i  
Nella es olhos pozefete', ë do eminente’ ’ • 
Ultimô estrago a misera salyaste.

pbis, grande Hetoë, nâ illustré fréhfe 
O magestbso Coronël, e ao vêllo 
O s rùoimros se conlundao , que domaÿe.

e a



LXVI.

P  Ara. omar os cruentos passadores.j C lÏ *  
De tenros.Cupidinhos rodeado,
Huma manhâ de A bril, np Idalio prado «  
Sahio o Pços de AiBpr % colher flores

Ora hum goivo da cor dos atmdores ,  ; ; 
Ora hum naiciso colhe namorado ;
Mas onde as rosas via o Deos vendado ,
As rosas_.esco}hia pqr. melhores.

Huma, que era entre todas mais formosa, 
Voou para arrancar ; mas ao colhglla_ ; ; 
N'hum espinho fejflq g.mâo

A dor sentindo, exclama : , ,  se éstaobella 
,, Para que és tâo cruel, flor enganosa ! 
„  Ai, de quem b#sca;:,flores sem ç^urpla ! g.

68 J  S O NET os..
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L X V I I .

Um dia ao sora do Tejo descantavï. 
A  minha, Aglaia tâb suavemente ;
Que 9 Rio , as Aves , Feras, Gàdo, Genre 
Tudo co'a dbce voz: tudo encaütava.

Atrior, que por entao alli.sé achava, 
FJ’urna pedra aguçando o dardo ardente, . 
Da mâo cahir o deixa, e mansamente 
TSio carçaz por ouvilla se ençostava.

AeaBeïï de cantar  ̂ e com despréso 
Amor arco arremessa , e passadores ; 
Dizendo em alta voz cheo de gosco ;

JJ De vos nâo necessito inutil peso ; 
js Que para o mundo arder todo em amores, 
»  Sabra tâo^nda voz , tâo gentil rosto, „
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LXV1IL

y V  O som dos remos com q o mar fenfdia ,T  
Amiclas pescador do claro T ejo ,  A  
j» Dcimo „  ( por ervganar o seu desejo ) 
Como se Drimo o ouvisse, lhe dizia : 1

„  Drimo rosada,  e loira, Drimo impra l ié. 
j, Por quem sempre no mar obarcorej© £ 
,, As pardas osrras, verde caranguejo,
, ,  Colho nas lagens em maré yasia.

, , Chega â praia, e verâs, Ninfa fotmosa^ 
,, Com que prestesa eu sô o barro guio 
„  Contra a corrence da agoa impetuosa ;

« E  o peixe , por te ver, do ' centro frio 
, ,  Em cardumes sahvr, e a espaçosa 
, ,  Superficie cobrir do ameno
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LXIX.

E - y  »-giïPbSÎfc. Ba4ehp j .-0) d»fc Jnopiïa
( Pois que de AUesibeo os annp% canro^ î 
Hunj nunça usâdo > nweftipw^canto ,r > 
Dignp sô de j^u fçajco, e tu#îirav. ^

Eia pois I verde Tbirso as cordas- firil ,-T- r 
Causando ao patripTejo novo espanto > 
E Clotho do Pasîpr fa rpca pm tauto 
ÎSlâo tire 0 fio, que incansavel tiça*

Porqoe â supplica amendas % esta taça «, { 
Bebo em teu .nome, saboé ! ;que accena,'» 
Bromio a meus votps* concedendo agraça*

Cruel Fortuna bâte a R€gra penna r, 

Longe do boni pastor.yqando,,passa, ;
(^ueEpafip bramador. a&sipi p. etden?. _ ,,

\
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LXX.

Entra em minha cabana «m paz hu dû 
Entregue a hum doce sono repousava ; 
Quando huma voz me acorda., que bradavài 
,, Elpino-î Tq nâo ouves ? abre, aviaV M ■ -!’

Levantonne do junco em que dormia, 
Corro ligeiîo a verquem me chamava ; 
E  apenas abro a porta, Amor entrava 
Fugindo a grande calma, que cahia.

Eu vende em minha choça o Deos frecheiro, 
Corro ao rebanho, e delle alvoraçado -Y 
Lhe trago logo o meu melhor cordeiro ; ^

Mas o cruel, terçando o dardo irado ,
Me passa ô peito, e diz: „  Pastor grosse ira, 
»  Q u e r^ o '^ . coraçâo ,  nâo o teu gado .„

I
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E Sfe cesfo de Anxovas saborosas ,yC _Jr 
Que inda agora pesquei n^sae-remanso, t 
Oh Nereidas gentis do Tèjo' manso , *
Por quet» nâo remo as oadas perigosas ; t!_

Aqui nas versas Aras pedregosas 
( Jâ que tâo mingoado foi o lanço )
Devoto oftreço ; e pois mais nâo alcanço 
O desejo aceitai, Ninks formosas.

D e hoje em diante fazei, que a rede che* 
Tire arrastando â praia mai enxuta,
Onde em vao salte o peixe pela area :

E  vereis em vossa honra nesta gruta 
$empre pendente a lubrica lamprêa,
O solho regalado 3 a fresca truta.



S O N E T .*à j

D E Beijos hum cestinho Amor enchiàj, 
E  depostos os duros p a s s a d o r e s ( j  
Quaes semeâo o trigo os Lavradores, 4 0
TS'um campo os semequ todos hum dia^

Dahi a pouco com prazer se via ?• ii{pA 
A seara ferver roda em amores, - - f ) 
Qqe aos cerm;s rebentavâo entre as flores,'! 
De que o travesso Deos folga.va, e ria,Q

Eu , que tanto prodigio contemplava j ’ 
Hum déliés calho, e sobre o peito o prendo, 
Sem recear o mal que me aguardaya ii;0

Pois as-tenras raizes esrendendo, j;  
Dentfo np coraç^o rodas me crava ,  : -ig 
De que no vos amptes ,yâo nascendo, 0
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LX X I1L

O Nde esta ,  coraçâo, o senrimento 
Das affrontas ,  que o Idolo riranno 
Nào derrubas ? Conheces seu engano, 
E  prosegues no infâme rendimento !

Ah-! N 5o : rompe as cadeas , e o violento 
Jugo , que ha tanro soffres por meu dâno , 
Pendurado no Aitar do Desengano 
De liuns scja hortor, e de outros èscarmento.'

E ia pois ! Sinta Arnor tua vingança ,
E  de outra vez render-te a liberdade 
Perça o cruel de todo a confiança. • O

Mas debalde a razâo te persuade !
Que escravo vil da perfida esperança 
Lisongèas a mesma lalsidade.,

)



L X X I V .

V Em , oh Noite sombria, e revolvendcJ 
O longo açoite , que â carreira accende ,fï 
As fuscas Egoas , sobre a terra éstende 
D e sombras carregado o manto horrendo :

Vem ; e as brartcas papoilas espremendo ,  
Em.lethargico sono os mortaes prende T 
Que a minha bella Aglaia hoje me attende 
A  meu amor mil glorias promettendo. oii

Se a's minhas vozes dâs benigno ouvido , 
Encobrindo com teu.escuro manto 
O s  suaves delirios de amor cego;

Immolar-te prometto agradecido
Hum negro gallo , que em continuo canto .
Se attreve a perturbait o teu socego, .. 1

7<5 S O N E T O S. >
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L X X V .

Î -Nda- bém, nâo raiavà no .Oriente f 'fe 
A clara luz da Aurora marchetada ,  1 Q
Quand® Leucade Ninfa del'.cada 
As feras perseguia crucknente.

Nos olhçs, nas pestanas, ra'alvar frentes,* 
Na trança de oiro ao venïo derramada, " 
O^hecheiro cruel posto em cilada i  

Amor ;gejwva até no que nâo sentes tv' h.

E  Tirinto, que a vio quando passara, 
Estas palavras corn a toice abtia 
Na dura rocha de huma fonte clam s .

«  Oh Ninfa tâo formdsa , como impia I  
j) Q Mundo por divina te adorara,
„  Se houvera nas Deidades tirannia. „



LXXVI.

7$ ' S O N E T 0 S.

Q ¥
Uando Jonia quebtar 0 jurarnemcr, 

j, Que, fez de araar Elpino eternametne ; /ï 
,, Tornarâ , bell.is Ninlas, a corrente 
j, Do Nabâo aEuscar scu nascimento :

Estas lerras nTuiitv-freixO'carpulento 
L.eo o trifié Pastot ; e em continente^ .Æ. 
Hum süsp ro atrancando d'alrna ardente' 
Que as penhas ïnove-ria a sentimeftto

„  Çflrno consentes (diz ) que huma -perjura 
Insulte o teu poder, oh Ceo piedosô !

,, Que zombando d» lé -mais limpa,e-pura.. *

E  aqui sera mais pocteif correo forioSo ,
E  de hum cuteîlo com a ponta dura * n
ü  letreiro r.ispou do tronco anftoso, tm
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j l s x v i l :

X i /  E cem travessos, candides’ Amères . 
Amor ce rca d o , ao repontar do dia, O 
Pelas tnargens do Tejo discorria .)
Hoje , colhéndo mil cheirosas flores.

Deposto o cruel arco epassadores,
De rosàs o carcaz veloz enchia ,
E  de riso. banhado ede alegria : i
Assim bradava às;-Ninfas, eaos Pas tores î ?

„  He este o ledoyo dia venturoso,- r j mofci 
,) Em <pe Arminda nasceo , Arminda b e liai 
J, Por quenvno incendio-meu ardo: gostosod

,s'Ajwd.ii-me.a teceidlhe huma capella, ! 'A 
j,  Quç eu voando a seus pés ob-sequioso-, O 
jj'As.grossas m nças lhe ornarei corn ella.;,p
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L X X V 1 I L

1V JL  Iscrà Naa', que ha pouco ias talhando 
O mar sereno corn galerno.vento , >'RÂ 
Que veloz se mudou ! e'que violento ' 
Sobre ti sua furia esta quebrando i

Quantosjnstaveis montes :escumando> [5(3 
A ’s nuvës lança o liquido elemento ! i o fl 
Eis te leva a rocar no firmamento , ’> H
Eis te val nos abisinos sepultando. izh

Hum proprio retrato es do q èm mim passa \ 
Breve tempo ha tambem que ledo , e ufano 
î^âo temia os assaltos da desgtaça : -

Mas müdou-se o meu Fado’ , e tâo tiranno 
O semblante me mostra , e me ameaça , 
■ Que a todo o instante espero o exttemo dâno»
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LXXIX.

J  A* no roixo Oriente a Aurora raia,
E  croada de novos resplandores,
Esmalta as varias conchas de mil cores , 
Que alastradas escâo por esta praia :

Antes pois que a mare sobre ellas caia, 
Mil colher quero : Am or, q em teus ardores 
Meu peito abrasas , mostra-me as melhores > 
,Vê que as escolho para a bella Aglaia.

Em honra vossa , oh Ino , oh Panopea , 
Se faz do pobre dom a Ninfa apreço , 
Hum altar erguerei na ruiva area ;

Mas se o amor me pagar como mereço ,
A  barca , Deosas, nâo , porque he alhea j 
Choça , e redes porem jâ vos offreço, - t

Tom. /. F
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T'
-i M quanto 0 Sol as redeslhe enxugava ?  

Amiclas, pjeseador doTéjo undoso,-.ot t  
A ’ sombra de hum penedo cavcrnoso 
Huma sonora Githara tocava. ,Ç)

O vento ehtao apenas encrespava 
As ondas assoprando priguiçoso ;
Gorria manso o rio, e vagaroso ,
E  o ledo pescador assim cantava :

„  Se de aljofre , e cûral toda esta praiâ - 1  
„  Me cubrira Nëreu, mais abastado 
,, Séria , mas nâo fora mais contente :

, ,T e u  amor me faz 96 afortunado ; .-AIL 
,, E se acaso o nâo crès, formosa Aglaia’, L  
i, Eu t’o juro pelo humido Tridente. )

&£ ,1 S o N i T o a .

Îil/L

'-f
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LXXXI.

3E  M fim, graças a Amor, he esta a choça, 
Onde habita e nie espera a minha Aglaia ; 
Aqui aguardarei que â porta saia ,
Porque vèlla , e hllar-lhe alegre possa. - 1

Filha do Erebo , em triste sombra grossa 
Diana esconde, que serena raia ;
"Nâo haja pescador por esta praia ,
Que chegue a suspeitar a gloria nossa.

Triste de mitn ! que meu afFecto ardente 
Propicia em vao te invoca , oh Noite escura/ 
Pois vejo a Lua mais resplandecente : J  '

Ladrâo raivosos câes , genre murmura 
Sem fallar-lhe me torno descontente ;
Que nunca hum fino amor teve ventura.

( ii



LXXXII.

H , r r .
E  tempo, Aglauro bella, ja no Oriente 

D ’ Alva a rosada luz vem repontando^ ; > 
E  Joins com as naças aguardando 
Por nos esta ha muito impaciente. ,ap10’«j.

Vem pois, q hum brando vento alegrementer 
Nos esta para a pesca convidando ; ■? {
E  o vitreo fundo as Tagides deixando 
Por ver-te esperâo fora da corrente.

Vem , Aglauro , e verâs que qualquer délias 
Tejtraz, mil mostras dando de alegria, ,-j 
De alambres, e coraes ricas Capellasryq

E  os Triiôesnadadores , que â porfia ( 
As redes te encherâo com as Ninfas bellas,^ 
Do m elhorpeixe, que este pégo cria.

84' *S O N ET os» '
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LXXXIII.

jA l 0  longo de hum ribeiro , que bordava 
De verde relva, ps frescos arredores*>.v 3  
Jâ (juando o Sol os leves Corredores 
Nas ondas do Oceano mergulhava ; •

Na boca de huma gtuta , que guardava 
Armado de buidos passadores 1.,
Fero esquadrâo de aligeros Amores , 7
Elpino com a foice assim cortava : , a

p  Pastoies, que habitais os campo's Iedos, 
„  Que corta esta ribeira socegada,
„  E  vos Ninfas dos altos arvoredos:

u Nâo entreis nesta gruta tâo guardada ; 
p  Nâo queirais descobrir os seus segredos > 
» Q “ e aos misterios de Arnor he consagrada
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LXXXIV.

N Infas destas florestas , Ninfas bellas $ 
E  vos do patrio Téjo , oh Pescadores, 
Colhei ruivas conchinhas } colhei flores ; 
Pois no campo, ou no mar nâo ha estrellas.

Format todos , formai ricas capellas ,
Com arte entrelaçando as varias cores,
E  da formosa Aglaia , os meus amores ,
As lotiras tranças adornai com ellas.

E  tu , A raor, que a seu rosro formoso 
Tantas victorias deves , neste dia 
Corre , vôa a sens pés , vôa gostoso : -

A mao lhe heija , e cheo de alegria 
Por mim lheclize : , ,  O teu Pastor saudoSO 
Tous annos à applaudir hoje me envia. "
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xxxxv.

D ’ aqui n’ este penbasco aUsaptjladp i .
Onde agora suspiro descontente , zitw'l 
Quantas floras passei ledo e contente 
De Aglaia vendo o.rp.srç» delicado J

Enrâo de verde relva todo o prad©
Se esmaltava , corria alegremente 
Froduzindo mil flores a corrente 

Do rio cristalline e soccgado.

Agora tristemente sô murmura ;
E  em ve? de alimentar os sens vçrdores, 
As flores séca, turva a linfa ptjra.

Mas coj'!>o podem ageas , plantas 3 flores 
A graça conservar, e a formosura ,
Se lhes fakâo sçus belles resplandores !
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LXXXVI.

I J  Onge , Ninfas genns, Longe , Pastores 
Deste bosqiie pascei o manso gado ,
Que suas sombras sâo lugar sagrado ,
Onde jazem as Graças, e os Amores.

Aqui entre estas faias , e estas flores - 
De Auliza esta o corpo sepultado ,
Aqui Modestia , Formosura , Agrado 
Escondem da cruel motte os rigores.

Alma pura e gentil, que aos Ceos voaste'- 
Antes de tempo da prisâo terrena •
E  tâo triste no mundo me deixaste ;

Estas rosas que lanço , esta açucena 
Sobre as cinzas, que câ desemparaste »
Là da etherea mansâo olha serenai



Lxxxvir.

E j  M quanto Anfrizo seu jardim regava , 
Por entre as murtas vio o Deos menino y 
Que a seu prazer saltando , de malino t 
As ma is foimosas flores lhe pisava. ;

Entao Anfrizo o regador largava , ;ïs« 4
E  para o castigar corre sem tino ;
Mas Amor mais travesso , e mai3 ladino 
C â , c la entre os ramos se furtava :

Cansado de o seguir Anfrizo irado 
Freme , ameaça-o , diz-lhe mil injurias, 
Promette se o apanhar crûa vingança.

Mas Amof com semblante socegado '-27  ̂ ^ 
j j  Socega Anfrizo , diz , deixa as vas furias; 
si Que Amor com ameaças nâo se alcança.
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LXXXVIII.

A Simples '
De seu ninho o fiel parceiro sente , j 
Foge do ameno bossue desconttnte , . )
E  n5lium ermo se esconde desgraçado : '

Asslm eu de teus olhos apartado J
Deixando a companhia da mais gente s  ̂
Do Téjo junto â placida cotrente , Ç
Hum silio busco triste e inhabitado. )

jftîîi entregue todo a meu tormento, )
M il lagrimas , mil doces ais te envio ,
Que das agoas confie, e entrego,ao.xfijitQ î

Mas em vio meu aiivio de arnbos fio ; 
Que os ternos ais deslaz o ar yiolento , ,,
E  as lagrhnas confunde 0 veloz tio.



9 i
LXXXIX.

A Pedro Antonio Gareâo, mandando-lhe a I1 I‘ 
V  ecada de Tito Livio,va mal se referem as tragi- 
cas mortes ds Sofonisha e Mrnclia; e persuadindo-o 
â composiqâo de huma Trageàia.

r~ \ ■

S A , o  e illustre Garçâo, qaoeminente 
Cume do Sacro Pindo cens chegado ,
E  de honroso suor rodo banhado . s
yCoroas de hera, e loiro a altiva frente :

C E N T TT Pv I A I.

De Sofonisba a morte , ou da innocente 
E  nobre Eraclia o caso desastrado 
Qualquer para teu pietro sublimado 
Digno objecto te dâ Li/io excellente.

Por teu engenho exposta em tristes Scenas 
Huma destas cruel, mesquinha historia 
Dara a Roma inveja, assombro a Athenas.

Do bom Ferreira pois te excite a gloria ; 
Logrem por ti as Tagicas Camenas 
De Sofocles , e Seneca a Victoria.
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xc.

- E  Ste ouriço cacheiro, que goloso 
Em teus fructos ferrou o agudo dente 
(  Oh Pomona gentil ! ) aqui pendente ^  
T e  offereço neste alemo frondoso.

Por ora com semblante gracioso 7
Aceita, Ninfa , o rustico présente ;
Pois inda as uvas na estaçâo présente 
Vetdes estâo , e o figo sabotoso.

Se Baccho , e tu , 6 Deosa, me ajudares, 
Do pedrisco, formiga , e nevoa escura 
Defendendo propicîos meus pomares ;

> 'Cw . ■ • ,'!! ;

Hum grande prato da uva mais madura, 
Dôis de figos de rei, e dois de alvares
Cidralîo te prometre - e o voto jura.

i î o ; -, ï v :: 5 . -J.C a i*
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X C I .

E >  Sta de Javalt cabeça horrenda ,
Que em reu nome matei, casta Diana,
T e  offreço humilde ; Deosa soberana , 
Propicia aceita a reverente offrenda.

Aceita , oh Deosa , e faze que me attend» 
A  fugitiva Clori mais humana ,
Que eu farei com que a fera mais tiranna 
A ’s tuas aras seus despojos renda.

Ah J tu rambem de Amôï a chama pura 
Dentro no peito nâo em vâo sentiste ,
Inda a Selva de Caria, inda o murmura :

E  pois em tantô mal tambem te visre, A 
De Endimiâo dâ-me ao menos a ventura, ' 
E  em sonhos passe embora a vida triste.



XCII.

£4 .1 S O N E T O S,

E î i  Is as a2as batendo brandamente , 
D e alecrim , de tomilhos e boninas 
Alastra o doce Zefiro as Campinas, 
Que puro cheiro exhaiâo Jargamente.

Eis torna a Primavera, a leda frente-n^A 
De rosas coroada , e de cravinas ; 1 A
Cuja vinda mil aves peregrinas P
Celebrâo pelos ramos docemente. '3 t’A

He tempo, bella Clori , ao pasto usado A 
Guiemos o rebanho ; cm seus verdores 
Tome a pascer contente o nosso gado. '

Alli colhendo mil c’neirosas flores , ■
Te ennastrarei com ellas o trançado; - ̂  
E  que inveja farei aos mais Pastores 1 ne) éE
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X C II I .

O  Obre as azas do leve pensamento 
Am or, que de minha aima sabe o gosto , 
Me leva deste longo apartamento 
Ao lugar onde o Fado te tem posto.

Cercada de hum feliz cor.tentamento 
Talvez te vejo , e morro de desgosto ; 
TalveZj'omq quem pensa em seu tormento,, 
Na branca mao, sustendo o gentil rosto.

A m or, que minhas magoàs lisonjea ,
Entâo me finge-j e-.pela aljava o jura , , , 
Que.em mim estas cuidando , e laz q o cre.ay

E  ufano o coraçâo desta ventura ■ " • U  
testes prazeres' vâos tanto se enlea , .i-
Que esqucce da saudade a magoa dura.v -]
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XCIV.

3Sl Aô me queixo,agradeço o esqueciméto, 
Que rens de meu amor , Ninfa perjura , 
Elle apagar so pode a chama pura ,
Que ateava q mais nobre rendimento. oA

Os grilhôes , que arrojava sem alento , ' A 
Quebrarâ , falsa , ingraridâo tijo dura , 'T 
Que a grave enfermidade nâo se cura ;T 
Com remedio suave , mas violento. ’ •'!

A  victima, que jâ te preparava ,
Salvara da segure a doce vida,
Que sobre o collo seu pendente estava ;

O tempo cerrarâ a atroz ferida , o c ' i A  q 
E  o perigo , a que cega caminhava ,
Entâo verâ minha aima arrependida.
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XCV.

A V t > r  
H ! barbara Fortuna , onde o violento

Impulso teu arrasta hum desgraçado !
Que mais queres ? Se tens em mim provado
Quanta haver pôde especie de tormento î

9
Ora pois, de huma vez tira-me o alenro ; 
Mas se meu mal nào queres acabado ,  ,
Oh ! deixa-me, cruel, no triste estado 
Ao menos para a dor o soffrimento !

Jâ se turba a razâo , jâ a constancia ,
Começa a vacillar, e se nâo cessa f
De teu furor a barbara jactancia ;

Receio que de todo desfaleça ;
Que da dcsesperaçâo a feroz ancia 
A  mais triste Tragedia ao mundo teça.

Tom. /, G
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X C V I .

N Ô troneo dehurna Fai à recostado-, >-• 
Ao som de hum suavissimo instrumento , 
Assim cântando adcrmecia o versto 
Elpinb, guàïdador de pouço gado :

Infeliz cotaçâo ! Que triste estado 
T e aguarda ! que tiranno , que violento ! 
Pois conjurados para teu tormento 
Vejo Amor j vejo Auliza e vejo o Fado.

/ ;

Quantas vezes'ftiîpe’î a lôucâ empresa , 
Com que deixando vaccas , e bezerros , ; 
Da ingrata sô següias a belleza!

Mas jâ que «ao me ouviste, arrojà oS ferras 
Adorando fiel quern te despresa, 

Vergenhoso ;castigo de teus crros;
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Feito ,e s tanin o JLem Castello de Vide,ao felici- 
ssinio dia de 6 de jkàiJio de ijCo em que S. Mages- 
tdde comprit) annos, e se celebrarao as suspiradns 
JVapcias da Serenissima Senhora Princes» do Bra- 
sli com o Serenissitno Senhor Infante D. Pedro.

L  Evàntâ jo lï P~àdre Tejo ,Tè\iama orS 
D ’entre as escutifos af musgosa:'fEffrite;
E  observa quanta gloria a Liùa genre 
Ttaz com seus ra'ioS a rosada Aurora. '

Nés te dia no sabir' do Ganges dora 
Outro Sol admirou em seu Oriente ;
Que Roje no Trofio vê Rei excellente ,
De Tito asSombrû , que inda Roma adorà.

Neste : . .  mas quai de'novos rësplandote^
' -Brilhante turbilhao , do‘ alëgre dia 

As sempte faustas luzcs faz maiores ! .

Tu hes, Santo Himeneo, que em companbia 
Do casto Amor ,'c ’ds grandes Successeles 
.Vens firmar do Senhor a Monarquia. -

C'EN TUR1A I.

$ u



IOO S O H E T  O ,i ,

. J 7 3 X

- - 
tià ^

Q

o «itsaw», a;i>#
jVi J :.Vi r.\'.i tu, .tî.

> • « im ïfcut
iu-,'(.'u>b53'ï s>5) u»\3<\«VS.'

« ifl'i'i U>.

Ual pelas fraldas corr,e do Parnasol 
Coni seus nitridos atroatido. o monte03'f j 
O féro bruto , que brotar a fonte 
A  coices fez , por outra o bom Fegaso V

Tal da Castalia peki eampo raso ?v -.~'s 
Corresce meu F . . . .  novoEtonces q  
P or isso se te enrosca hoje na, fronte 
A planta de que o ̂ Sol fa^tanjo caso. j

Ella pois te esporèe â gtâo carreira ,
E  a par delle em corcovos, upas , pinchos 
Trepa do Pindp, a gpna, dprradeira. v%» gfi.

S . .
Que Thalia, q ouvio teus roucos guinchos , 
Predizendo-te esta fausta agoireira , . -r
Que ,tï]ais que os d’ella soarâo teus tinchos.
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X C IX .

jÇ jÇ Î triste ! Oooitavo Lustro he jâ passado. 
D e minha anifUga descontente yid%$,£ j;ui> 
Sem que nesta carreira tâo comprida 
H^m sinceto prazer tenha gostado.

Sempre de densas nyvens rodeado {
Me trouxe o Sol a luz apetecjda ;
E  o campo , que. pisei na amarg^ lida ,
De abrolhos achei sempre semeado.

Se o bem soccede qo m al, se.com presteza 
A  boa ou ma Fortuna corre e passa, 
Constante na inconstancia e ligeire?a j.

Çomo sô em meus males tem iirmeza ! j 
Mas ah ! para allongar minha desgraça , 
Commigo tem.mudado a natureza.
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E . _  . .
M fim tbrtid a befjâi?Y0o$ patrîd'Tejo»

Tua arêâ r ïhâd ôh! e c|iiâo difFreritè'-'1*71 sÆI
Do tempo em que cahtei accordemerite"1-^
As graças que em ti via s e enl vejoF

Entâo , cdHvpôüco farto^ftieu déSejo j^ 3  ̂
Vivi de Amor escravo , rhàs Yûftfènte j 
Hoje fujo de Amor, fujo da ’gente , ■ -■ 0 H 
Cruel remedio- que forçado eîejo. - 3 Î

Se estarâ satisfeito o duro Fado 
De trarriadome haver pesar tâo forte, 
Onde o ait vio , que o mal he mais pesador

Quattro tëmo que nâo ! que a cruel Sbité’ 
Quando pot gosto fa'z hum desgraçado,
Sô pôe pot termo a seu rigor a moite.
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s o n  ÿ r  o i.
G  Em i, cantqip agora geroo j e canto 
De Amor cativo.em vil, masmorra esçpjrq ;  } 
Nem a lopga expriencia da ventura 
De c^qjpplq mq servio , ou pôe espanto.

Antes,nao.sei porque arte , porquc eneatil;©- 
]Vîinha aima , que detesta a prisâo dura , 
Apenas se vê livre, optra p r o c u r a i , 
Que logo banba de piedoso pranto.

Do fero Amor trie queixo , e seu engano ; ,  
Eorqm.erra ern quelxar-se a fantasia , *, 
Que eu p̂u a propriq causa de mep-djjttÿftîj

Eu desta aima lhe dou amonarquiap.,... ; «•
E  quem entrega o Cetro a hura tiranno ,, - r 
Lbe je^n j ;  ;A
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H Um dià o coraçâo livre voava ,
Quai borboleta em piado florecente,
Em torno â bèlla C lori, e soltamentc 
Ou na boca , ou nos olhos lhe saltava. :

/
Mas Amor, que apos elle astuto andava, 
Wos ares floreando bum facho ardente,
Ao pôr se lhe na boca , cruelmente 
A o  triste as leves azas abrasava. 1 '-.0

CalvTo o "pobre lio  lievâdo seiô , -
Onde a Ninfa 0 prendeo, e Amor maBtîd^ 
Lhe faz como a cativo mil agravos: - '

M il vezes ir buscallo determino ;
Mas embarga-me os passos o receio 
D e que ambos nos fiquemos la escravos.

104
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T Ecendo hum rnmalhete Aglauro ingrata 
De boninas de mil diversas cores ,
Entre as rosas o Deos vio dos amores ,
Que era vâo entre ellas esconder-se trata.11-*

A Ninfa pelas azas o arrebata ,
E  sem ouvidos dar a seus clamores 
O prends corn mil laços entre as flores, 
E  o lindo ramo sobre o peito ata.

Bâte as azas, forceja A m or, procura 
O laço desatar ; mas logo vencio 
Do seio de alabastro a lormosura : :

ss Doido de mim(bradou) q he o q emprëdo! 
sjQuanto melhor he esta prisâo dura,
5, Que a doce liberdade, que pertendo ! ,,
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N ’ Huma torre de. bronze Panae presa , 
Corn cem portas , e mil chaves tecliada, 
De zelosos ministres vigiada > • , ; 
Guardar nâo p.ôde a castidade illesa :

De frenetico Amante a furia accesa, 
Escalattdo a muralha levantada,
]?or entre os guardas fieis acîaou entrada ; 
Que tudo vence Amor, tudo.-ejespresa.

Amoij he., .Silvio ,■  rapida. corrente 
A que a neve engrossou do inverno frio, 
Que quanto se lhg oppôe , Leva impaciente.

Dp.ixa pois esse estranho desvario ,
Hâo persigas Aglaia crueimente , .
01ha(,gpe se nâo força o alvedno.

/
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S  Em queaneve dos armos a :cabeça 
Pouco e penco me cubra, hum so in$tan£é> 

.Amor feroz -com o dardo-de diamante 1 
Em assalcar-ttae ü> coraçïo aâo; cessa. . 1

Briosa à soccorrer-me se arremessa 
Mil vezes a Razâo , mil se pôe diante ï  
Dos golpes seus ; porem nadahe bastante' * 
Para que estc'tiranno desfaleça.; - *

Antes, como gueneiio exprimentado , ri J  
Para vencella mil ciladas traça r. J
De falsas esperanças ajudado ; . ‘’-'JJ

Até que a triste do combate lassa ,
Ehe cede o campo todo ensanguentado , 
Nâo por menos valor , mas por desgraça.
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V ï .

A 'W
Menos bosques cheos de verdura , £

d a tas  , e mansas agoas do Mon de go £Oüûci  
Que o Mar buscais correndo com socegO g 
Por entre a tresca sombra da espessura ; .-;d

Saudoso monte, em cuja penba-dura 
Tantos troféos se imprimem de Amor cego ,  
Que jà déste a meus versos doce emprego, \ 
Em quanto .viyi livre e com ventura :

Eu me aparto de vos ; porque o meu Fado, A 
XJnido com Am or, me nâo consente, J 
Que logre vosso influixo,.S9,çeg?do,g, ^.J

Ficai em paz , que eu inda que a corrente 
Do turvo Lethes passe, o doce estado J 
Na lembranca terei sempre présente. , I
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VII.

33 A Gora dessa ingrata no regaço 
j,  Acis descança , c seu amor deslruta j ,r 
d, Pois eu metido nesta opàca grnta :c 
„  Ambos esperarei, que este he o passo :

„  Se acaso pilho âs mâos este madraço ,
„  Frovara de meu braço a força bruta 3 
Disse , e pela caverna mal enxuta .1 
Estirou Polifemo 0 corpo lasso. ....

Alli chegando â boca de agoa-ardente ? 
Huma cuba que tinba mais de meia -, H. 
Toda gro gro a embofca aiegrefnente.. 'A

Entâo Acis esquece,. e  Galatéa ; ’-I
E  a resonar entrou tao fortemente, -ijli - A 
Que.nâo se ouve quebrar 0 mar na aièa. -
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.VIII.

„ M Orra- o cruel, q o coraçâo mie crava.: 
,, (Mai inleliz,qhummôstrohei produzido!) 
„  Morra o tiran.no por meu mal nascido: „  
Assim , seguindo Am er, Venus gritava.

Fugia o triste , e em vâo se amesquinhava, 
Sem.accordo correr.do espavorido ;
E  a cor perdida , o animo perdido 
Por soccorro aos supremos Ceos brada va..

Eis-que cbega ao ruido alii Nerina ,
E  logo Amor de immgnso prazer-cheo,
A ' garganta lhe voa cristallina : ô b  d . - ’t

D'alli deposto'jrf o teinor feo , i 
As iras, rindo , insulta de Ericina ;
D (alli, mgrraes, «os 1ère sem -receo.
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IX.

ESte 0 Téplo, esta a Pira onde se rendent 
As victimas , que aceita Arnor propicio 
Mil Amores ao puro sacriScio ‘
Com as azas o brando fogo accendem. ,'i

-Quantos em torno ao Numè os ares fendem 
Ternosais, de hum terno amor indicio 1 
E  quantos, em sinal do beneficio » . Cf
Alegres votos das paredes pendent b lYj.

As azas , coraçâo , bâte apressadas ;
V o a , nao tentas, entre as chamas bellas, 

cQue ondeâo no altar sempre ateadas : ,

'Que se Amor te negar o befn que attelas, 
Que importa? Nas empresas arriscadas 
Basta sô para gloria o emprendellas.

!
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. X

Ô Lha ( diz a Fortuna,e em continente 
Dois Templos me mostrou ao longe hü dia-j 
Para hum immenso povo concorria, i. 
Para o outro pouca , mas severa g e n te )J

sÿf Este que sobre as nuvens aîça a frente , 
„  De oiro empedrado e rica argentaria ,
„  He da Lisonja o Templo ( me dizia )
, } No outro assiste a Virtude pobremente.

,, Se me nâo queres ter por adversaria,
3, Vem da Lisonja ao Templo levantado , 

Que eu da Virtude sempre fui contraria. „

„  Eu mais prézo a Virtude em pobre estado, 
„  Que o teu favor ( lhe torno) oh Deosa va- 
„  Se s6 pela lisonja he alcançado./,, (tia.
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XI.

D E  doirados ala'mbres huma Ctôa - 
Amiclas pescador formando estava,
E  neila as varias conchas mistnrava,
D e que a longa~enseada o mar povôa. 1

Quando hum Tritâo , q hû crespo buzio soa 
N ’huma alca rocha , que a mare cercavà , 
Afastando-o da boca , assim fallava,
E  o som da rouca voz a praia atrôa :

,, Em paz a linda Crôa , Amiclâs^ bece % 
j ,  Que Aglaia, que tua aima senhorêa ,
„  De mais alto valor outras merece. - ’

33 Ninfa nlo pisa igual a branca arëa , ■ '
33 Que o Tejo liberal de oiro enriquece } • 
33 E  em vâo Dôris murmure e Panopêa,

Tom. I. H

4
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A  H Pastores, eu morrod Neste prado
Junto desre regato cristallino
Hum tumulo me erguei de jaspe iino ,
De tpixos , eçiprestes rpdeadq. .

. Sobre em grandes letras entalbado 
Este, aviso dpixai.* que aqui assino :
„  Caminhatue , aqui jaz.p dp.ce Elpino ,
>» Q “ e. guafdoft.nçsttg-pcmtéf feranco gado,

,  ? A* $ua morte, cjeo (Elorl o motivo,

„  A mais, linda pasxo^a desta serra 
,,  Com.aeus olhos gentis, e genio esquivo.

, ,  Exemplo toma no que a urna encerra ;,
i, E  se queres acaso escapar vivo ,
j, Fecha os olhos,  e  fpge desta terra*

i l  .Y ia-afS '



CS'N'fcrç.R-I-A. II. ; ll,S

-xm.

D  E  huma falsa picdade conduzido , 
Entrei de Amor no alcaçar venerado, ,
Em  cujo atrio com lisonjeiro agrado,
Eui de vas esperanças recebido ;

Mas no seu interior introduzido, 1 ,v
Sô de Monstros crueis o vi ornado : ' ;
N ’hum Salâo o Ciume enregelado , •
N’ outro o Engano estava fementido.

As Traiçoês , as Affrontas, os Rigores 
Batendo as negras azas cento e ccnto ■ 
Com os Prantos voavâo} com as Dores.

Tremendo entâo d’alli vokar-me intento ; 
Mas em vâo,porque o gui a em taes horrores 
De ousadof Riç deixou pata escartnento.

I h »*
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xrv.
N  , r . plandores

’ Hutn bosqiié j èndé do Soi àos res-
Entrada nâo consente a sombra fria ,
Huma calmosa sesta Egle dorrnia ,
Encre as risonhas Graças , e os Amores.

Zeloso hum dos travéssos voadores,
Para Sbranda" a calma que cahia ,
D ’ella em tamo as suas azas baria,
Outro o seio lhe enchia de mil flores.1 ■

Tal a seta emplumada endireitâfldô1 :
No arco de oiro , cam ella ameaçava ■
Os Sâtirôs, que andavâo espreitando.

E  ElpinO ) :qùe da Ninfa junto estava 
Seu descanço e belleza contemplando,-
Parecia que acé îaâo respi ravav ' '
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XY*v-

$iu^httjnA roçha â correntc tria 
Do ^ i p ^ é jo  fica-sphrapceira,
Hippa barqa , q.ue o R io afcre ligeira, 
Xrgsé^-çpji) os gentjs plhosrseguia :

E  em qi^pto o lève pinho- proseguia 
Cada vez tpais. veloz sua carreira, 
Arrancandp do pcito a voz inteira,
Entre soiuçps mil assim dizia :. CVCiJf}

„  Onde^ph.^tircp pruel.^-ondç cortsndo 
»j O njeU-Jfipino-levas ? ah ! dize , onde ? 
,, Y encoa5(jpppp|edadçiC,ide'P detendo :

No jQ ^ potq  .entre, taptp elle se esconde ; 
E  as queixas , que sem tim fica fazendo 
Eco sô d’entre as penhas jhe responde.

*
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x ^ f ;

■ R  , , . .
U  Osques de Arcadia, bosques venturosbs, * 
Em  que algurii dia as Musas habitav&d , x 
Onde estâo vossos Cisnes , que canraVaO ‘ 
Inda mais que os do Meandro armorriosOsf^

Onde os altos Loireiros, que vlçosos • 
Aqui tâo doces sombras derramavio ;
E  as estrellas as pontas levantaVâo, Jl 
Muito mais que os do Pindo gtoriosos ?*3fl

Ah ! qne da vil discotdia o violefilô  ̂ ^  cr
Braço vos decepou , quando o-perrg<y ' 
Menôs temieis de contrario vênto : - ' :s:

l&ofistro infâme e criiét, monstrd fhirffifo'j *• 
Quèm vivirâ de teu futor izento, *
Se até em pôbres chômas tens abrigod
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XVII. _
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Tir ado de Moscbo.

A ïyïafctravesio , que jamais descïiütça f 
Se quiz,a layrador meter-huitr dia-i "O . ; 
Larga <a atco, que o Ceo rrcnicr fazia y 
Huma aguiihàda toitfahuns bois amansa.

Poz-se adfcmr , e tanta que vio mansa 
A  terra inculta d’antes e bravia ,
No Ceo fitaodo a vistà assim dizia,
Em quanto 0 loiro trigo à terra lança :

„  Qh tu , que o raîo empunHas crépitante 
,, A semence , que aqui tenho espalhada, 
„  Crecer faze de espigas abundante ;

5j Seqao ,-olha ’què em toiro transtormado 
jj Se arat te fiz oi pelago inconstante ,
5 j Te hei de fazer puxar por este arado.
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XVIII.
. tiVtfnVÎ -

D ’Alvas flores croada e de alegria ,  ■ *. 
Das Graças , dos Amores rodeada, 'à 
N ’huma purpurea nuvem d’oiro orlada 
Sobre as ondas do mai Venus descia.

Alli soirando a voz , que adormecia 
A  colera dos ventos denodada ,
E  c’o grande prazer alvoraçada,
A ’s filhas de Nereir assim dizia:

Oh Ninfas do alto mar, Ninfas fbrmo$as,-> 
De perolas j de aljofres Indianos „
Longos .fios tecei, tecei gostosas -, „

E  a G lori, doce encanto dos humanos,
A offrecellos correi, correi vaidosas «.■
Neste ditoso dia de seus annos- ...............'»
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X I X

j^k. Qui foi junto desta fonte pura
Que Amor cruel, q me espreirava attento-y i
Salteou mes seguro pensamento ,
Quando menos temia esta aventura : f

Aqui «terfenns brandas olhos na doçura.-,;.L '0  
N ’hum doirado cabcllo-soho/ao-Vea-to. n 
Escondido,o traidori, forjou vlolonto 
A que arrojando ivou correate dura. [

E lle me arrasta e leva eu nâo- sei onde ,
E  se delle saber minha aima trata
Quai o premio sera de meu serviço ; r < * «

Com semblante severodheresponde,
Que soilta, cale, e sirva a quem nie mata ,, 
Sem aspirar a galardâo por issoi i *- ~***-c*
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XX. ;

F '  Ita a vista no facho, que O' guiava 
Em noite escura , com o mar que irado 
Em altas vagas muge encapellado ,
O misero Leandro em vâo lutava :

Cada .vez mais medonbo o mai: roneava .fe; 
Dos insoffridos ventos açoitado > $;■ '
Até que o triste de nadar cAnsado ,
Jâ sem alento os braços encruzava : A,

„  Ondas, diz , pois que vossa crueldade 
„  Nem minhas forças vencë,nem meu rogo,

„  Aqui estqu ji/attai, vossa iropiedade : ,

„  Mas }â qae me. negais o desafogô , j % • 
„  De chegar vivo â praia , por piedadç : ;
«  Morto ao po iuerarrajai daquelle iogo. . •
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S  Àbimo4:pela barra corn bom vento *
Mas ao;térce'iro dia de viagein 
Se alçou de N oroeste tnlaragem ,
Que as 1

Socegado esfté hdTfèwdo 'movHiient^^ ; - - - '
Em qtbhcava 0 mât corto hutn' selvàgem ; 
Vimos ao' sexrO dia de passa gem 
A  vinûsa Madeira à balravûnto.

N a baVfctfBâ' Cruel Serra Léoa 
Oitb dias ^soffremos calmaria ,
E  o crebro fusilar cortr que o Ceo trôa: - *

Passamos Togo â Itnba âo quarto d ia fi0 
E  surgimôs corti roda a genre boa 
Aos sessebta do Rro na bahïa.
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XXII.

V v  {I  impio ! tu , que clamas : iwq .existe 
Hum Deos eterno, a sua Monarquia 
He obra de ardilosa fantasia 
Para reger tiranna Q pqvo triste :

Os olhos.por ventura , dize , abriste • ,.5£ 
Para esses globos ver? viste a armonia, ■ ; 
Com que rodâo brilhando noite e dia ?
Ah ! bem mostra$,insano,que os.nâo viste.

Levanta a vista pois,.vê huma estrella, 
Huma planta , huma flor , e logo adverte , 
Se a mao produz do Acaso obra tâo bdla.ijf

Vê-te a ti mesmo ; e para conveijcerrte , j 
Que maior prova teu engano anela,
Pois para ver que ha Deos,basta sq. veMÇ* .,
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XXIII.

P _  M ’-
Ois me vejo no horror desta espessurar, 

Onde sô me accompanhâo meus ardores, 
Quefe' as plantas dizer os meus amores , 
Quero as penhas contar minha ventura :

Junto de huma soberba fonte pura p ^  '
Onde hum monte se adorna de mil flores, 
Huma pasrora v i , cujos primores 
Sâo pasmo’dà mais tara formosura :

Absorto o'cofàçab vendo-a tao bella,
De amalla buscou logo o exercicio ,
Em que gostosamente se desveia :

Èm  votar-Ihe prosigo o sacrificio , !-
Sem que aspire o meu peito a merecellaj 
Porqu'e até adoralla he beneficio.
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XXIV.

Q Ue intentas c o  reflexo cristalline ,
Do btunido cristal, Nize travêssa? : -,
Que a luz destes meus olhos se escureça.ï 
Quefeu nâo veja o teu rpst^peregrino^.

Ah ! Se d,e teu jovial genio malino . :
.- A caprichosa idé,a , Nize , he essa;
Cessa no extravagante empenho , cessa 9 
Que ha muitome traz.cego o Deos roenino

Mas se tanta cegueiiaj;e nâo basta ,
E  ainda mais e mais queres cegar-nae ,  | 
Do teu rosto gentil o espelho aft’asta î,

Deixa teus olhos , .deixa, contenaplar-ms 9 
Que sua luz , a quem nada contrasta , 
Sobra para de todo dcslumbrar-me.
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XXV.
M O T E .

Em apa, epa, ipa, opa, upa.

N- Huma furia que fiz este anno a Lapa 
Çumo assas se bebeo da Lusa cepa ,
E  com o vinho ,  que à cabeça trepa ,
Hum quetia ser R e i , outro ser Papa..

Houve bulha, rasgou-se muita capa ; ; ‘ 
Este hum nariz , hum btaÇo outro deccpi; 
E  eu que me vi levado da carépa , • : '
O  meu ponte fo i porcine de socapa. -• vi

Dentro n huma "bojuda cKca pipa 
De repente saltei, fico huma sopa ,
E  O povo j que isto vè todo me apupaSr'

1 ,, , ■ ,-rr-r -,
Mas que importa ? se àssim ’fortei\â' nijte , 
Para a historia contar, que em n?.da to p a , 
Em apa, epa, ipn, opa , upa. ~ ' '

/
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,• XXVI.

Q Uem de falsa infamou a antiguidade, 
De sens misterios a razâo nào sente :
Ella mentir nâo, quiz , mas sabiamente 
lixpcr em vivas- formas a verdade :

Se monstros de cruel voracidade 
Com lindo rosto finge , a sua mente 
Ante os olhos foi pôr-nos vivamente 
Das mulheres a infâme qualidade.

Gerou cm toda a parte a "Natureza ■ r 
Estes monstres crueis, estas Sereas t 
Que tranaâo mil traiçôes cona a belleza -

Mas se de suas vis artes , vis idéas 
Çjuizer alguem provar a sutileza,
Venha do Tieté , venha as areas.
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XXVII.

M Ario , que aRom a do fatal estrago , 
Que dos Cimbrios a barbara corrente 
Lheameaça feroz, salvou valente 
Tornando a terra de seu sangue hum lago 5

Desterrado da patria, afflicto , e vago 
Da adusta Libia pelo campo ardente,
A  dor consola , que no peito sente,
Vendo as ruinas da infeliz Carthago : . ,

Assim Vos , que a Elisia combatida 
De cem monstros salvastes glorioso ,
E  Elisia desterrou desconhecida 4

Alivio achar podeis ao mal penoso ;
Nâo vendo huma Cidade destruida,
Mas hum povo pot Vos feito ditoso.

Tom. L I
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xxvra.

C F / t
Olhendo hü dia couchas de encre a area, 

D ’ouxras Ninfas gentis accompanhada, 
Quai a Aurora de estcellaa rodeada , ;
Ar.dava a farmosissima, Tresca.

Apenas toca a praia , o mnr enfrea :< i 
A  fuiria , com que quehra na eaiaeada^t 
E  das Qndas a  face prareada ; îd> h:  
Toda de humidos - peixes. se vio : cliea.

Amiclai pescaior, que hum grosso lanço 
No cçacavo ^saveiro recoihia , ,
Deixou cahir as redes. no remanso» i;d ,:t

Mas logo em si tornartdo , assim dizia : 
„Por ci, Ninfa ,perdi vidai e descanço, 
,, Perdi rede e , a ter mais, mais perderia. „
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X X I X .

V la o Tempo eonfuso o ardiptenrb, 
Com que Elisia se.alçaya da> WWW»-* '
V ia as Sciencias , as Art.es, peregsintfc'-ï î; 
Em  seu seio format ditoso assentOwinoD

Via os Lusos baixeis com aureo vent©: t . 
Avassailar as ondas Nepeuajnasf.vi:; A  
E  em destros batalhôes as sacras Quims' • ; 
Mos ares florear eom novo - al§ajiQ»io>î [{

E  querendo prostrar tudo por terr,® » : . - f l  
A ' grande empresa os, Annos nâo. cpn vidai ,  
Pois vê- que lhe fariâo em vâo :ouÇ)

Chama a M orte, que a foice enfureeida 1 
Desferindo, n'hum ponto tudo ater-taij .  ̂
Çortando de José a aygpsta vida» ’ic énsT

i ii
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. / V  Môf v qûe de mil tri un fo s vas ufanô , 
„  Vês-twe aqui sê paves, sê lança, ou malha; 
,, Pois assjm rpésmo em desigual baralha 
„  Comuigo' nâô duvido entrât, tiranno.

j, Eia p&is j 'O'atcü''â'ssésta deshumano ,
„  As setas. huma a huma ao vento espalhaj 
„  Qae <em fim te hei de render, sé q te valha 
,,  Nenvteu grande poder , nem teu engano*

Desta àr(e'soltâmente a Amor ial l ava '  - :t 

pfdnr dia meu ousado pensamento ,
Que embalde na razâo se confiava : >*r

E  Àmôrp para punir seu ardimento , 
Rindo-Së, nâo tirou seta da aljava ;
Teus olhos lhe mostrou, gentil portento.
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X K X K X

A Lma triste tho '-P'iwâ'i, ‘que orgulfièsalî.
Em torno da Hipooreneandas vagaruto */,J 
Por duras consentîtes barregando , 
Occupaçâo ao Vates trabalhosa

Se la na-sua maa-gem pantanosa omises. ©4 
Com as mâos e iocinhos chafurdastdor} otacI  
Do negro furtdo algutss fores sacando , : ,n ::. 
Bem m’os podes mandar para huma glosa^:.;

T u , que fosLe no mundo forte asifo 
Da rimada Poesia^ e filme, affecto ; ... .
Mostraste ao sabjo itnitador d’aquill© 5 »  A.

Bem m'os podestmandarçque eu te protnetc© 
Ao tqu;. nome compor erii teu estilo 
Hum turgido e enigmaiico Soneto.



134 S O'N E T .O Si

xxxii:r

I V  Aiavâo no Orizorïte os tesplandores 
Da marchetada Aurora, que esparzia 
Das soltas tranças sobre a terra fna 
Hum mimoso chuveiro.'de mil,flores : O

Ao mesmo passo Agfa ta, os meus amores, 
Pelo çume de huta monte apparecia , 
Enchendo a selva toda de alegria 
Cona a luz de sous olhos triunfadores.

V i nha tâo bella ,. tâo arrosa esta va , »
Que do (rosro gentil:, gentil postura 0 
A terraHeiO niesnio Geo se rramorava : -W-

Entio vi que ante a sua formosura 
Chea deqtejo a Aurora'se occulta va ,
Quai ante a xnesma Awrora a Noite escura.
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K

fie» dé , que ohdèaâo»
GuaFitecew déftSu Ï8st*> à foéve pura >
A rede Amer receci côrft travessura,
Onde presos ficaïâo inèus cuidados.

EUeS'ÿique coatumivâo confrados 
Ir conremplar a sua f’ormosura ,
N dia, sem suspeitar tal desventura ,
De improviso ficârâo entedadosi^ii e A

Alli gemem cattvos : e se em pratiro 
Banhados a Amorpedem , que piedoso 
Rompeiia lhes consinta, ou desatalla ;

O traidef lhes responde cavilloso :
55 Se a doirada prisâo vos causa tanto ,
3, QuëJloucus,voî maadoo, dizeijbuscaüaî,,
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XXXIV.

Q :t~?
Ual colhe a  puro mel na fresca rasa a 

Loira abelha, voando em verde prado, 
Doce nectar libava o Deos vendado 1 
Na boca de Licoiis graciosa,

A minha aima , que o via , de invejosa 
Solta apôs elle o voo accelerado ;
Mas o moço, empunhando o dardo irado ,, 
A  fazia affiisEar toda medrosa:

Tanto instou a infeliz na louca empresa » 
Que o zcloso. frecheiro impatiente 
Très vezes a ferio com grâo criieza. : i

Cahe a triste , e acabara craelmente ,
Se de Amor vendo a Ninfa a furia accesa y 
Das mâos nâo lhe atîancara a innocente^
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XXXV.

E f - T,.
Nterrado o punhal no peiro brando * - 

Do quai o sangue em borbotôes pulava , 
Sem cor , fria, e da morte, que os cerrava , 
Os olhos entre as sombras jâ nadando :

A  débit e1 cortada voz alçando 
Entre os crebros soluços, que exbalava ,
A  mesquinha Lucrecia assim fallava ,
Sua innocencia a todos attestando :

„  Testémunbàs me sejâo , que illibada 
„  Em meu peito guardei perpetuamente 
?> A fe nas aras de Himeneo jurada ;

j) Aos mortaes o punhal e o sangue quente , 
j> E  aos Deoses la na Olimpica morada 
,) Este que exhalo espirito innocente.
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XXXVI.

O Troiano infiel desemparada, .1
Furiosa os Reaes Paços conia 
A miseranda Elisa , e nelles via 
Pendénte do tiranno a fina espada.

Gemendo a mao lhe lança arrebatada, h 
E  com ella fallando, assim dizia : A
j, Cruel espada , tu seras mais pia ; A 
,, Que o traidor, delle nâo em vâo deixada :

E  20s Ceos alçando os olhos, continua :
„  Oh Numes ! Se entre vos justiçamora* 
,, Do perfido torpai justa vingança; À A «

,, Vos puni miuha riiorte com a sua. „  
Disse-, e despindo a espada cortadora , 
Com torva vista o peito nella lança. ..



\

XXXV1Î.
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J  A as rostdas Horas vigilantes 
Doirando vem o dia ventûroso,
Dia em que sôbeao Soüô magestoso 
Luiz entre as virt-udes estellantes.

De nova* plumas , plumas corascaritëàV'& 
A  fronte cinge pois, Brasil vaidosô , '
Em quanto t’a nâo cinge o Heroe fâmoso 
Dos loiros da Victoria rriunfantés.

Elle na feranda paz , ou guérrà irâd'a 
Ditosa te 'fara , d’stosa terra ,
Ou jâ vibrando a penna , cm :jâ a espadd/^

Que Pallas , què mil dons em si encerra , 
Benigna as artes dà na paz doirada ,
E  mittistra e valorisa ferrea guerra.
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XXXVIII.

x J f  A America no rumo do Oceano 
Huma gale os paramos corca va , •’
E  a chusma dos Amores, que remava , i 
Rege dura Comitre, Amor tiranno. |

O vento que a seguia, o Ieve pano , 
Galerno respirando, lhe enfunava ; ^
E  o mar, que as verdes ondas empolava, 4 
Sob o longo esporâo se torna piano. 1

Qu an do Proteo do fundo mar rompendo , 
Onde vas, lhe bradou , moço atrevido » 
Deixa a terra , a, que vas vélo* correndo;

Nella Pluto sômente he conhecido 
Entâo a aguda proa acràs volvendo ,
Ao porto, que deixou ,  torna Cüpido.
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XXXIX.

n ,  .Ebaixo dos pendôes de Amor insano 
Grâo tempo militei gloriosamenre,
E  nâo huma sô vez ornei a trente 
Dos verdes mirtos de Cithera ufano.

Inda pendem no Templo do tiranno 
Ricos despojos, que ganhei valente 
Ao  jugo submettendo felizmente ^
De cem Ninfas o orgulho e teo engano.

Mas hoje , que do Tempo a mâo nevada 
O sangue me congela e me enfraquece, 
Ceda-se o campo , as armas penduremos :

E  da arrogante Neera , que obstinada 
A  meu rogo, meus votos e s c a rn e c e ,
O triunto a novo Campiâo deixemos.
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X L

H Oje faz nove dias justamente 
Que ao Parnaso subisce Varâo grande, 
Dado ao mundo por Deos q tudo o mande ,  
Para riso , c prazer da Lu^a gente.

Entâo cingida a erriçada frente 
Da planta, q ama o Deos, q as luzes brande, 
Versos mais doces do que açucar candc 
Canraste ao som da Lira docemente i,. -.ü

Mas hoje da Rbetorica formosa 
A  corrente, soltando arrebatado ,
Que em Florinda hebeste copiosa;

A todo este congressQ tens mostrado»
Que ser meteçes instalado em prQSA » 
Como foste nos versos instalado. , ^
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XLI.

M Al «la Fsma o clarîm no campo aério 
Ao Otbe a grande nova fez patente,
De que ousado baixel no Occidente 
Havia descoberto outro hemisferio :

Quando Venus deixando o assento ethereo, 
Na aurea concha se embarca, e ledamente 
A Amor diz : vamos ver a nova gente , 
Vamos, filho, estender 0 riosso imperio.

Nâo , Atnor lhe responde , sem mîm cotta 
Dos patrios campos a salobre esfera,
Que eu do fero Neptuno temo a sanha.

Desta arte parte a Deosa,e em brève aporta 
So sem Amor â nova terra estranba ,
E sem Amor desta arte nella impera.
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XLII.

C TS* i*ff 
Antando ao rouco som dos duras FerroS 

Engana o triste preso o seu cuidado ; 
Cantando o lavrador atrâs do arado 
Vai do monte rompendo os altos serras : f

Cantando passa oS ’dias rtôs desterros 
O que aparta da patria o dura Fado :
Canta o pobre vaqueiro desvelado \
Levando para o pasto os sens bezerros : '/•

Cantando o pescador na tempestade t ok#. 
O turor da tormenta embravecida q * 
Faz menor com a doce siiavidàde :

Sô eu longe de t i , bella Marfida, 
Padecendo o rigor d’huma saudade 
Gasto em continuo pranto a infeliz vida*.
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X L I I I .  /

N A borda de huma fonte fresca e pura, 
Que o verde prado esmalta de mil flores, 
Fido feliz pastor, que entre os pastores 
D a Mondego logrou alta ventura ,

Cansado de seguir entre a espessura 
A  fugaz, lebre, os gamos voadores 
Se senta, e contemplando as lindàs flores, 
Fias flores vè de Nize a formosura.

Admirado o Pastor que a Natureza 
Retratasse a Pastora em toda a parte 
Exclama : ,, Oh singular rata belleza 1

,t Ceo e terra se empenhâo em copiar-te ; 
a  A terra destas flores na lindeza,
„  O Cço no resplandor que o Sol reparte.,,

T  ont. 7. K



XLIV.

J  A’ a neve deixou o altivo monte, 
Que de relva outra vez se esta cobrindo : 
De novo luto jâ se vâo vestindo 
As sentidas Irmâs do audaz Faetonte :

Jâ corre cristallina a fresca fonte,
Pelos prados mil flores produzindo ,
Os doces roixinôes. sé estâo ouvindo,
O Sol brilhante nasce no Qrizonte :

O mundo- vejo encher-se de alegria, 
Dandp mqst.râs do seu contentamento 
O S o l, o prado, a selva , a fonte fria.

Sô nâo acho no proprio pensamento 
Mais que horror , sendo a mesma fantasia 
O motive tnaior do meu tormento.

14 6  S O N fi T O S.
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X L V .

ü
A  Rancisco invicto, faio de Mavorte, 
Rasgando as ondas do soberbo rio ,
Cobrio de sangue e fogo a fera D io , 
Brandindo denodado a lança forte.

Vos, Senhor, sangue seu , com igual sotte 
Cobrando o usurpado Senhono,
Do Hespanico Leâo pisaste o brio , 
Derramâdo em seu câpo 0 horror, e a morte*

Brasil ditoso , ou ja na paz doirada ,
Ou no furor da guerra piocelloso, 
Debaixo de seu cetro, e sua espada !

Mas oh ! e quatno foras mais ditoso,
Se quanto de seu nome a fama honrada 
Seu imperio durâra glorioso !

»
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XLVL

N As soîtas azas do sonoro vento,h- 
Ameaçando incendios e ruinas,
Embora cruze as ondas cristallinas 
Em cem baixeis o Hespanico ardimento.

Que ou nos paramos do humido elemento , 
Ou do Brasil nas prospéras Campinas,
Na espada encontrarâ , que tu fulminas, 
A ’s loucas esperanças escarmento.

O forte Portuguez por ti guiado , 
Impavido arrostando a fea guerra ,
Deixarâ seu orgulho castigado :

Entâo verâ Hespanha o quanto erra ;
Que nâo foi Nuno sô a Lisia dado 
Para açoite e terror da Hespana terra.
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XLVlI.

Ç  . ,< J  Obre a mareria c forma delirando 
Do Estagirita a grande sutileza ,
Que aleives nâo impoz â Natureza, 
Que depois forâo Frades propagande !

De outra sorte Epicuro meditando, 
Aos seus ouvintes disse com certeza , 
Que desta immensa mole a red'ondeza 
Se fora toda de atomos formando.

Se no rnundo o Feijo entâo houvera , 
Que o mundo se compunha certamente 
D e Feijo s , e nâo atomos dissera :

Ou discorrendo mais profundamente , 
Que de muitos Feijo's se compuzera 
Hum atomo diria sabiamente.
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XLVIII.

A Mor, brada va Elpino délirante ,
Se merece hum teu servo ser ouvido,
Arma o arco , fulmina enfurecido 
Tinta em peçonha a seca pénétrante :

Qdios, Iras, Traiçôes a todo o instante, 
Cruel Ciume de aspides cingido,
E  cem Furias do Tartaro insoffrido 
Rasguem o coraçâo de huma inconstante,

Castiga sem piedade a aleivosia (.t
I)e huma tiranna, se a razâo te toca-'î-x’O 
Mas que digo î Perdoa , oh Ninfa impia !

Ferdoa , que ha dor, que me provoca , : 
Se contra .ti vingança a Arnor pedia , 
Minha aima nâo, fallou, fallou a boca.
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V» Endo a bulha , que vai no Luso Pirtdo, 
Amigo Melibeu , fico suspehso : 
î\'outra coisa nâo palra o povo denso -,
Mas o, sabio de todos se esta rindo.

Vomira Homeros que hum Grego ouvindo 
Cuida que he Maratâ a Gca infenso :
Corn larga mâo se queima torpe incenso 
A Garçâo, Quita, Matos, e Trçmindo.

G  Garçâo nâo foi mâo algutft bôcado 
Quita de Poesia tem soit ta ,
Bem que delle o inelhor seja furtado.

Ha engenho no Pina >'mas a meta 
Perpassou , ora humiide , ora empolado ; 
Quem o -.tem por modello , he mâo Poeta.

v
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L ,

H Um braço branco cômo a mesma neve 
V i lançar fora de huma Zelosia ;
E  Am or, que jâ de longe me seguia ,
O instante , que buscava, pronto teve i

Pelle o arco formou e a seta leve »
Com que ra»gar-me o peito pertendia ,
E  sem ver quem cruelmente me feria,
O coraçâo ferido vi em brève.

De que artes usa Amor , e de que enganôj 
Para senhorear rirannamente 
O Coraçâo dos miseras humanos !

Que val fugir, se voa velozmente,
E  espiando a ocaziâo de nossos dânos, ; ! 
Quando menos se terne esta présente J
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LI.

Q -r

Ue importa d'essa carra a falsidade , 
Que contra o meu amor hoje conspira,
Se 'nâo podem as sombras da mentira 
Çscurecer as luzes da verdade i ,

Se do fado cruel na adversidade vo-v*r*.i 
A  fé de hum fino amante mais se admira , 
Contra mim se conjure a sua ira ,
Que entâo mais brilharâ tninha lealdade.

Como o S o l, cuja luz , cuja pureza 
Nâo podem desluzir grossos vapores,
Que intentavâo manchar sua belleza ,

Serao , oh bella Aonia , os meus amores ; 
Pois nâo hâo de occultar sua fineza 
D ’hum vâo engano os perfidos horrores.
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l u .

A ' sarde o grâo B a ixel, Brasil ditoso ! 
Cobjre-te de prazer * deixa o receio } • muQ  
O grâo baixel, que de esperanças cheio,.' 
Soberbo arava o Carr.po procelloso. 1

Luiz de teu itnperio popuîoso s i  -ad
Destinado a reger o rico freio 
Elle alegre te traz no leliz seio ,
LuiZ de altos Hetoes ramo glorioso.

\

D e Thémis a llbrar na’aurea balança 
Ha tanto costumado o forte braço , 
Premio e pena â virtude, e à semjustiça

Em tomando do Cerro a governahça^ . , 
Que pôde derramar em teu regaço '• 
Senao dias de paz,  e de justiçaf,.



LUI.
A's Stnlivras T). BaridtaEliodora Guilhermina 

ia SUveira,V. Maria 'Jgnacia Police»» iin SUvei- 
ra,D. Iria Claudiana XJmhdina ia SUveira.

A Bsorto éntre as très Deosas duvidava 
Paris a quai o porno entregaria :
Sem véo as perfeiçôes de todas via ,
E  quanto via mais , mais vaciilava :

Se qualquei: dé per si attento olhava ,
Em seu favor a lide decidia ,
Mas logo resolver-se nâo sabia 
Quando juntas depois as contemplava,

Em fini hum nâo sei que , que a Naturezü 
Mais liberal com Venus repartira,
O move a dai-lhe o premio da belleza.

; ciûd
A h ! se igual entre vos lide se vira , r 
O mesmo Paris cheo de incerteza 
Nunca a grande contcnda decidira.

C  E N T ü  R r A I L  155-
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LIV* • »• . t A '

/ j L  Mor j famoso artifice de enganos,
Ante meus olhos se apresenta hum dia ,  
Brando e suave, e nâo, quai jâ sohia , 
Armando o arco, e ameaçando dânos.

Entâo com brandas vozes : dos humanos 
Eu sou prazer e gloria, me dizia :
Seriâo scm a minha companhia 
Os naortaes quaes os tigres deshumanos» .)

Segue-me pois , se queres ser ditoso : :
Ceiia , do Tieté gentil pastora, ■
O pastor te fera mais venturoso. >

bora ;
,, Vai-te Amor ( lhe tornei )  deixa-me em- 
„  Que tu por natureza hes aleivoso ,
„  E  Ceiia , se he mulher, sera traidora..

\
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LV.

Uem he este famoso Archipoeta, 
Que o rebellâo Pegaso esporeando ,
P-or charcos e atolleiros galopando,
Do pejo , e da insolencia passa a meta ?

O veneno infernal, que o inquiéta, 1 !'; 
Pelos olhos e ventas rcspirando ■ '
F.m mil trovas milpulhas vai lançando, 
Com que o Luso Parnaso todo infeta.

Mas a mirrada Inveja , que motuada 
Na garupa lhe v a i, e impaciente 
O  infâme coraçâo lhe morde irada ;

j j  Afastai, afastai, grosseira genre , 
jj Deixai passar Matusio ( grita ; e brada ) 
,5 Doucor em prosa e verso omnisciente.
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I j 8  S ON E T O S. . „

H Ë tante? e tâo continue? o meu torméto*
Beliissima occasiâo de meus ardores, - 
Que nâo podem do campo as lindas flores 
Em numéro igualar meu seniimento.

Tanta esrrella nâo tem o fïrmamento 
Quantas meu peito sente crueis dores :
Mais quô no abismo as pertas, os rigores 
Se duplica em minha aima o mal violento.

Mas em. vâo. o discurso se desvela ;
Po is mais facil sera o numerar-se 
O infinito , que o mai de minha estrella : .

E  se ha no mundo a que possa igualar-se, 
A's tuas prendas sâo , ô Nirda bella,
Que por immensas nâo podem contar-se;
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LVII.

S \ ‘ Fama vil cia higa vergonhosa *
Do Luzo , ou vejo, ou ver se me figura 
Que se abre, e sahe da tria sepultura 
De Nuno invicto a sombra gloriosa.

E  a voz alçando irada e pavorosa , 
Forrugal, exclamar : que he da bravura , 
Com q hum tempo venceste cm guerra dura 
A que te enche de horror gente orgulhosa ï

Ora pois , jâ que dos A vos trinnfantes 
O exemplo , o meu, a dor da Patria amada 
Nada vos move a resistir constantes c

Contempla! que se nâo brandis a espada , 
Huma morte sem honra buscais antes 
Que huma morte,que deixa a vida honrada.

i ;
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LVIII.

N Uno, flagelîo do feroz Hespano  ̂
Entre a brava falange numerosa 
Com pouca se arrojou gente briosa,
F, subito a cobrio de immenso dâno,

Seguindo a mesma estrada Sancho ufano , 
Ao fulminar da espada procellosa ,
Do Canal a Campanha gloriosa 
Feroz alaga em sangue Castelhano.

Hoje porem do illustre esforço antigo 
Se  esquece o Luso , e os bellicos arnczes 
Deixa no Campo â vista do perigo.

Vos, que a Virtude arciais, oh Portuguezes, 
A ’ vingança correi, que o inimigo 
O mesmo he, que vencestes tantas vezes.
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LIX.

R Oto em Caftas o Exercîto Romane», 
Roma estremece , e )i ver imagina 
Banhado em sangue da fatal ruina 
Sobre seus mutos Annibal insano.

Mas Marcello > que em tanto horror, e dâno 
Nâo perde o brio da Naçâo Latina ,
As forças lhe sopëa , e lhe arruina ,
E  em fim ttiunfa do inimigo ufano.

Pise embora o Hespanhol nossa Campanha ; 
Tu y Marcello seras da Lusa genre ,
T u , novo açoite da feroz Hespanha :

E  quai do' grâo Francisco no Oriente 
Assombra o nome a terra mais estranha, 
Darâ teu nome assombro no Occidente, '

Tom. I. h
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J L ,  Agrippa, ais-, dpsejos, e csperança, 
Ficai entre estes piorups levantados 
De todo. p iq  fempre sepultados,
Porque de vôs nâo haja nfjft lçiE^an§?,.

Ç.e; aqni. ?4gu,m çnpttal cobr $,egursmça , 
Quizer pm ççps, ^ g ç ^ p s .
Volta qs pa?sp$, bpvN ,  vplta apies^dos > 
Se nâo yepsadpw  », vr$  rïjihbpiça, ms. .'I

Mas se aca?p.ûHsntar s^ eç  pjimpirp 

Qiiem do perigp & r . |rU«eo*et«e 
Tomai-?lkç 4? çpçp» 9 bp/rer 4a sojedade :

A  sombra aou dp anjor Plais, yçrdêdeiro,
A  quem a niorte deo tirannaniente 
Da fementida Jonia a faisidade*

V
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LXI.

J  A ’ sei que tu nies vens sem hütti Softeto 
Ver hutn Poeta , quando esta doetvte :
Ora pois, meu Henriques, prontamenhO 
Aqui quatorze Versos te remetto» “ s

Ern vâo o ouvido banho * e cm leite tnètoj 
Que a orelha o zurribido ainda sente : 
Accresce huma dorzinha de présente 
Que me atravessa os rins, como hum esf eto*

Dize o que hei de fazet?Se hei dëlptirgîir-Mè* 
Ou porque a purga me aehe evâcüado,
Se alites delta- seta fiseihor sangratkiie ?

Reoeka 6 que quize/es' fcnfrado ;
Mas assenta que vade ruais matat-me, 
Que ter-nae ha caiîtos dlas encerrado,

1 ii



, LXÎI.

J N l ’hutna roeha,y,qpe/C> mar Sicilianôi Tj[ 
Con* naas.-ondas de continuo cava , ,\ y jV  
O , jær>Q’ }feUfeœo assim cantava,
E  a rouca.voz atrôa o golfo insano:

jjjCïalaçéa mais cruel que tigre Hircano 
„  Mijis surda q aspid.yfcfqo mar mais brava, 
,, Pois loges dp hum Fastcr que te adorava, 

me livrarâ de. Amor tiranno.

ï-sto dûzendo;, dé hiftn-pi;pôtè'pegâ' & asiC 
De yinlio moscatel, e assim exclama: 
j, Doçé .çjjmo, o melhor de minha adega î

„  Amor affoga ,que meu peico inflamma ! 
Entâo p grosso vaso â boca chega^sd, auM 
E  nas entranhas seu licor derrama. • J  '

1164 S O N E T O S.

/
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LXlII.

Ï ^  E  huma horrivel tormenta combatido 
Vou cruzando de Atnor o golfo irado :
De coda a parte o Ceo vejo cerrado ,
E  o vento cada vez mais insoffrido. '5 £‘ f

Oh! se ao porto cbegar apetecido ,
Bem que naufrage-, emâo inda molhado 
Verel outres da praia andar a nadb 
Lutando corn o mar embravecido.

Alli as tabcas do baixel coîhendo,
Os mares pintarei em terrtpestade ,
Por debaixo estas Letras escrevendo :

j> Tal he de Amor a fera qualidade :
55 Ao principio esta goscos promettendo ,
„  Depo's todo he furôr, e crueldade. ‘ ‘ j "-~



Ë X J V .

X )  A-m e, meu Çoridâo,da-trie esse vaso, 
Em que brilha a soberba malvasia ;
Da-m’o prestes , que em. tâo ditoso dia 
Ha de tudo comigo ir aqui ras,o.

V ê pois com que prazer no bucho o vaso' 
A ’ saude da tua gentil T ia :
Eia va outro, deste em companhia,
Toca e bebe , Pastor : ai q«e me abraso !

Ëis outro bebo : Qb planta peregrina !
De que Baccho derrama entre os humanos 
De liquidas aiambres' chtrva fina :

O Ceo dos temporaes te izente aos dânos ; 
Porque brindando a Tia Catharina ,
De teu licor bcbamos muitos annos.

3'OÿfrO'!.
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X X V .

Uem he este mancebo, que librado 
Em as azas suris, sobre as areas 
Do branco Tejo forma mil coreas ,
Dos Gostos , dos Amores rodeado ? -- i

Mas jâ â crespa planta, ao véo sagrado, 
Ao nupcial anel, de que te arreas,
A 5s que brandindo vens augustas teas,
Eu te conheço , oh N urne suspirado.

Quem , Himeneo, te traz do Firmament© î 
Mas eis soa do coro a melodia :
,, Pedro e Maria vivâo hoje esposos. „

Pedro e Maria em santo ajuntamento 
Hoje prende Himeneo oh feliz dia !
Oh très vezes e quatro nos ditosos !
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L X V Ï .

E
Is hum novo Thrasâo temos na Scetu ,  

Porem de fapa mais agigantada ,
Pois mais do q obrava o. .outre co’ a espada 
Faz o no£so Matusio conv a penna. : i

Tjezento3 homens sera rrahalho ou pesa 
Matava aquelle de huma cunhtda,
E  mi.1 Dontores d'huma sô. pennada 
Ao negro esquecimento estç condena.

Elle sahe o que ignora iqda a genre , " •
Quai foi de Evandro a M ât, e quai de Cacô 
He hoje cm linha recta o descendante.

A  ninguenx deo o Ceo tâo grande caeo : 
Pois are sdetwia tem de que o prudente 
Ulisses nunca usàra de whaco.
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LXVII.

E l i  M quanto por amer nâo suspiravâ , 
Nem sentia os rigores de Treséa-, 
Nenhum dos pegureiros desta Aldea 
No prazer, e ventura me igualava :

Humas vezes na lura me empregava 
Do manso Tejo sobre a branca area , 
Outras vezes ao som da sua vea 
O bem da liberdade celebrava.

Mostrou-me Amor as graças desta impia, 
Quando o Sol se escondia no Oriionté 
E  com elle se foi minha alegria ;

Pois desde entâo nâo faço neste monte 
^ais que em continue pranto noire, e dia 
Augmentât as correntes desta fonte.



170 S O N É t O 3.

LXV1II.

O  E  d'entre as negras nilvês Jové lança 
Com rubra mâo o raid éâtrépitoso y 
Tambem esmalta o Ceo do arco vistoso, 
Sinal certo de paz- e dè bonança»

Se batendo Neptuno a algôsa lança 
Revolve as grossas ondas furioso ; 
Tambem correndo o campo procelloso ,  
Dos bravos- venros ù furor afnança.

Sô a estrella cruel, que desdè o berço 
Soitando- a fera sanguinosa comâ ,
De minfra triste vida os passos sOgae

A grande furet em que arde mirtca dofna : 
Antes brotando estragos, tnè persegue 
Cada vez com aspectô mais adverse.
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T Heseo ! falso Tkeset» ! onde tirnrmo 
T  e vas e assim me deixas sem pi'edade ï 
He esta a promettida lealdade ?
De tanto amor he paga tante engano *

Vingança, justo C eo , Ceo soberano, 
Testemunha dz sua crueldade !
Caia das tsuves solta tempestade : 
Abrai-sfi:© m ar, etragus & des-humano.

Assim de huma alta rocha acs Ceos brada va
A  traida Ariadna apontando
Para a N io , que o- traidor Thesëo levava.

Mas debalde : que o vento susurrando 
Cada vez mais galerno respirava 
Do fugaz pinb.O as vêlas enfunando.

(
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LXX.

H o r,  o mais trranno dos tirannes, 
De meu Coraçâo vendo a rebeldia,
Eu sou, ccm torvo aspecto me dizia, 
Quem faz tremer os miseros humanos.

Eu dos Afros Leôes, Tigres Hircanos 
A  meu jugo submetto a tirannia,
E  tu so ( quem te deo tanta ousadia ? )  
Me insultas ,  e nâo ternes os teus dânos

Nâo temo, nâo , lhe torno soltamente ; 
Que nada o rigor val com que nos tractas, 
Contra nos ,  se nos contra ti velamos ;

Que esse grande poder de que te jactas , 
Esse que faz tremer a humana gente ,
Nâo he teu, cruel monstro, nos t’o damos:
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LXXI.i

A  Intar querendo Zeuxis os primores , 
Que exalçario de Fielena a fortfiasura 9 O 
Sinco Damas solicito procura 
No talhc , e na belleza su péri ores, r

No quadro entâo lançando as Vtvas^oresJÿJ 
As suas perfei-çôes destro mistura jbriic aCI 
E  unindo-as rodas n’huma sô figura^»* 0 3 
De Helena debuxou os resplandores. -.i £Ü

Se tu de Auliza viras a bêliez!,
Quanto trabalho, oh Z eakis, tê pouparas 
Na copia ,  que tonaasseJpOr enipresa ! :

Pois copiando ôs dons e as' graças t a r a i '  
P e  que a dorou benigria a Natureza , 
Helena sd com ellas retrataras, ■ ■ ■ •
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LXXIL

,/^L Rrojândo o gtilhâo, de huma esperança 
O mlsero eativo. a vida aienra :
Espéra o Navegante na tormenta 
Ver trocados as v#aws em bonança :

Lçnge da cara patrn , na lembrança 
De ainda a v er , hum triste se contenta .. 
E  o infeliz seus desejos alimenta î
Da for.tunaçrUet-.eon» a mudança.

Todos tem esperança em seus cuidados, 
Em quanto a vida tem o doce alento,
Inda os. que a Sorte fez mais desgraçados :

Sô, eu de tanta aüvio estou izento ;
Porque quando esperei os teus agrados ,
As minhas eÿperanças dei ao vente.



LXXIII.

IJe  bella ,  que rosada no Oriente 
Vem a§somando a luz do novo dia !
E  que grata das aves a arrnonia 
Pelo ar se dilata dacemente )

Nosso gado. retosa mais contente , 
Paseendo. a seu sabor. a relva fria :
E  o brando e doce bafo da alegria 
Em coda a patte respirar se sente. u-i a i i «

Este estranho prazer , que o Ceo e a terra 
Eloje moatrando estâo , algum portento 
CBizia Silvio a Elpino ) em si enverra «

Eloje Auliza ( Üie torna Elpino attento ) f 
Nasceo : e esta ( se a mente me nâo erra 
A causa Ee_do gérai contentamenco. c
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L X X I Y -

■ E i M quànto de hum Cordeîro tosquiava 
A fina e branca la o triste Elpino,
Desta sorte as florestas se queixava , 
Cantando ao som do rio cristallino : It

„  Que dia , bella Aonia, se pasSava,
,j Sem que eu visse teu rosto peregrino ! 
s, Que noite a meus ouvidos nâo chegava,
33 De tua doce voz o som divin© !

,, Pois como tâo mudada estas agora , 
„Q u e te esqueces de mira e do desvélo,
J} Gom que te busco, e chamo a toda a hofa!

„  Ah nao escondas, nâo teo rosto bello ! 
j,T om a a vet-me, e terâs, gentil Pastora, 

Deste tenro Cordeiro o molle véllo.JJ
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LXXV.

F '  Orma em seu curso o Tejo hum fundo 
Onde lenho.jamais boiou ousado ,
Cuja entrada defendem com cuidado 
Dois Tritôes,que de guardas tem o emptego.

Aqui com suas Ninfas emsocego 
O Rio hum dia estava retirado ,
Quando nas claras ondas alterado 
Hum estranho sentio desasocego.

Lançou fora a cabeça da agoa fria 
E  hum barco vio, que entrava sol ta vélla : 
D on d e, bradou, te vem tanta ousadia ?

Mas de Pombal no porto vendo a estrella : 
Basta, prosegue, aquella luz te guia :
E  quem ousara tanto a nâo ser ella !

Tarn. I. M
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T 7  . . J . , , c r '
M H L Sta Arvote gentil'('planta drhiskl x
, ,  Nunca do frio Inverno a mâo gelâda'
,, A tua rama ereste; antes Copada , - 
,5 Antes crecendo vas sempre viçosal J-froG

,, De Élpino pela mîto ôbspquiosa 
,, De amor ao terna Deos foi consagrada ; 
s, Ninfas , PastofeS , sempre respeitada - 
„  Sua sombra vos se ja deiertosa:.

Assim cantavâ Elpino à sombra fria = 
Que na relva espalhava hum freseo ulmeiro, 
Que as nuvSs com os ramos sens snbia.

T J $  S o N E T O S .

E  de Amorinhos hum tropel ligefrcf 
A  fronte de altos mirtos lhe cingia , 
De seu triuufb premio lisonjeito.
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LXXVIL

A *  tua sombra fo i, frondente ulmeiro, 
Que Clori rematou minha ventura j 
Aqui de seu a mo r s u a  tetnura 
O penhor me entregou mais verdadeiro.

Todos os annos hum novel cordeiro *
Se meu rebanho como espero atyra, 
OfFertar- te virei, e d'agoa pura 
Tuas raizes regarei primeiro.

Isto dizendo, em torno ao tronco erguido 
Derrama Elpino mil fragantes flores ,
E a o  partir-se deixou ne lie esculpido :

3, Ao meigo Deos consagra dos Amores 
jj Esta arvore ditosa agradecido 
?» Elpino,  o mais feliz d’entre os pastores»:

en h

\
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LX X V IIt

A . iky
Lto Senhor, que o nome teu levants*

Sobre as azas daFama ao Ceo subido ,
E  de immensss virtudes assistido ,
A  Patiia, a Europaj o Mundo todo espantas;

Entre o longo processo de acÇoes'tantas 
Que terri a mesma Inveja emmudecido, 
Ampara â sombra tnahum desvalido 
Que chega sem> patrono as tuas plantas,

Os Varôes como tu , a terra omando, •> 
Da Gloria no éxcelso templo entrdrâo 
De clemencia e castigo ëxèmplos dando :

Temeraflôs soberbos, que se alçdrâo 
Quaes do Libano os Cedros, derribando, 
A virtude e os humildes levantarâo.
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L

E R a alta norte: j , -aphcidâ ldiia.
No Cepsereno/aiprateada L u a ,

Qu an do em meus braços daconstancia suà
N e rin a  m il protesros m e  fazia. ... >

Amor , que com suave *irannt*v»K © f  
Em meu peito gravou a Imagem tua ,r • r 
Amor , meu caro Elpino, me destrua 
Se a oütro amar, Nerina me dizia.. • • ,

Correrae'poùcas; Luas i-a  oiatrb .amante 
A fé que me jurou Nerina «ende ; • • i <
E  Ampr o vê , e soifte a inconstante!; j, *

Quem deste monstro’ a condiçâo entende !
A quem o serve alormenta a todo.o instante, 
E  deixa em paz viver a quem o offende.
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S O H E T O S .

H Um dia Arnor as armas remperadas 
Dos amantes no sangue desgraçado,
Quiz provar ; e meu peito de ira armado 
Poe pot alvo as astea eimplumadas :

Arma o arco, e as crueis seras ervadas 
Huma apôs outra atira confiado : i
Mas oh ! e quai ficou de envergonhado ,  fA 
Quando todas cahir vio despontadas-k>! i  bH

Raivoso quebra o arco, e'a mâo pragueja }  
Voa chorando aos braços de Ericina,
Que ri elles o consola , aiFaga » e  beija :

,, Fîlho , Ihe dîz , se tua' mâo diyiria 
,» Esse fero mortal ferir deseja,
„  Nos olhos o saltea de Nerina,
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O  H -queaffUcto s qjje;so 3 qpe makratad© 
A anci%:|çTOtJ1Rii2_ :d*ra penj,,
A que a triste-.saudade sn© conuena 
Por dççtçtiOjiatal do âftjUfitQ kado ! ,

Se por me divertir procure o prad.o ,
O prado me aborrece , a sel va amena ; 
Que o coticinuo rigor da Sorte orde.aa 
AÜvio. pâo alcaaçe 0 inîejü, cui^a^o,

Em fin» tanto a dor sintroe de ta! sorte', , 
Que gstimarei que, a vida nâo résista 
Da rigorQsa.Parca -ao duro corte.

Porque menos^sentira em tal conquis ta 
Os efîeitos .crueis da dura morte,
Do que a falta, mçu bem , da tua vîsta.
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LXXXII.

A . r\
Urea Lira, que tens de immertal Gros 

De cem Heroes a fronte guamecido , À- 
E  seu braço tens feito conhecido À
Desde o occaso do Sol â plaga E o a :

Aurea L ira , por tl meu nome soa <'-* 
Em Qermania da Fama repetido ; '-A
E  por ti de brilhante luz cingido - } ? 
A  par do Tempo â Eternidade voaj

Tu.hes , oh aurea L ira , 0 p red o sa '
Unico bem que em minha sorte escassa 
Me nâo pode roubar o Fado iroso ;

Mas por ti em o futidd da desgraça ,
Que os ricos Midas me hei por mais ditoso j  
Vejo sem susto o m al,  que me ameaça. JJ



LXXXIII.

Ü  M vaô batendo lisonjeira as pennas, 
Oh Fortùna, me cercas ; que eu usado '
A  conhecer quem hes , pelo passado 
Vejo quaes sâo os dons com que me accenfas.'

A  rka perspectiva dessas Scenas 
A outro pinta mais allucinado ;
Que euuk* t i , e teus bens escarmentado 
Em natte creio do que tu ordenas.

Deixa-me em paz, que eu nada de ti quero 
Se tisonho me mostras o semblante ;
Nem te tertio, se o vejo irado, e fero.

Esta vereda seguirei constante,
E por eüa croar meu nome espero 
D’alta Fama no templo scintilante.
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LXXXIV.

O  Nde voas, oh louco pensamemo » 
Apôs hum falso lisonjeiro 
Nâo receas cahir preçipitado ?
Icaro nâo te serve de escannçoto.:î_ . _ A

F.ssas torres, que fondas sobre ®  vemo » /- 
O  mesmo vento as desfarâ irado. , nîpo A, 
Ah ! que entâo pela terra derribadoü ' i -O 
Mo la ao mundo sera teu vâo intenta.

As azas cerra em fim, o voo abaterj sxb U  
Em quatito te concédé, a Sorte escuras,! sZ  
Que teu justo castigo se dilate : -, j j  me 1*3

Mas tu nâorae-ouves j e com mais soltura , ; j 
Te elevas ! ora pois as pennas bâte , .j 
E  depois.nâo te queixes da Ventura. \ J
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L X X X V

X  Or Thisbe de hum fervente amor insano 
Piramo arde , e por elle'mutuamente • 1
Arde Thisbe de amor impaciente ,
Cujo fogo assoprava o Deos tiranno.

Os altares do Nume deshumatio .vé'i 
Cada quai frequentava reverente ; f
Seu favor implorando humildemente, i 
Que 0 traidor lhes promette com engano. *

D e  seu amor fazer em fim ditoso ' p> A 
Na suave esperança,a hum bosque os g&ia'j 
Onde a morte lhes trama cayilloso. oLl

Se este monstro com tanta aleivosia 
Premea a quem o serve obsequioso ,
V a i, meu coraçâo , v a i, de Amor te fia.
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LXXXVI.

ïJL /  Ira,que ao collo meu sempre pendcnte, 
De meus annos tens sido na carreira 
De meus gostos e magoas companheira , 
Vem accompanhar a dor que o peico sente.

Se talvez te toquei ledo e contente,
E  tu me respondeste lisonjeira, i..; >
De vozes muda , e fiel parceira •
Triste a chorar me ajuda o mal présente.

A  fé , que me jurâra , a outro amante 
^glaia deo , Aglaia , a quem fizemos 
Do Tempo tragador voar triuntante.; ... .

Como so ffre ro h  Lira , poderemos 4 
Hum golpe tâo cruel, tâo pénétrante !
AH ! de pura pena ambos estalemos!
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LXXXVII.

i V Î  Onstros do escuro Averno,crueis zclo% 
Que em paz me nâo deixais né hu instante , 
Outro pintando mais ditoso amante 
De Treséa infiel nos braços bellos ;■  ■ ,

De que servem as furias, os desvelos 
Com que agitais rninha aima délirante ,
Se os grilhôes nâo cjuebrais de diamante, 
Mas aos dures fuzis dobrais os elles 1

De vos embalde o eoraçâo espera 
Roraper o laço , que cruel o prende, 
Pois vos$a raiva amor , nâo odio géra :

E se o vosso furor mais fogo accende , 
Nâo me lembreis, crueis, a traiçâo fera, 
Deixa-me em paz amar a quem me offende.



LXXXVIII.

D E longss experiencias adargado 
Voava o coraçâo seguro e izento ,
Sem as frechas temer de Amor violenta, 
Nem os laços que tece acautellado :

Quando sem o pensar fica enredado 
iSJ'hum cabello, q ondêa entregue ao vente; 
E  em quanto de soltallo os modes tento , 
AU» toi do Tiranno asseteado.

Agora preso , e em cem partes ferido 
Se amesquinha, maldiz a sorte escura,
Em  pranto e sangue todo derretido.

Sâo mortaes as feridas, nâo tem cura, 
Mas pereça ; nâo fora presumido ;
E  a culpa torne a s i ,  nâo i  Ventura.
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LXXXIX.

M o f!, que conrra mirn esta â lerta, 
A Aonra deo mitiha aima agrilhoada ;
E  hem que de meu pranto apiedada 
A  Ninfa estime do tiranno a oflerta ;

Elle hum vivo receo em cnim desperta 
De que firme nâo he quanto engraçada ; 
E  do frio Ciume a ir.âo gelada 
O  triste coraçâo cruel me aperta.

Am or, se agfira Brando , ou Iisonjeiro 
A Ninfa fao gentil me tens entregue , 
Deixa-me em paz viver no cativeiro.

A*as tu nâo, he a estrella que me segue 
Quem do mal nâo contente verdadeiro , 
Até com os suppostos me persegue.
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x c .

JL Ujamos Melibeo , que anda no monte 
Amor (de ardentes irechas carregado ;
Eu mesrno o vi na aljava recostado 
La debaixo dos platanos da fonte.

Apenas me sentio , alçou a fronte,
Poz-se em pé ; porem eu, em quanto irado 
Elle escolhe hum farpâo , tujo appressado ,  
Antes que contra mim no arco o aponte.

Correndo apôs mim vemrentre estes ramos» 
Em quanto passa, e vai da nossa aldea 
A vereda seguindo, nos m'etamo$.

Mas ai ! que de escapar-lhe he va a idea -, 
Pois se aqni de seus tiros nos livramos, 
Nos espera nos olhos de Treséa.
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Parafraseando o Epigramma Grego de Pau- 
lo Süenciario.

E <  Stava eu com Licoti à sombra ftia 
De hu'm florido murtal de Amor tratarido ; 
A  Minfa , seu poder exaggerando ,
Mil prodigios contou , de que eu me ria.

Ella porque eu pagasse a vZombaria ,
E  de Amor fosse a força em mim provando 
Hum cabello das tranças arrancando , 
Ambas as mâos çom elle me prendia.

Zombei eu ao principio destes laços ;
Pois ab ver sua fragil contextura
Cri j que pronto os faria em mil pedaços;

Mas logo eonhëci minba loucura ;
Que depois quiz em vâo soltar os braçog 
E  a prisâo cada vez sinto mais dura.

Tom. I. K
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B A s t a ,  Aonia, que en }â me nâo defendo,' 
Vctreesre em fim ; e de lutar cansado 
Segunda vez ao jugo carregado 
A  itrtlhada cerviz humilde estendo.

Da resjstencia as aimas ja te rende ,
,De teu grande poder desenganado,
E  a teus pés pela terra vil prostrado 
Da vencedora as Ieis sogeito attendo.

Eis-aqui aima, vida e liberdade,
Orna corn ellas, pois me tens vencido *
G-tti«nlal carro chêa de vaidade. , l &

Mas o braço suspende enfurecido,
Que affronta do tnunfco a magestade 
A  lan p  arremessar contra hum rendido.;
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X C III.

C  Om mares verdes, e ponteiro vento 
As ondas vou cortando do Oceano ,
E  as praias, que deixei, debalde o pano * 
E  debalde virar a proa intento.

Crece das vagas o escarceo violento ,
O polo trôa e brama o golfo insano ,
Por instantes se augmenta o estrago e dâno , 
Que afflicto reparar, mas em vâo tento.

Pelas costuras em cem partes roto 
Sorve o baixel os mares revoltosos,
E  cadâ vez mais rijo estala 0 Noto.

Com a furia dos ventos procellosos, 
Neste estado , e sem leme , e sem piloto 
Sem vâs posso pairar, oh Ceos piedosos î

n ii
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j A l  Dafne, que veloz delle fugia, 
Apollo, a quem ferira o Deos frecheiro , 
Seguia ; e em quanto a segue lisonjeiro , 
Oh que doces ternuras lhe dizia !

Mas vendo , que a cruel nada attendia ,
O passo aperta, corre mais ligeiro ;
E  jâ quasi ao travalla, n’hum loireiro 
V io  quç a Ninfa gentil se convertia.

Enrâo aos altos Ceos vingança clamâ 
Contra, Am or, contra sua seta ardente ; 
Logo o tronco abraçando, assim exclama

„  Pois minha esposa o Ceo te nâo consente, 
„  Arvore minha seras , e tua rama 
,j Dos grandes Vatës pinarâ a frente.
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x c v .

S  Obre hum penhasco.donde nuirmurando 
Huma fonte rebenra de agoa pura, 
Elplno recostado a formosura 
Da esquiva Jonia estava contemplando.

O teu corpo, dizia , o cristal brando 
Desta agoa vence , Jonia, na brancura ;
E  as boninas que lega na frescura 
As flores que em teu rosto estâo brilhando.

Mas ai , Ninfa ! que importa , que benino 
Taes graças concedido o Ceo te tenha,
Se teu rigor desluz o dom divino ?

Se mais que este cristal , que se despeuha , 
Ligeira hes, rens no peiro àdamantino 
Hum Coraçâo mais duro , que esta penhâ l



X Ç V I.

T  Erçada a pele da Nemea fera ÿO 
No punho a clava, e no âr o braço alçado, 
Investe o bravo Alcides denodado 
A  hidra, que de Lerna o terror era :

Em  vâo assobiando o monstro o espera, 
Em  vâo novas cabeças brota irado ;
Que por fim cahe por terra derribado 
A ’ furia que o estronca e dislacera.

Mas este mesmo heroe arde e suspira 
De Omfale aos pes, e ao seu menor desgosto 
Se assusta , perde a cor, treme , e délira.

Tanto Amor pode ! Oh tu , a quem inspira 
Hum nobre ardor da gloria o gentil rosto, 
O fugir delle deste exemplo tira.

>

ipS S O N  E T O s. .
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X C V II.

S T Æ  
E  aurea estrella çomigo repartira •

A  s.em igual e angelica doçura * l 
Q ue enchendo os peitos todos de ternura 
Em tua accorde vo& tâo giata inspira

Entâp romando ousado a eburnea Lira ,
Ora iouvando a . tua tormosura, ,
Ora de teus acceutos a brandura,..
As cordas de oiro sem temor ferira; j

Mas jâ que por influxo de meu fado 
Tuas graças me faltâo , falta a arce 
Para assumpto cantar tâo levantado..;

Ou comigo os encantos teus reparte,, ;
Ou deixa que de assombro arrebatado 
Com o silencio sô po^sa louvar-te.
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XCV1II.

N Avegante, que vè em noire escura 
Gerrar-se o d ia, a luz do Sol perdida, v  
E  dos ventos a colera insofFrida,
Que a rota nâo acapellar-procura ;

De outra vez nâo cruzar os mares jura ,
Se vivo chega â terra apetecida ;
Porem se salva bem que a nado a vida -, • ' 
Torna entre as ondas a tencar ventura 2 -

Assim eu , oh Treséa, que perdido 
Quasi por ti me v i , rinha jurado 
Fugir teus olhos, teu amor tingido :

Mas a veilos volvi com tal agrado,
Que dos ' antigos votos esquecido ,
As vagas surco , a que esçapei a nado.
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X C IX .

J  Ason , cruel Jason , louca sem tino 
IVÎedea exclama : como n’hum instante >-* 
D e mim te esqueces, e do amor constante, 
Com que errante segui o teu destino ?

Do triste Irmâo a morte , o vellocino , .» 
Medea , a minha mâo , esta aima amante 1 
Tens em tâo pouca estima , que inconstante 
Dâs a Creusa o Coraçâo indino !

Deosas ! fil’nas da Noite tenebtosa !
Do Cocito sahi, a vossa futia 
N'aquella aima empregai tâo -aleivosa,

Nâo sahis ? pouco importa : a minha injuria 
$6  vingarei, que huma mulher zelosa 
Que as Furias infernaes he maior Furia.
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c .

■Lx Otjia ,-amada Aonia , Adeos, q o Fado 
Que rtosso amor logremos nâo consente ; 
Elle de ti me arratica , e cruelmente 
Novas.gentes a ver pie .lç,va, Jiadq.

Quai seja o meij tormento neste estado 
Dizer nâo pode esta alma,inda que.o sente : 
Mas bem que seu rigor de ti me ausente 
Nâo riscarâ do pçito o teu traslado.

Onde quer que me leve o meu destino 
Alli verâo meus olhos saudosos 
A  imagem ..dg^jep rosto peregrino.

E  se a pesai dos astros rigorosos, 
Quizer que inda te veja o Ceo benino,
Sô entâo tornatap a ser dijtoiîcs.
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s o  N E T  o  i.

Oce Lira! eis de novo o tnar se altéra.
Que algum tempo surcamos bonançoso ,  :
E  Noto pela proa furioso
Com novas tempestades nos espera :

Eia pois , a suave voz tempera,
E  ein quanto o tempo dura tormentoso ,
Ao menos com teu som armonioso 
De suas furias o rigor modéra.

Ern triste, numerosa consonar.cia 
De nossa infausta estrella celebremos 
Os continuos assaltos , a inconstancia ;

E  no firme valor, com que os soffremos , 
De contraria fortuna, e de constancia 
Denov.o hü novoexemplo ao mundo demos.
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I I . ut r\

Uando a calada noire tem cefïados I 
Em carregada sombra os frios ares,
E  que velando estâo sô meus pesares" A 
Entre o horror desces montes levantadôs F

Librados sobre as azas meus cuidados d 
Atravessando serras , e altos mares,
Voâo a ver sauclosos os lugares
Que tu fazes ,  Aonia, aforttmados. •

Elles la te dirâo o como pena 
A minha aima infeliz entre Iembranças ! 
No desterro, a que o Fado me condena. '

Se escutando-os hum so suspiro lanças,
Se dard por bem paga a minha pena , 
Cobrarâo novo alento as esperanças.

i I
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I I I :

sombra de hum Coqueiro corpulento 
Estava hum-dia Elpino recostado ; kVZaçRi 
E  das flores , que em roda brota o prado , 
Hum ramalhete concertava actento. -, —

Quar.do Am érique cruzando 0 sutil ventô' 
D ’alli passava pouco desviado, •
Que fazes, lhe bradou , pastor cansado ! 
Em que occupas j Elpino , o pensamento?

Para Anidia gentil de litidas flores 
J-îum ramo teço ( lhe tesponde Elpino ) 
Auidia , por quem sofFro Os teus ardores :

Entâo lhe diz , sorrindo-se , o menino, 
Simples pastor, se queres sens favores , 
Leva-lhe em vez de flores, oiro fino.
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iy.

M torno de Mirtale sem receio 
Voava Amor, e d’ella namorado ,
Ora nos olhos, ora no trançado 
De prazer lhe saltava , e gloria cheio :

Alli mil laços forma , e dalli veio 
Em  mil giros ao collo torneado,
V o a , e revoa, e de voar cansado 
Lhe adormece por fim no branco seio.

Mirtale que o Amor dormindo v ia ,
Lhe corta a crespa pluma toda rente ; 
Acorda Amor,  e em vâo voar queria.

Eîpino, que isto observa attentamente,
„  Quem, diz , a nâo ser tu , Ninfa, podia 
„  Fazçr de Amor instavel permanente l
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V .

D  e  hum occulto punhal Psiques armada, 
Tirar a Amor a vida pertendia ,
Pois hum fero dragâo o presumia ,
Das ïrmâs invejosas enganada :

Quando â-itiz que îevava acautellada ,
Em  vez do te» monstro que teriita ,
O lipdo. moço'vio que em paz d^rmia,
E  de vello fieoulogo encan-tada^Æ-S 'îioJ,

Jîuna pingo , que entre tanto a luz derrâma* 
Acorda A m o ï , e  ao ver-se descoberto, '• * 
De Psiques fcgë, que debaldfe- o eliama :

j 5 Ah Mî0^ê1hljfcfu1temo9'no9sà. ehâttïa. f l  
33 Que se nâo ârde em sombras ertcoberto » 
3*3 Arnor nâo dora, que os teîsterkjs atnair'I
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S . " “' T
E  deixanao os cuidados e a tristéza ,  L 

Das Musas e na minha companhia ,  - i.ti JT 
Queres, Lisio , a m3nhâ passar o dià , ‘ ‘ 
Vem buscar hum amigo, que te preza.

Nâo veras na frugal e parca mesa 
As toalhas, que Flandes nos envia ;
Mas as que Guimarâes nos tece e fia ,  . _ 
Que sâo os atavios da pobreza. au 3

Sobre a olba, e sobre hum pato bem' assado, 
O bom vinho do Porto bebqremos,
Que na guerra o Inglez iaz tâo ousado :

Depois ao som das Liras cantaremos;
E  quando fores de cantar cansado,
Do mundo,e seus desmanchos zombaremos.
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VILrv.*;r- f
Sobre os Versos de Xenocrates a Mercur 'io.

A Hum Mercurio de cedro, que adorava
O mesquinbo Nicbn em sua estancia,
Do precioso métal pede a abundancia ,
Mas ao surdo madeiro em vâo.orava,

Cansado de o rogar, delle pegâva , J  
E  em pedaços o faz Com grande aneia, ’ r 
E  o métal, que pedira com instancia ,  .■ * 
Em larga copia dentro nelle achava. «.• %c0

Quantos a este Mercurio » com quem antes 
Fode a injuria que o rogo,hoje encontramôs 
Entre os homens, oh Lisio ,semelhantesl

Se humildes e submissos os rogamos , V  
Inflexiveis se mostrâo e arrogantes 5 V 
Mas cedem ao rigor, se os maltratamQSj i

Totn. /. O
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VIII.
-ît --iV' twvï'A io wio?.

A  a
B re , brilhante FosForo do dia , 

Risonho precursor do Sol luzente jt;nï i  t 
As fnarchetadas portas do Oriente, ’ 'O 

sua iuz immortal prospéra guia. ; 'I

V e m , Fosforo gentil, vem de alegria 
Eneher os coraçôes da Lusa genre ,; *;■■■ 
Que ha tanto, que suspira impacient® o d. 
Por ver no mono a immortal M arîa.d rf'Ü

Vem , e ao Soiio verâs subir com ell* - 
A  Justiça esmaltada da Piedade , ;
E  a sarita Paz , que a nos se volve ao vella.

Verâs brorar a terra a s& Verdade : J;;
Verâs do Auguste Cetro â sombra 
T am ara grande Lisia, d-’QÎto a idadôi -

G ,\ .MOV
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IX .

H  « * )
E  este ( Amor dizia aos mais Amo- 

„  De met: Imperio o mais ditoso dia ;
, ,  Pois para dilatar-me a monarquia,
,j  Marci» o enche,Ojnascendo,de esplendores.

j, Depostos pois os fines passadores,
,, Descance o mundo eheo de alegria ,
,, E  para lhe pf&§eer ide i  porfia 
„  Colher ligeiros mil fragantas flores.

Disjse ,,e  n-'horn pontp sobre o  verde pradô 
Se derrama de Arnores hum chiiveiro, 

befia^ griftaldas tem formado.

A prafcer-t’as cada hum vira ligpiro »
E ep venho , bella Marcia, alvoraçado 
A  ,rn  da sua vind» o : saooaageire.

O ii
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X ,

J  A ’ do dia o Planeta luminoso 
As flores pkita do viçoso prado ; 
E  dns aves o coro sonoroso 
Pelos bosques o salva alvoraçado :

T - T

Jâ o rude Pastor seu manso gado . te 
Dos apriscos desprende cuidadoso ; * ct
Jâ de mil eâes; O'caçad'ôï' cercado' r; ;
O coelho persegüe temeroso : ï m IoD (t

S o  tu com os brilhântes resplandores 
D e  teus olhos nâo vens , Silvia adorada ,  : 
Dar alento ^minha ataja ^  e vida as flores.

Fazes bem p que sahif de tnadragada^ L  
Conforme a opiniao de bons DoUtôres,
Sô para a Ninfa he bôm que anda opilada.

j ti a
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XI.

Ejo cobrir-se 0 ar de sombra escura
Que a IuZ dos astros a meus olhos cerra ; *
Ante meus pés tremer, abrir-me a terrai ^  
No horrendo abismo infausta sepultura-:

Oppostos furacôes com força dura 
Sinto rugit-me em torno em crua guerra ,
E  a luz dos raies com que 0 Ceo me aterra 
Sô de espectros cruels vejo a figura. ,

\
No meio deste horror, desta agonia, ■ ' *
Por.ver se posso achar quem me soccorra
Luta , imas luta.em vâo a fantasia,

Fechou-se o Ceo , . nao ha a quem  recorra: 
Oh ! Se mil vezes.mil morro no dia, , 
Ceda-se ao fado* « J e  huma vez se niprrar
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X I L

N 'hijftv eristallino
T f |  

que brrlhaVa
De seus Olhos gentis c’ oS iésplandores, !■' 
A  ltnda Aglaia de engraçadas florès A 
As doiradàs madeixas ennasttava. -

Logo gemmada roupk > quë imita^i1*0̂ ® : 
A  fresca primavera em sëus-lavores 
( A  pesar dos desejos dos AmorCs)  ̂
Sobre Kollanda finissitna larfçavaï'l'-01'^

Mas Elpino que esta va junto délia , " ?rt 
Despe a roupa, lhè diz , que tens vè&Bdbi 
Se queres s M in(a , parecer tuais bella.

Que se Venus à palrna'apétecida 
Tem da belleza , para mérecélla ,
V ê cotno a Paris se mostrou etn Ida.



C E H T U R I A III. 2 l f

XIII.
V  ado por huma Menina no ExceUentissimo e 

Reverendlssimo D.Josi Vantas Barhosa, ArceVis- 
po de Lacedemonia , no dia em que Vie ministrou » 
Sacramento da Confirmaqâo.

■ P  Rincipe «ingular, Pastor sagrado,
Que as oveUias pascendo com des vélo 
Na vigilància sois, e santo îelo  ’ ,
Do Divino Pastor fiel «aslado ^

Em Christo o cora-çâo todo ab ras a do ,
A  vos 5 Ministro seu , venbo offrecdlo ;
E  porque aos olhos sens voe mais beflo,  ' 
Em  a Fé por vos seja confirmado. i i

Ninguem melhor que vos o Ceo propi cio 1 
A  meus votos do santé Sacramento 
Podia dostinar-rrie a© exerticro; '

Pois sendo destà'gtâÇlir-è instrfimènto V ^  
Se îPaima augmenta a graça o berreficio , ‘ * 
Da vossa Aome a© benefieio augmeffto.
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* t f* «> *  «*> 't

F '  Uliginosos Ciclopes suavâo 
Hum corisco batendo retorcido ,
E  os golpes do martello endurecido 
Pela concava gruta resoavâo :

Entre as quaesos Ministros de Cupido

Hum virotâo ralhante trabalhavâo. ,

Tantoque a cruel arma esteve pronta, 
Amor,  para provalla, destramente 
No peito me cravou a aguda ponta :

Da ferida o traidor fiçou contente ;
Pois desde que o terrivel arco a ponta,
Nâp tem ferro vibrado mais ardente. , .  ;

Do rubro ferro chispas mil saltavâo ,

Noutra bigorna com menor ruido
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N- :r“Tf

5Hum sanguinoso trono, que se alçava 
Sobre infelices coraçôes humanos ,
Amor cercado de asperos Tirannos 
Os miseros amantes escutava.

Alli hum suspirando se queixava 
Dos mortaes Zelos , outro dos Enganos 
Tal das Suspeitas , tal dos Desenganos 
Com largo pranto queixas mil formava,

Entâo sem cor, tremendo ao solio chego,
E  querendo fallar, Amor irado
Inda queres , gritou, mais feliz sorte ?

E  ao barbaro Receo dando hum brado , 
Estelouco, lhe disse, hoje te entrego, 
Vê que has de atormentallo até â morte.
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XV L

J E  M Aglaia nâo amo a luz formosa T 1  
De seus brilhantes olhos vencedores , ><d- û 
Bem que exceda do Solosiesplandore* h- 
Na manhâ mais serena, e deleitosa : j
I

Nâo amo a linda boca graciosa ,
Donde necur dertamâo os Amores,
Nem as faces gentls , que as finas cotes 
Vencem da gtâ ,  da purpura lustrosa. )

Amo o siso, a modestia, a compostura,
Que brilhando entre tanta getttile^a,
Deixâo ver de sua aima a formpsura.

Ella affasta- de raim toda a balxeza ; 
E  conremplar me faz na creatura 
Quai de seu Creador he a belleza.
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B  Atetido Àmor as âZâs Sûsutrantès ,

Sem atcft/ séfti farpoeà, ® sem aljava j 
Sobre esplendlda itiesâ ontéili voàva 
Pot efttre oà aüreos. vasos es-pilmantes : ’

Eu que b vi seWi as armas pénétrantes, 
Seguro pelas azas lhe pegava ,
E  n’huma grande taça o mergülhava , 
Vingar querendo os miseros amantes.

Ufano do soccesso incadtâmertte 
Todo o licor bebendo , o eopo vaso, 
Brindando em roda a eifeunstante gen.Ee. -

Mas ai triste dé mina ! dësâe este caso 
No peito sintb hum Mongibello ardente 
E  em seu fogo voraz vivo trie abraso.- .
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T P  Eimoso Coraçâo, jâ satisfelto • 
T  eu empenho estarâ ; pois por T  teséa >;
A arrojar outra vez torno a cadej',
Que a Razâo em gedaçpoi^ê^&W*, =

De novo a seu capricho hoje sogeitoiap uM 
C’os fingidos protestos te récréa ;
Jâ que do mal passado a viva idea 
A  mudar te nyorpove de cojjceito.

Mas se algurn- dia vires 'seus fayores 
Desfazerem-se .do ar na estera- vaga , 
Os-agtados tomareqvse cm xigores ;

N âo .accuses a Amor da injusta paga ;
Que do mar sem razao cüipa os.furqres 
Aquelle que segunda vez nautraga.



C EN T U R I A III. 221

XIX.

A Fortuna e Amor se conjurarâo 
A fazer-rrié no mundo desgraçado , * l 
Mas c’ ô prarito, que tenho derramadoy ’  
Do cego Deos as furias se amansarâo, ‘

As suas crueis iras se tornarâo ^
Em doces mimos : mas o duré Fado ^ 
Mais cruel contra mim se temmostrado , 
Depois que os seus rigores se abrandarâbV’1

Oh cega'j'oh’fera Deosa ! quèm dizia J *' 
Que no mundo era Amor o mbr Tira'nhb , 
Das tuas cru,eldades nao sabta':'1 !

Pode o pfahté fàzèllo a'elle humano 3 
F  no pranto àcha a tua tîràhnia '
Huma nova razâo para o meu dino.
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V L

B  Ella flor, pjela hella mâo polhida-r
Da mais graciosa Ninfa deste monte , 
Vem , que dos olhos meus a .viva tontf

Vem a meu poraçao , que .a elle unida >*• 
Sempre o Sol te verâ , ou no Orizon^c x 
Doirando o Ceo a sua luz, apontçj l
Ou no mar se sepulce amorteçidat ■:.<

V e m , e serei feliz a teu respeito ;
N.em perder temas todo o bem p a ssa i t r> 
Inda que mudes tanto de sogeipp : ,j krfJ

Pois se atc aqui prnaste o sçu trançade, ; 
D e hoje em diante posta no mew ,  i  
Omarâs nelle seu fiel trasladq. -

Pode ser quej£ alent,e_a tenravida
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Q FuîiiT, 
Ue he isto, oh Vates ! Que execravel

Que hôrrivel Monstro no Erebo nascido, 
Batendo ?S negras fachas, accendido : -O 
Vos tem nos sabios peitos tanta furia ! -fA

Deîxaï as «as vîs , dejxai a 1ncwta1$ «wrl 
Com que entrais no combate aborrecidë̂ -' 
Sem ver que <s veneedor, e que o vencid» 
Nelle se eobrçm de immortal injuria. r

Se no Pîrtdogravar vossa mémoriaj:',P et 
Cantando pettendeis , erri meibôr métro-' 
Podèreîs alcançar ecerna gioria. -

D e ArcHîïôco sôltai o infâme pletro-V - «  
Do grande Rei cantai a grande Histofî» \ - • 
E  as vittudes que lhe omio o aureo Cetro.
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XXII.

N O seio de Huma gruta, que a  mar lava  ̂
E  que esta por mil fendas gotejando, . „ 
Os farpados anzôes encastoando 
Amiclas pobre pescador :

Hum ai de quando em quando-ao ar soltava, 
Que a Caverna lhe torna retumbando ,
Té que a triste voz d’alma arrancando, 
Assim çontrq os destinos se queixava :

„  Que monta, que dès que na'scea Aurora 
„ Q s  dias gaste na fadiga dura , >
5, Se em nada meu estadosemelhpra,!

j j  Medra Licou r, que o' dia e noite escura' 
s, Em ôcio jaz sem trabalhar hum’hora 
«  Ah que nâo val trabalho sem ventura !

É
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X X II I .

G Raças , Lise infiel, ao teu engâno , 
Dos pesados grilhôes livre me vejo,
Em que cativo vil fie hum vil desejo 
Adulei ranto tempo a Amor insano.

Rasgado o denso veo com que o tiranno 
Minha infamia cobrio cheo de pejo,
Com a luz da razâo os passos rejo ,
Inda tremendo do passado dâno.

Jâ meu peito respira , porque a chama , 
Que activa nelle ardeo , por beneficio 
De tào fea traiçâo, o nâo inflamma.

De meus cultos nâo resta hum so resquicio 
Pois quando talso o Idolo se acclama ,
Se profana o mais puto sacrificio.



xxm

Q  Ue alegre nasce no Qnzonte a Aurora, 
Rasgandq a densa treva, que o confia !
E que ̂ isonha, sobre a ielva fcia.M eao mS 
Em perla? tonja as lagrimas, .que chorà î A

De njü ave? a nwica sosora . c 
Como a sauda cbea de alegriai!
Mas que piuito, se neste fçîiz dia 
Tambem nasceste ru , gentil senhora I.

Eu fois a quem hoje q Ceo benino 
A mais cücosa faz entre os hutnanos,
Po s quq a vida te devo,çxenaplo ,e eosino j.

A tous p4s rogo aos Astres, sobetanos. ,
Que os tesoiros. abrindo do Destino ,, ,  guAl 
Derramem sobre ti fçlices aunos.
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XXV.

J L /  E  tirannas lembranças combatido 
A  vida vou passando ; e em tal estado 
A  iembrança me rem do bem passade, 
Que antes quizera nunca haver nascido.

O coraçâo em partes dividido 
Corre do peito aos olhos appressado ;
E  por mais que o suspenda violentado ,  
Sahe em lagrimas todo convertido.

Oh se a morte , vibrando cruelmentè 
A  curva foice, me roubasse o alento 1 
Ou ao menos, se o Fado o nâo consente,

De todo me faltâra o entendimento !
Pois se a razâo perdesse , juntamente 
Com ella perderia o sencimento.

p ii
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XXVI;

H Eolo ! oh Senhor das tempestades ! 
O bravo Austro , que guia procelloso 
De negras nuvens hum tropel aquoso,
Que alaga os largos Campos e as Cidades

Prende veloz ; que chea de saudades 
Me espera Eralia , por quem vivo ancioso i 
E  h? très noites me prendem temeroso s 
Deste fera inimigo as crueldades.

Se os rogos, que te faz huma aima chea 
De amor e impaciencia , ouves attento , 
îJâo  te prometto a linda Dinopea, (4)

Que eu terceiro nao sou ; mas dar-te intento 
Para a .pela jogar na Eolia area 
Hum odre prenhe de entufado vento.

00 Allusâo m  lugar de F irg ilio .
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XXVII.

T J  Onge longe de mim, louca Esperariça 
Que de tua illusâo desenganado,
Ja nâo espero que se mude o Fado ,
Sô se para môr mal for a mudança.

Se  quanta vez em ri fiz confiança 
Outras tantas de ti fui enganado ;
Como queres, que o peito escarmentado 
Faça em tuas promessas segurança î

Fassou a flor dos meus primeiros annos 
Sem que de ti colhesse , e da Ventura 
Mais que tristes pesares, mais que dânos.

E agora que a idade he ji madura 
Que queres ? ah ! com tantos desenganos 
O crer-te fora em mim mais que loucura.
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XXVIII.

S> E Sse barco, que cbrca velozmente 
j ,  Do claro Tejo a veia cristallina,
„  Oh doce Mai de Amor , bella Ericina,
, ,  Todo o meu bem me leva cruelmente. .

„  Mas jâ q he tâo feliz , Deosa , exprimente 
,, De tua Estrella a protecçao divina ; 
j, De alegres Auras viraçâo benina 
,, Ao doce porto o leve felizmente.

Isto dizia Elpino , accompanhando 
C'os tristes olhos hum batel ligeiro ,
Que quasi no Orizonte se occuîtava.

Turva se foi a noite entâo cerrando ,
E  o Pastor entre o denso nevoeito 
Os olhos pelas ondas atlongava.
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X X IX .

S  Eguindo Amor, q os passos lhe guiava, 
Ela mâo alçada a tea luminosa,
E lp in o  n ’ hum a n o ire  torm entosa

Por hum deserto b risque caminhava.

Qiiando a esrreita vereda lhe cortava 
De hum ribeiro a corrente imperuosa, . 
Que engros3ada da chuva caudalosa 
Passar d opposta margem lhe vedava.

Elpino da demora impaciente,
E  de Amor abiasado em vivas fragoas,
Se arremessa, dizcndo i  grossa eru-hente t

jj Deixa-me ir dar âlivio as minhas magoas; 
j> E  depois ao voltar, feroz torrente*
,5 Leva-me , se te praz, nas tuas agoas.
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XXX.

N Os oIho3 de Nigella vi hum dia ,
(  Ah se os nâo vira , fora mais ditoso ! )  I 
Amor brincando , que d'alli vaidoso 
Contra meu peito setas mil brandia :

Eu que os golpes crueis n’aima sentia 
Hum apôs outro , a quai mais doloroso, 
Banhado em ternopranto: ,, Amorpiedoso, 
„  Amor, suspende o braço , lhe dizia :

„  E  pois assas meu peito tens ferido , i 
„  Corn huma dessas setas de Nigella 
jj O Coraçâo trespassa empedernido. „

,, Que mais queres ( bradou ) da Ninfa bella, 
„  Louco , se tens a gloria conseguido 
j j  De ver seu rosto , de morrer pot ella î
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XXXI.

E à  Ra alta noite , e em horrido chuveiro 
Bramindo o vento as nuvens desata va , 
Quando Elpino sahio, que o esperava 
Entre os biaços de Eralia o Deos frecheiroî

Aqui os passos rapido ribeiro
Das chuvas empolado lhe embargava ,
Alli hum esfaimado Lobo uivava ,
La pia em rouca voz mocho agoureiro.

Entâo o Pastor diz : ,, oh noite escura 
„  Por mais feo que mostrés o semblante , 
„  Meu norte seguirei,  minha ventura:

Disse , e com firme pé passou âvnnte 3 
Pisando as tristes sombras da espessura, 
Que nada terne hum venturoso amante.
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X X X I I .

N Avegante, que o liquide eîemento 
Em passante baixe! cortando ousado }
Do procelloso Noto salteado , . .
,Vê emboscar-se o elaro fùmamento; ./.vir

Das ondas pelo bravo movimento 
Descosido em cem partes o costado, 
Quebrado o lem e, e quasi acapellado 
For instances se vê do solto vento :I

"No meio deste borror, desta aspereza 
Inda espera ieliz seguir seu norte,
Em cessando das vagas a braveza.

Quanto mais infeliz he minha sorte !
Pois das vagas, que cruzo, entre a ferezaf 
For unica esperança tenho a morte.
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XXXIII.

S  A lv e , montes d'Arcadia, onde cantando 
As castas Musas tem tâo firme asdo ,
Que em vâo o Tempo para destmiüo 
Dos annos o furor esta chamando :

Salve , doces Pastores , que fortnando 
A ’ virtude em sublime e puro estilo 
Novos himnos , fazeis que para ouvilîo 
As agoas va detendo o Alfeo brando. - i

Oh terra venturosa ! quâo contente 
Torno a ver-vos , depois de tantes annos 
Que a fortuna de vos me trouxe au sente ?

Aqui em s'anta paz os vâos enganos 
Da calfinia nâo terne o innocente,
A  purpura despresa dos Tirannos.
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X X X I V .
1

S O N E T Ô 5.

P  Orque as riquezas do soberbo Cresso 
Marfim brunido , rigido diamante , 
Miudo aljofar, oiro rutilante 
Nâo possuo ; riquezas nâo te olfreço :

Mas as divinas flores , que Permesso 
Mas margens para mim cria abundante, 
E  com que a croa dos Heroes triunfante 
D e nova luz esmalto, e enriqueço.

Torcer no branco fio as Parcas vejo 
A ' tua longa vida neste dia 
Doirados annos cheos de ventura.

Nâo he vâ apparencia do desejo :
Tu coinprida verâs a prolecia ,
Febo te falla em mim , elle c’o augura
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XXXV.'

J  A ’ vem a Primavera mati2ando 
Os verdes prados de viçosas flores ,
Jâ se ouvem nos pacigos os Pastores 
Ao som das Liras seu amor cantando :

Tâo claras as ribeiras vâo cortando 
As Campinas croadas de verdores 
Que entre os varios seixinhos de mil cores 
Se estâo no fundo os peixes divisando.

Ha na minha malhada leite , e queijo ,
E  tâo doce licor aqui provamos
Que esses vinhos estranhos nâo te invejo.

Se tu qiieres , meu Tirse , que o bebamos, 
Deixa as florestas do suave Tejo ,
Que corn elle contentes te aguardamos.

1

t
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XXXVI.

A  Ara forjar hum passador brilhante,
De seus feros’ Ministros rodeado,
Soberbo entrou hum dia o Deos vendado 
Na fragoa de Vulcario coruscante..

Pela negra officina n’hum instante d
Veloz se espalha o esquadrâo alado ;
Hum os foies soprava affadigado »
Outro o ferro tempera scintilante.

Mas debalde Cupido forcejava
Por erguer sobre a çafra o grâo martello.,
Quando Venus , que entâo alli se achava ;

,, Deixa , oh filho , lhe d iz, tanto desvélo , 
„  Se arco e seta melhor, melhor al)ava 
3, Tens de Aglaia gentil no rosto bello.
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XXXVII.

Q  Ue mais queres de mim,q mais perte des, 
Amor ? dizia Eipino suspirando,
Que a meu peitb os farpôes endireitando, 
Nem a rogos , nem lagrimas attendes,

Se hum ardente volcâo n’alma me accendes,’- 
E  das rotas entranhas fumegando 
Rios de negro sangue vès manando,
Porque sem cojtîpaixâo inda me offendes ?

Nâo hasta, d ize , i  tua tirânnià ’
Ver tanto estrago , que de novb o corte' - 
Queres em mim provar da sera impia ? •

Ai ! quando terâ fim tao cruà sorte? ' 
Entâo Amor que os passes lhe seguia , 
Severo ihe responde : conv-a- morte.
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XXXVIII.

s \  Mado Tejo, a Deos, que o meu destino 
Contra minha aima ordena nova guerra ; 
D e teus suaves Campos me desterra ,
Que estes os premios sâo do Deos menino.

Saudoso, solitario, e peregrino 
Amparo vou buscar na estranha terra :
Mas que a doce lembrança desta Serra 
M e deixe em tempo algum, nâo imagino.

Fica em paz , e se â placida corrente 
D e teu cristal, guiando o manso gado 
Chegat Auliza pela sésta ardente ;

Dize-lhe : que se a mao do iniquo Fado 
D e seu rosto a morrer me arrasta ausente t 
Constante morrerei, oh Tejo amado.
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XXXIX.

L Utando com as ondas sem socego 3 
Sulco infeliz hum golfo tormentoso ;
A  cada instante hum banco perigoso 
Me deixa n’hum mortal desasocego.

Se quasi alguma vez à praia chego, 
Hum negro furacâo tempestuoso,
De improviso bramando pavoroso ,
Me pôe no meio do empolado pego.

Oh se a furia das ondas se abonança ,  
E  o doce porto ha tanto suspirado 
Chego a abocar com prospéra bonança !

Entao o meu vestido inda molhado, 
Pendente la nas Aras da Esperança, 
Mostrarâ os perigos, que hei passado.

Tom. T. Q
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Espessas mwens cerrao n'hiim instante 
Do Sol a ciara k z , e fusrlando 
Hum apôs outro cahe do Ceo bramando 
O fatpado cotisco -crépitante :

Mas se a formosa filba de Thaumante 
Com suas cores vem o Ceo pintando,
A  subira termenta abonançando ,
Alegra a terra o timido semblante,

Olhos formosos da gentil Nlgeila , O
Olbos cheos de amor e de piedade, r
Vos dé ittinha aima sois a Iris bella :

Pois nâo Êem nos méus cbeos de sasadade 
A  vossa luz reflecte , que os desveia ,
De meus males se aplaca a tempestade.
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-XLI.

E tas,
M 'vâo , perfido Am or , em vao procu- 

Seguindo os passos meus a toda a hora , 
Em meu peito cravar com mâo traidora 
De teus dardos crueis as pontas duras :

Ndvo Proteo, mudado em mil figuras ,  T  
Para render-me me apparece embora : !
Brando , bumilde , ou cruel, que jâ agora 
De pejô me enchem sô tuas louctrras.

Hé N & e , bém o sèi >, airosa t  bella ;
Mas qde N izé,e  o Amor Sâo hünS tirannos, 
Brada à Razâo que em meu soccorrô vêla.

E  o  coraçâo lembrado de seus dinos-,
Veloz corre a âmparâr-se â sombra deîlâ ? 
Donde vè sem receo os teus enganoS.

q i i
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X L T I.

Uando menos das ondas se tenlia 
Perde o Piioto a Nâo empavezadai, :
Se seguro na proa levantada • -.jü
Dormindo passa a noite , passa o disk»;

Talvez que lhe pintasse a fantasia .
O  porto amigo , a praia desejada ;
Mas a soberba Nâo viodestroçada, 17
Quando os olhos do froxo sono abria.

He mar o mundo , he fragil lenho a vida ÿ 
E  piioto a razâo : se as ondas fende . ’ 
Em vâos gostos sonhando adormeçida; . ,

Quando accorda,e no pôrto achar-se entende, 
Nos abismos a Nâo vè submergida ,
E  tarde de seu sono se arrepende.
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N 'Hum rico tfbcîïe por frisôes tiradô ,
Todo de oiro ë jjedfas'tuîilante , '
V i passar a Fortima , que arrogante, 
Seguilla me mandoü, dando-me humbrado;

Pouco depois eni pqbre honesto estado,
A  Virtude passou , ciijo semblante
Que a luz dos mesmos Astros mais brilhante,
Me deisou longotempo arrebatado.

Milciades, Camées , Pacheco, e Bruto 
Todos banhados de suor glorioso 
A seguem sem cessa? hum s6 minuto.

Da vâ FortÂna o fasto appatatoso 
Entâo deixo , e em deixallo me reputo 
Muito mais- que os gue o seguem vencuroso.
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XU V.
î

F î  Is rompe no Oriente o feliz diaj,
D  ia immortal nos Fastos Lusitanosj, p 
Em que L u iz , delicias dos humanq^y,., 
Nascendo encheo a, Patria.

Povo feliz, que cens a primasia ■ j
De adorar seus decretos soberanos A 
Corre festivo a celebrar seus annos ,  ■ —  
Ao seu nome padrôes ai ça, a porfia.

Em oironâo, em marmores de Pâros 
Corre a gravar seu Nome , e sua Histqria i 
Rara maieria iguale exemplos raros»

Mas nâo , para ; que chea de alta gloria 
A  Eternidade ao ver seus feitos.claros 
Giavadoa tem no Templo da Megwria,
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X L V .

Sobre a Serra de Parati.

E Sta que corn a frortte os Ceos. armsta. 
Agra sera; das mire ns cotoada,
Do. mar s» barba- à furia clenodada 
Da natuteza: pot barreira posta :

Esta que de iniguaes montes composta,
E  de arvores inronsas povoada 
Do Sol aos raios; n ia  consente, emrada 
Ou sua Zona aqueça.,. ou jâ a  opposta :

H& a pesar da inhospica arpereza,
Que os peitos mais robustes intimida, 
Trilhada sem: norror do Lusitano i.

Que a fonte iosaxsiayei da riqueza 
Lhe.fax em: cada passo ex.por a vida : 
Tanto p 6 de; a.ambiçâo no.peito huma no !

C e N. TU ' R ' I A  n i .
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X L V I .

Sobre as grandes montanhas, que se encon- 
trâo indo de farad, até ds margens do catt- 
daloso Rio Paraiba.

F '  Icçâo da Grecia fo i, que anrigamente 
Audaz Tifeo aos Ceos guerra movera, 
Que o Ossa sobre o Olimpo entâo pozera 
Para escalar o Impirio reiulgente.

Se a Grecia da terraquea mole ingente 
A  quarra parte nova conhecera,
Apparente razâo talvez tivera 
Para assim fabular a Argiva gente.

Pois nas frondosas, humidas campanhas^ 
Que abrindo corn a veia caudalosa 
O Paraiba, vai por largo espaço ;

Sô montanhas se vem sobre montanhas 
Nas nuvens esconder a fronte umbrosa : 
Tanto da Natureza pode 0 braço I
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XLVII.

Sobre a Cidade de S. Pattlo.

A .  Qui ôfide com bruta crueldade 
Do selvagcm Cacique honrou a mesa 
O sangue dos moriaes , cuja fereza 
Recorda com horror a humanidade ;

H oje goza em feliz rranquillidade 
Illustre assento a genre Portugueza ,
Que abrindo de agras Serras a aspereza 
Tosca aldea tornou culta Cidade.

Que o pouco invicto povo Lusitano 
Depois de abrir as portas do Oriente 
Pisando a espalda do Neptuno insano ;

Nos vastoS erfnos Campos do Occidente 
Novo as Quinas imperio alçou ufano : 
Nâo fez tante do Lacio a. forte gente !

?



XLVIII.
Sobre a Villa de S. Vicente ,n*oUtro tempo 

Cabcca da Ca-puania de S. Paulo.

2$a  S ON ET OS.

JL y  S ta que a ponças casas reduzida ,, 
Entre minas jaz tâo pobremente,
Rico empo'rio jâ foi da Lusa gente 
De alto. Estado Metropoli conhecidau.

Mas quando mais se alçava presumida , 
Neptnno. sacudindo o grao tridente 
As areas açoita , eem  continente 
Em Sirtes sna fo svè  coitvertida.

I
O  povo entao, que aqui feliz crecera, 
Fugindo a reduzio a tal estado ,
Que boje nem sombra he do que antes era. i

Pois he vicio nos homens arreigado 
O correrem atras de quem prospéra » 
E  deixarem-o ao v.ello desgtaçada.



X L I X .

Sobre 0 grande salto, que forma 0 Rio 
Tieté junto.da Villa de: luk

( >  Orrc ja entre Serras escarpadas ,
Jà sobre largos Campos murmurando .
O Tieté,, e as agoas engrossauoo 
Soberbo alaga.as margens levantadas,

Penedos., pontes , atvores copadas, 
Quanto topa de colera escumando ,
Corn Iragar espantoso val rolando 
Nos vortices das, ondas empoladàs.

Mas quando mais caudal mais orgulhoso 
As margens rompe, cahe precipitado

Atroando ao redot toda a^Campina :

O proprio retrato he de hum- poderoso, 
Pois quanto mais.sublime he saq.estado , 
Mais entrondosa. he. sua ruinai djsfï. bt

C  E NT U R I A III»- 2 5 1
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L .

Sobre a Serra dos Orgâos.. ... ■ *

Aminhânte , esta as nuvens levatitadajf 
Que de seu cume finge com os riscorio»!i |  
De Memfis os soberbos obeliscos, T O 
He dos Orgâos a Serra celebrada.1 Sù

Se atravessalla intentas;, appressada l 
Ah move -a planta , foge aos fataes riscos^ 
Que em Flegra nâo lançou tantos coriscos • 
De Jove fulminante a dextra .irada.r- .

Em seu regaço a par da grâo riqueza 
Que avâra esconde , tem depositado 
O electricc fluid’o a Natureza.

Que para rebater do homem ousado O 
Em roda a parte o orgulho e altiveza,
Esta do mal o Fera accompanhado»
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LI.

Sobre 0 mono de Villa Rica.

A Qui deste agto morro na aspereza, 
Que as nuvens alça a fea catadura , 
Quanta encertou a provida Natura 
Aos ousados mortaes alta riqueza !

Mas encerrou em v â o , que a avareza ,  
Dos bens insaciavel que procura ,
Em cem partes rasgou a sua agrura,
E  em seu seio cevou a sede accesa.

Correntes de oiro tem d’aqui manado , 
Que de luxo , e de vicios largamente 
Hao: de Europa os Imperios inundado.

Ah ! quanto melhor fora, oh cega gente ! 
Que jazendo aqui sempre soterrado ,
De tangos crimes nâo fora a nascente.



S Q N ET O Si^ 4

l i i .

Sobre o Rio JiqttUinhonha.

E ste qüe centra o mar carre vaidoso 
D ’alta riqueza, que ena seugremio encerra 
Sena que estorvo lhe ponha alpestre Serra 
A ’ turia cotai que corre presstfroso.

Quarttas vezss o curso impetuosô 
Corn que as margens fazia craa guerra 
Torcer rem visto ; e ena nova athea terra 
Nova madr-e buscar lJae «foi iorçma 1

Quantas o grâo tesorro , que ena seu feito 
Escondeo , mas em vâo , a Natureza 
De avaras naâos rem visto ser despojo !

Mas que nâo tentarâ o humano artdfô ,  
Depois que campo fez dentro ena seu pei«© 
O amot da sâvirtude ao da riqueza. <
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L U I.

D Uro Carvalho annoso em aka serra 
Dos revoJcosos venros açoitado,
Cerner talvez se vë ao sopro irado j 
Mas firme o pé sustem na dura terra.

Tal o justo Varâo, a quem -fax guerra 
£)a Pomma cruel o braço alçado ,
Queixar talvez se escura lastimado ,
Mas aos choques nâo cede , nâo se atterra.

Seguro m  carré! r a cofneçada
Prosegue , bem que a tope a todo o instante
De penhascos e covas semeada.

Pois a virrude , a quemsegtre constante , 
Forças lhe da na trabalhosa extrada,
So corn mostrar-liie seu gentil semblante.



. 1 S O N E T O 8 Î  j "

LIV.

■ fil Ara escudar dp Tempo contra os riscoa 
De seus Reis a memoria gloriosa ;
Oh quanta mole alçou Memfis vaidosa 
Dos altos montes a igualar os riscos !

Mas ôh que â patria dos fataes cotiscos ! 
Tanta maquina em vâo sobe orgulhosa ; 
Pois dos Evos a mâo caliginosa 
Seu nome apaga , arrasa os obeliscos.

D ’entre as garras crueis do Esquecimento
Arrancar pode so nossa memoria
Alta virtude, sâo merecimento. \

\

José do Grâo José seguindo a gloria ,
Com o exemplo nos da o documento : 
Etetno assim se ïaz na Lusa Historia.

\
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L V .

Q  Uando intentou formar a Natureza 
D e Neera a divina formosura,
Hum modello forjou , onde mistura 
Todas as graças com sutil destreza.

Logo que findo o teve , a grande empresa 
Na rara copia completar procura ;
L  tanto no lavor a mâo apura,
Que he Neera o exemplo da belleza.

Dêpois de a ter forrhado, a contemplalla 
Attenta esteve espaço dilatado ,
Mas nâo vè em que possa retocalla.

Tendo entao o seu fim desempenhado 
Porque nâo haja quem possa igualalla , 
Satisfeita rompeo o grâo traslado.

Tom. I. R
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LVT.

N Ada difficil he â humana gente :
Ella tenta, e.passou soberbos mares; 
Novas estrellas vio , novos lugares ,
Que cerrava leroz Neptuno algente.

De tante? atrevimento nâo contente ,
Se abalança a sulcar os vagos ares,
Para ver de mais perto os luminares 
Que adamâo o cetuleo firmamento.

]a sobre as grossas ttuvens vaga e erra,  ' 
Arrostando os tufées na patria sua.,
Com quco Geo; .imtado nos faz guena»

Que perténde , ob mortal, a ambiçao tuaî 
Nâo cabeodo talvez na baixa terra ,
Queres o globo conquistar da Lua?



C e n t  u r i  a  I I I .

L V II .

Sobre a passagem do Estreito de Cales por 
Blanchart, e Rosier.

D  Edalo em sen engenho confiado,
Ao ar se entrega cheo de ardimento ,
E  nadando no diafano elemento 
As ondas acravessa socegado :

Pelo paterno exempîo estimulado,
Icaio sCgue audaz o mesmo intento : 
Dedalo ao porto chega a salvamento, 
Icaro cahe no mar precipitado.

Taes Rosier e Blanchart pelo ar purô 
S e  dispos a passar o m ar, que a Breste 
Lavando, de Albiao he forte muro i

Afhbos se arrojâo a regiâo celeste , 
Cahe Rosier, Blanchart passa seguro : 
Aquelle Icaro foi i Dedalo este.

f  ii
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L V IIL

C  Om cem grilhôes atada nliuna penedo, 
Sobre o rosto gentil solta a madeixa ,
Em triste pranto Andromeda se queixa 
Da cruel morte que esperava cedo.

Eis-que subitàmente o espanto c o medo 
Proseguir suas magoas lhe nâo deixa ;
Pois jâ talhando o mar, quai veloz fteicha, 
O monstro se avizinha do rochedo :

Quando brandindo a coruscante espada 
D ’entre as nuvens,que rasga com violencia, 
Desce Perseo , e mata a fera irada.

Pois quando entre os humanos a innocencia 
Sem recurso se vê desemparada ,
Entâo do Ceo nâo falta a Providencia.
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LIX.

O  Lasso navegante, a quem desterra *■ 
Longe da Pattia seu mesquinho Fado , 
Que das ondas e ventos trabalhado 
Nos ermos do Oceano vaga e erra ;

Sé no'Orizonte em forma de alta serra 
Denso vapôr se eleva , alvoraçado 
Crê e clama que o porto he desejado, 
Mas logo em nuvens se lhe volve a terra :

Assim en , que por ti impaciente 
H a tanto espero , se rumor escuto 
Cuidojtneu bem,que hes tu,q estas présente;

Mas nao dura este engano hum so minuto, 
E  entâo meu coraçâo saudoso sente 
O. quamo custa o esperar sem fruto.



S O N E T o s;%6 2

LX.

Eitado i  sombra da copada vêla,
Em quanto o leve pinho 0 mar fendia, 
Amiclas pescador assirn dizia ,
Ao raiar da rnanhâ serena e bella:

„  V em , oh rosada matutina estrella ,
, ,  Com tous raios trazendo o novo dia,1 
j, V em , enche estes meus olhos de alegria 
„  Com outra luz mais slara que os desvcla,

„  Hoje chegando ao suspirado porto 
„  Verei , Aonia , teu gentil semblante ,
»  For quem eu vivo de saudades morto. .

„  Que suave sera aquelle instante !
„  Ah ! por lograllo, as penas que supporto 
„  Ainda,  Am or. nâo sâo preço bastante.
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L X I .

E M  meus versos as tuas mâos divinas 
Hoje çhega a historia de meos dânos , 
Triste historia, que Amor mestre d’enganos 
£m  mim traçou faminto de ruinas.

"Nella veras , se ao lella a vis ta inclinas, 
As mudanças, traïçôes, zelos tirannos, 
Que sem tregoas sofFri por tantos annos, 
Arrastando talvez prisées indinas.

Se teus olhos gentis, Marilia bella,
De magoa , e piedoso sentimento 
Aiguisas ternas mostras dâo ao vella ;

Tudo vetâs mudar-se n’hum momento :
Eu chamarei ditosa a minha estrella ,
E  os mais invejaiâo o meu totmento.



L X I I .

A ' morte do Senhor D. $osé Principe do 
Brasil.

J  Osé , em cujo peito o Ceo unira 
Do corpo entre as graças superiores 
Quanta virtude j i  por seus Maiores 
Com mâo igual benigno repartira ;

D ’ante os olhos a Parca hoje nos tira, 
De bronze ao pranto,aos votos,aos clamores; 
Que elle digno de eternos resplandores ,
E  a terra de o lograr indigna vira..

Elle pisando estrellas veloz voa 
A  se xograr em paz nos Ceos supremos 
Da gloria, que sem fim os justos croa.

Ah ! nâo sobre elle , sobre nos choremos ; 
Que elle torna em eterna a mortal Croa 
E  nos nelle hü bom Rei3hum Pai perdemos*.

2Ô 4  S û N E T O S .
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LXIII.

Ao mesmo assumpto.

A Qui deste Sepulcro entre os honores 
José , que hum tempo foi nossa alegria, 
Para sempre nos cerra a Morte imp;a , 
Surda aos temos prantos e aos clamores.

Para sempre aqui jaz , Ninfas , Pas,tores, 
Que elle quai terno Pai amou hum dia ; 
Comigo derramai na Campa tria 
A ’ s mâos cheasas mais fragantes flores.

S im , Pastores do Luso saudosos ,
Em chuveiro sobre ella as derramemos, 
Ao amor } a virtude obsequiosos :

E  îâ que de outra.sorte nao podemos, 
Entre lugubres ais , prantos piedosos,
Ao menos desta sua cinza honremos.
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L X IV .

Ao ntesmo assmipto.

J E  Lisia , que Brotar ufana via 
Do segundo José no peito augusto 
Quanta Real virtude hum tempo havia 
Do primeiro esmaltado o Cecro justo :

Que esperança , a pesar do Fado injusto , 
Da avita gloria n’aima nâo nutria !
Desde a gelada Thule ao Nilo adusto 
A  sens pés cem naçôes jâ se fingia.

Por elle sobre as azas jâ librada 
Via Astreatornar do firmamento ,
De seus celestes Genios rodeada.

Mas tâo faustos agoiros n'hum momento 
De José com a vida mallograda 
Corta a Parca cruel, e entrega ao vento.



C e n t u r i a  I I I .  i C j  

L X V .

'Ao mcsmo assumpto.

D O mais alto do Qîimpo attentamente 
A  sa Virtude , a Fama vigiava,
As brilhames acçÔes, que jâ obrava 
Do grâo José o Coraçâo clemente.

E  ao ver como o Principe excellente 
Pela estrada da Gloria caminh'ava ,
Huma", novos clarins jâ preparava ;
Outra , palmas colhia diligente.

Quando immatura Morte n’hum momento, 
Invejosa vibrando a seta aguda ,
Cruel lhes frustra o generoso intento ;

Que a Famâ ao fatal golpe ficou rnuda ,
E  chea de piedoso sentimento ,
A  Virtude em cipreste as palmas aiuda.
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LXVI.

*do mesmo assumpto.

A O ver como brotava florecente 
Do Real tronco o Ramo soberario ,
Oh quanta gloria o Genio Lusitaho 
Jâ se augurava na soberba mente!

Do grao José a perda inda recente 
E  do segundô Joâo consola ufano;
Pois do novo José no peito humano 
Via de ambos o espiriro excellente.

Jâ nas artes da paz, jâ nas da guerra 
Por elle via aos Seculos vindoiros 
Voar seu nome , enchendo roda a terra :

Mas a Morte invejosa de sens Loiros 
Com a mirrada mâo barbara cerra 
Em-triste , e negro véo tantos agoiros.
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LXVIL

Ao tnesmo assttmpto.

T  I J  choras Lisia?ah nâo,enxuga o pranto; 
Da fronte arranca o funebre Cipreste ;
Pois se entre os homens a José perdcste , 
O tens dos Anjos entre o Coro sarito.

Elle deposto jâ o fragil manto ,
No Impirio goza da visâo celeste ;
Se lograllo na terra nâo podeste,
O logras la no Impirio, enxuga 0 pranto.

Elle dos altos Ceos soBre ti vêla,
E  promette a teu Cetro a segurança 
No caro Irmâo, e na Consorte bella :

E  se na terra foi tua esperança,
Que esperanças nâo tem a tua estrella, 
Quando elle là do Ceo t’ as affiança !
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L X V I I I .

J - J  E  dois ,Numes crueis ao braço irado, 
Apenas em nascendo vi o d ia,
Das Parcas pda fera tirannia 
Por victima fui logo cotisagrado.

Hum déliés foi Am or, que de odio armado 
Alçando- sobre mim a mâo impia ,
(luantos pode idear a fantasia
Duros tormentos, tein em mim provado.

Outro foi a Fortuna , que inconstante 
Sendo por natureza, em meu rormento 
Parece que blasona de constante.

Tanto he de ambos o efnpenho,e tao violéto, 
Que em minha arnarga vida bum sô instante 
Jâ nâo espero ter contentamento.
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LXIX.

Ue intentas, fero Nume , q obstinado 
Em teu antigo caprichoso entejo ,
Aonde quer que meus tristes passes rejo 
Alli te encontro de furor armado î

Espéras que ao ver no âr teu braço alçado 
Trema , esmoreça meu valor sobejo ?
Que corra, de aplacar-te no desejo,
A  encensar-ee por terra vil prostrado î

Enganas-te* Fortuna : a sa Vittude, 
Que a despresar teu fasto vâo me ensina , 
Nao terne de teu braço a furia rude :

Dobra as iras, cruel, fere , fulmina , 
Que o ferro posto na sonora incude 
Aos golpes do martello mais se affina.
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LXX.

JL Antalo ao Orcô horrivel condenado, 
Dentro jaz n'huma placida corrente,
E  sobre a triste fronte tem pendente 
Verde tronco de pomos carregado :

Mas se os fructos colher quer esfaimado, 
Das mâos lhe loge o ramo velozmente»
E  da boca lhe escapa em continente ,
Se a beber va i, o rio arrebatado :

Tormento a este igual, Lilia, meordetiasï 
Pois se o fogo matar que me dévora 
“Na linda boca quero , e gentil seio;

Veloz foges de mim , cruel pastora ,
E  me deixas sem do penar no meio 
De insoffridos desejos 3 de mil penas»
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JLXXI.

S  E  da minha fineza o exercicio 
D e reu animo offende a magesrade ,
O h ! repara, cruel , que a Divindade 
Nâo se agrava jamais do Sacrificio:

Se de meu triste pranto o desperdicio, 
Provoca sem razâo tua impiedade ;
Oh ! contempla que as penhas de piedade, 
Combatidas das agoas , dâo indicio :

E  se Deosa te inculca a formosura, 
Nâo te queixes, cruel, porque re adoro 
Com coraçâo sincero com fé pura :

E  se quando hum favor humilde imploro, 
Te mostras a meus rogos penha dura, 
Enterneçâo-te as lagrimas que choro.

Tom. /. S



LXXII.

E h  vâoj Meviô îoquaz.grasnas ou grulhas 
Com rouca voz, por genio ou por costume; 
Que do Patnaso ao remontado cume 
Nâo se sobe com chaçaras e publias.

De ceus socios convoca as vis patrulhas 
E  cevando a Discordia , cruel Nume , 
Vomira o tel que ôs bofes te consume , 
Infâme trovador , à'utor dé bulhas.“  ■ ^

N'hum srendeiro, que tu tens por iPegaso- 
Motuado espalha audaz versos de peta ; 
De que U z  tua ccrja tanto caso ;

Que a fama ganharâs cô esta treta 
De bufâo , e de Monta do Parnâso ,
Mas nâo o grande nome de Poeta.

i jJ f  >S O N E T O S.
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L X X ÎI I .

Ï l t U morro n'esta amenda, se à piedade 
Mao te move o meu m al, prenda querida , 
Pois de todo me usurpa a cara vida 
Desta barbara Lei a crueldade.

Afflicto o coraçâo n’esta impiedade, 
Allivio achar intenta â dor crecida 
Etn tua compaixâci, bella homicida , 
Para a pena aliviar -d’esta saudâde.

Cortipadece-te pois, bh bella ingrâ'ta, 
Desta furia cruel de meus ardores 
Que me afflige consome e me maltrata :

Concede-me bAifnà* os te os amores;
Pois se usas db rigor por que me mata , 
V è  que eu morro tambem por tebsiavürés.

s u
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L X X 1V.

P  Ara Israël Iivrar do braço iradû 
Severo executor da grâa sentença 
Que tinheis, oh Senhor, na mente immensa 
Contra o cenaz Egypto promulgado ,

Tingir mandas com o sangue do immolado 
Cordeiro, seos portaes para difrença : 
Porque ao passar vossa Ira, a grande offensa 
Sô fosse vosso povo preservado.

S e  do mortal Cordeiro o sangue qüente ',  
Pode os Hebreos Iivrar da morte irada? 
Que sobre si o vâo Egypto sentes «dO

Do Cordeiro immortal a Alma banhada 
Com o sangue rantas vezes innocente 
Com© por vos ser pôde condénada î
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L X X V .

s„  Q Uem he este animal, que galopando 
„  Em torno dessa fedda alagoa 
, ,  ( Diz a Apollo Thalia ) o Pindo atroa , 
,, Com zurros nossa musica turbando ;

,, Elle as mais finas flores vai pisando ,
„  De que Aganippe suas margens croa,
,, E  dos Vates as cinzas nâo pefdüâ ,
„  Com eoices seus sepulcros violândo.

Nisto desprega a besta hum grande zurro i 
Que nas grutas do monte retinindo, 
Aturdida a deixou com seu susurra ;

Entâo Apollo torna à Ntnfâ, rindo : 
j> He Palmireno, que eu mndei em burro , 
55 Em pena d’encensar o vâo Tremtttdo.



L X X V I .

J  A ’ te vejo reger a bopal génte,
Que habita de Benguela na campina,
E  a sua custa da doirada china 
A  magra bolça encner ledo e contente.

Hum a Zébra te manda de présente , 
Outro de pennas huma pelatina ,
Em  quanto tu bebendo a ruiva quina,
"Na cama curtes huma febre ardente.

Mas se â sezâo escapas , Feliciano,
Grâo Senhor tornaràs, bem que amarelio 
A  Lisboa mais anno , menos anno :

Entâo sobre hum rucim baio ou tnurselo , 
Parecerâs trotando muito ufano 
Fulo Sova montado n’hutn camelo.
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.kXXVII,

F Ertil em pornos d'oiro ptoduzia 
Das Hesperides no hotto a Natureza - 
Arvore singular, cuja belleza 
Convidava a cüihelios cjucm os via ^

Mas debalde nos ramos ssus nutria 
O trory:o liberal tanta riqueza,
Pois de mâos cubicozas a, tereza 
Do çonchado Dragâo a deteqdia.

De çiro nâo , ruas de neve a,tne-u desejo 
Marilia offereçe sein, seu seio foif^pso  ̂
Pornos mais bellos., que, çolbfr-^lefejo.i

Mas e«v vâo y que aft tocallos cobiçosp 
Ôutijq ÇJragâo tambem • ante mim, .»Pjo r 
Ta»tjp mais fçio. quanto mais, JteloSP.. 3;>
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LXXVIII.

. A .  M o r, que astuto intentas em meu peito 
Restaurar a perdida Monarquia ,
E  cobrindo com arte a aleivosia 
Vens em vâo passatempo contrafeito :

Se pensas outra vez ver-me sujeiro, 
Quai com vergonha minha fui hum dia, 
Aos caprichos da tua fantasia -,
Quanto te enganas nesse vâo conceito !

Sim , eu te arrancarei d’alma enganada , 
Sem deixar a raiz que lentamente 
Nella se ia artaigando disfarçada.

Que o destro agricultdr nâo hé coftféhtè , 
Inda que a planta corte envenenada ,
Se a extirpar nâo chega a ma semente.
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LXXIX.

1 3  Em conheço Marilia o feo engano 
Dessa apparente sem igual brandura ; 
Mas de que va l, se a minha ventura 
Quer que apalpc, e abra mao do desengano !

Tâo grande , tào suave hé o tiranno 
Meigo encanto da tua formosura,
Que querendo fugir da desventura 
Elle me arroja , e leva apôrmeu dâno.

E  que fora, se fora verdadeiro 
Esse que mostras feiticeiro agrado,
Se tarito -me arrebata lisongeiro 5 -q 1

O que fora nâo sei , sel so que atad®
A  teu jugo idolatro o cativeiro ;
E  até me hei por feliz sendo enganado.
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LXXX.

JtL M quanto a doce cithara tangia 
Com a nevada mâo Marilia. bella, .. j  
O vento que brincava em torno d ^ jja ,,£  
As azas pot ouvilla nâo tafia, r<lip

Amor que arrebatado da arm onia,
Quai borboleta. â luz de btanca vêla., 
Em giros a rodea , a ouvilla e vêlla , / |
A feiir sem mais armas apren,dia. , j

Elpino , que_ de longe a escutava,
Em extasi suave transportado 
Dcpois que çila.açabpu , assim fyUava :

Se, de ouvir-te » e de ver-te arrebatado - 
De si se esquece Amor, d’arco , e d’aljava; 
Q’ fari quesn te adora 3 encantp atnado !
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LXXXI.
/ .A  Ott'lV ; ,

.uù'jJL

M Il aligeros beijos enviava 
Piedosa Marilia ao terno Elpino,
Que em vivo fogo ardendo o dom divino 
Para o cevar. frenetico esperava.

Qualquer déliés ligeiro o ar cortava , 
Porem cortava em vâo, que Amor malin®, 
Muito antes de chegai ao seu destino , ■ 
Nos ares mvejoso o apanhava,

Entâo Elpino vendo descontente ,
Que tanto bem lhe rouba Amor ufano , 
Contra o cruel exclama, impaciente: . *

«Q u e monstro pode baver, Nutne tiranncf, 
jj Que te iguale ; pois roubas cruelmente 
3) A  cura ao mal que causas deshumano?



LXXXII.

Glosando 0 verso de Francisco Rodrigues 
Lobo.

E! M  quanto livre e sem amar vivia , 
Nâo havia em meu peico outro cuidado 
Mais que dqfender meu pobre gado 
Dos feros lobos que esse mato cria:

Talvez i  sombra d'huma penedia 
As Aves esperava acaurellado,
Talvez da libetdade o doce estado 
Cantando ao som da lira engrandeçia.

Vendo-me em tanta, paz cruel Cupide 
E  crendo a seo imperio nâo convinha 
Nâo ter-me ao duro jugo submettido :

Teos olhos me mostrou , Auliza minha 
E  dcsde entâo por ti trago p'erdido 
,, 0 ser e liberdade que antes tinha.

2 8 4  S O N E T O Î . ' -  i
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LXXXIII.

Ue consultas no espelho cristallino !* 
Talvez estudas a maneira , e arte 
De fazeres de todos adorar-te ,
E  mais bello o semblante peregrino ! .

Se esse, gentil Marilia, he teu destino 
Ao vâo estudo podes escusar-te 
Pois ninguem pôde ver-te sem amar-te , 
Mena ser mais bello o rosto teu divino.

Deixa pois o cristal, e a compostura 
Com que augmentar intentas a belleza , 
Que em ti brilhar se vè singella e pura ,  h

Sô sem ornato a simples natureza 
Tem em si mais encanto e formosura , 
Que quanto da arte inventa a subrileza.
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LXXXIV.

S  E  em paga do meu puro rendimento ?  
A outro deste a fé que me juraste,
E  n’hum momento perfida éntregaste 
Teus protestos e meu amor ao vento.

Deixa que a teu infâme fingimento 
Seguindo v a , e segue a quem buscaste;- 
Sim deixa-me buscar, pois me deixaste , 
Minha perdida paz no esquecimeri-to.

Mas nem este recurso me consentes! 
Que se eu fujo de t i , tu piedosa 
A meus olhos te ofïreces descontentes:

Que queres pois de mim ? Ninfa aleivosa , 
Queres, que eu seja a fabula das gentes * 
Arrojando a cadea vergonhosa î - d
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LXXXV.

O  Nde te empegis 6 baixeî ufano 
C ’os galhardetes açoitando os ares ,
Sem o fûror dos ventes reccares,
Nem as soantes vagas do Oceano !

Ah ! ferra , ferra o desfraldado pano 
E  a outros deixa os empolados mares, 
Que he tempo J i  no porto de encalhares, 
Se nâô queres soffrer o extremo dânoi ;

G  mar que cruzas de parceis cercado, 
Onde as. ondâs se quebrâo levantadas, 
Quantôs tem cruelmence acapell.ido !

Nele as taboas se verti despedaçadas 
E  tu que espéras , 6 baixel ousado ,
Com as tuas da bruma jâ furadas î . - *
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188 S O N E T O s .

P û t  mais que ledo e placido o semblante, 
A Fortuna me chama e a estrada aplana j 
Engana-se , se pensa que me engana ,
Esse monstro voluvel e inconstante.

Esse de seu favot clarao brilhante ,
Com que em me deslumbrar tanto se affana, 
Relampago sera que a vista humana 
Fere , e desaparece n’hum instante ,

Sem ella e sem seus dons bonradamente 
De meus annos a môr parte hei passado 
Pobre sim, potem livre e independente ;

"Nem eu desejo mais pomposo estado , 
Que aquelle que com pouco esta contente 
Hé quem pôde chamar-se afortunado.
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LXXXVII.
A' Jllustrlssima, e ExcsIUntissltna Senhora D. 

Leonor de Almeida,Condeqa de Oyenhatisen,entregan- 
do-lhe a Odefeita pelo Autor a sua Alte%a a Conde 
de Lippe , que a mesma Senhora lhe havia pedido.

A Quelle,que me inflamma,ardor violento 
D ’em meusHimnos louvar Varôes famosos, 
E  de arrancar seus nomes gloriosos 
Das t.enebrosas mâos do Esquecimento ;

Fez que seguindo pelo vago vento 
D o Dirceo Cisne os voos luminosos ,
Do grande Lippe os feitos portentosos, 
Intentasse cantar em alto accento. jO ..

(  Oâ  ̂ ,
Se  nâo pude, nâo deves admirar-te,
Que o sagrado furor, que nos inspira, 
Igual a todos Febo nâo reparte.

Aos Astros, se pudeta, o Heroe subira ; 
^ âo  me faltou talvez engenho e arte 3 
A  tua me faltou sonora Lira.

T
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.CL i.Vjf.Vbï* »ir ’

• '■ . -'l 5 L X X X V H i.

E /  Sparzido o Cabello crespo e loiro 
Sobre o rosto de lagrimas banhado,
Venus corria por hum verde prado, ■ ~
Que de flores tapiza o iresco DoifO.

j, Quem, diz, Amor achou, o meu tesoiro, 
„  Venha èntiegar-m'o,e em premio de s te à- 
„  Ou hu beijo suave, e delicado , (chado, 
, ,  Ou oiro lhe darei, se quizer oiro,

go)
„  Dentrô em meu peito esta ( entâô tbe di- 
3, Tira-o tu , que eu em vâo tiralio quero ; 
„  Pois nelle â escala entrou como mimigo.

„ S n i> 4 t « ,  maior ptemiô nSo espeto ,  •* 
j ,  Que assis galardâo tenho, se consigo- 
j,  O yer-mé livre de hqspede tâo feto. &
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LX X X lX .

M Orta Euridice belia , Orfeo ousado 
Desce dos Mânes i  morada escura,
E  a voz soltando chea de doçura ,
Fica à trifauce monstro atormentado.

Flutao das tristes magoas lastimado , 
Abranda a carregada catadura ,
E  dos delictos seus a pena dura 
Entre tanto nâo sente o condenado.

Ah ! se teus celestiaes ternos accentos 
Ao desgraçado esposo o Fado dera , 
Maiores vira o Tartaro portentos ;

Pois nâo so dos afflictos suspendera 
Os insoflriveis barbaros tormentos ;
Mas em gloria todo o Orco convertera.

t ii
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l

S  E  admiro , bella Auliza , os resplandore* 
Do teu rosto gentil, e delicado , ;
Temo que déliés Febo namorado 
Emulo venha a ser de meus amores :

Se da tua aima os dotes superiores (do, 
Contemplo, o mimo,a graça,o alinho,o agra- 
Tambem temo, que Jove transformado 
Intente conseguir os teus favores.

Mais formosa que Clicie, e do que Alcmena 
Ao coraçâo te pinta o pensamento ,
Que de igual sorte ao susto .me condena..

/
Mas errado discorro em meu tormento :  ̂
Para me eximir do susto, e a ti da pena, 
Sobra o teu sem igual merecimento.
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XCI.

S  E  essa , que em Lisia puisas,Lira nobre, 
Logo queabrindô as azas cruza o vehto , <
Em altos vcos sobe ao firmamenro , •;
E  de brilhante luz toda se cobre :

Em vao àôs nossos ofhos hoje encobre 
A mao que o fere , o altisono instrumente; 
O sorti divino , o magestoso accenro 
Que he teu , que tu o tocas nos descobre.

Cantas , e set nâo queres conhecida ? 
Crês ralvez occultando o nome ufana , 
Que he de Breiner a voz desconhecida î

Quanroj ah quanto o conceito teu se engana! 
Alta Cidade , sobre hum monte erguida , 
Como esconder-se pôde à vista humana î
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C Onheço o teu engano, mas que importa^ 
Oh Florisa infiel ! se Amor malino 
Extinguir me nâo deixa o fogo indino,
Que em meu peito accédeste, e me trasporta?

Minha aima nos encantos toda absorra ,
Que brilhâo no teu rosto peregrino ,
Se lhe brada a Razâo , culpa o Destino,
E  a vil traiçâo sem murmurar sopporta.

De quem devo queixar-me ? por ventura 
Accusarei, Florisa , o teu engano ?
Mas queixar-me de ti fora loucura.

A mim culpar so devo do meu dârio ,
Pois mil vezes achando-te perjura ,
Inda te adoro., e nâo me desengano. _>



X G III .

1 3  Em conheço quanto erro cm adorar-te , 
Oh Melissa gentil, conheço o dâno ,
A que por ti me expée Amor insano ,
Se prosigo em fiel idolatrar-te :

Conheço, que eu nao posso desatar-te 
O laço que te prende a hum tiranno ,
Mas a pesar de tanto desengano 
î'^âo pôde o coraçâç» deixar de amar-te.

Vejo ante os pcs aberto o precipicio,
E  fugir-lhe nao posso., nem desejo ,
Que a queda até Xefei por beneficio.

Tâo grande he o poder, de hum vâo desejo, 
Que eu proprio accendo a pira ao Sacrificio, 
A que por ti mç arroja amor sobejo,
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XCIV .

Q Ue aziago que foi , que dia infausto 
Aquelle , em que vi tua formosura!
Em que cheo de amor , e de ternura 
Esta aima te offertei em holocausto !

T  eus olhos m’o fizerâo ter por fausto , 
Teus bellos olhos cheos de doçura ,
Mas logo me fez ver minha loucura 
Teu peito de rigores hunca exhausto.

Ai ! equâo mesquinho he ] quâo desgfaçado 
Aquelle, que com as mostras vas se engana 
De hum angelico rosto socegado !

Pois mh 'vezés encobre a Vista humana 
Quai aspide cruel florido prado ,
Hum coraçâo, huma aima deshumanaj
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xcv.
V , ^

Aô pensamento meü, que a toda a hora
A passada ventura me apresentas,
Com essa teima , dize-me , que intentas 
Entre os dânos que sinto , e aîtria chora ?

Se crês, que o coraçâo âirida agota 
Com tâo doces imagens me contentas,
Te enganas;pois que o meu pesar augmentas 
Com esse benrque fo i, e nunca fora.

As azas cerra pois, e considéra 
Que o turvo inverno faz mais desabrido 
A  lembrança da fresca primaveta.

O bem nâo lembres pot meu mal perdido , 
E  se eu nâo posso ser o que antes era,
He melhor esquecer o que hei jâ sido.
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X C V I .

X T1  Al a luz da razâo n'alma raiava,
A  duas Ninfas vi : huma tâo pobre , t 
Que apenas c’hum sendal delgado encobre* 
As graças ,  com que a vista me encantava. ^

Outra de ricas vestes se arreiava ,. , 
De fin a seda , que o oiro esmalta e cobre;; 
Mas entre a pompa hum nâo sei q descobre, 
Que humildade, e baixeza respirava. %

Eu sem vacillar hum so momento 
Da belleza d'aquella arrebatado ,
Deixo d'esta o soberbo luzimento.

Ella entâo me bradou com rosto irada : . , ,  
, ,  Pois de deixar-me tens o atrevimento i  i 
„  Seras sempre no mundo desgraçado. q
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XCVIL

Q Uem he este Varâo de luz cercado, 
Que com seus raios todo o ar povoa ,
E  da Gloria ao dilficil Teinplo voa ,
Nos braços das Virtudes sustentado î

Bramindo as suas plantas jaz prostrado 
Da Inveja o monstro , e em vâo o ar atroa, 
Em quanto a illustre frotite lhe coroa 
De cem Génios 0 Zelo rodeado. bm oCI'

Mas jâ as aureas trompas dando alento 
A  Deosa , que os Heroes honra e premea, 
O seu. nome publica em alto accento.

j, He o grande Luiz , por elle cbea
>j De immenso gozo deixa o firmamento y
3) E  toma entre os morues a santa Astrea.



3oo S O N E T O S.

X C V I I I .

V /  H bella Higia ! dom do Ceo precioso ! 
Unico esteio , que osmortaes sustentas , 
Que as forças lhes conservas, que os alentas 
Da vida no processo trabalhoso :

Tu Nurne ,  que com o bafo poderoso 
As mirradas doenças afugentas,
Vem arrancar-me d’entre as mâos violentas 
Do m al, que me consume ; vem piedoso.

Sem ti , Nume gentil, honras, riqueza. 
I}e que servent ao misero vivente ,
Bem que esteja no curae da grandeza !

Ali! corna a acccmpanhar bum descontente, 
Que conitigo no seio da pobreza 
Sem nome viviiei,  porem contente.
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xcix.

Orra, voe a addrar com torpe culto 
O Idolo da soberba , o que procura 
Os preciosos tesoiros, que a Ventura
Aos bons avara nega , e tem occulto.

f

Pela terra se prostré, e encense o vulto, 
Tréma ante a carregada catadura,
Penda do seu acceno , e com brandura 
Receba por favor até o insulto. >

Que he de outra esfera o Genio q me anima, 
Com horror a lisonja vil despresa ,
E  os dons , que infâme ofterta, desestima.

Valimento , poder, mando, riqueza ,
Nâo sâo bens para quem a honra estima , 
Se a troco sâo comprados da baixeza.
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♦  C .

H E  tempo de voltar o Ieme , e o pano 
A* trab'alhada N;îo , que ha tanto errante 
Surca de Air.or o pelago inconstante, 
Entregue à discriçâo do vento insano.

Deixemos pois de todo o Oceano , -'fr 
onde me vi mil vezes naufragante,
E  o porto, que demora por davante, 
Corramos a terrar do Desengano.

cAüi pendurarei n’hum poste erguido 
Rotas enxarcias , e velarne roto,
Deixando em grandes letras .escùlpido :

„  Elpino , que do M ar, d^Africo, e Noto
„  A’ s furias eseapou , meio perdido ,
„  Consagra aos Ceos piedosos este voto.



N O T A S ,
E  V A R I A N T E S .
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S O N S  T .O  I.

V . 12. Ou como o preso,q em carcere escuro
Espéra afflicto o dia assignallado , 
Em q expie co?a vida o crime impurq;

V . 6. Queo cruel,que urdia jâ meus dânos, 
IV .

y .  12. Pois hoje, a pesar do meu dcstino , 
j,. Outro mais bello S o l, q me encobria, 

V erei, Nize:, no rosto teu divino. 
W*.nyerei, Cloe , em teu rosto peregrino.
- : . V . pendo

y .  x. Vem , orvalhosa Aurora, vem rom- 
5. Verâs AgIauro,a que eu proprio rendo
7. Mais bella hoje brilhar,co'a luz ardéte

-, ohm V I. .
Este Soneto, antes ae s,er asstm emendadoi, 

foi escrito por D ïniz da nianeira seguinte. £ 
E u v e jo , ai triste ! Âmor, Amorirado, 

Que com voo veloz me cerca e gira: 
Defende-me , oh R azâp, da sua ica;--.. 
Mas.tu tambem me tens.desempaj^ff» n. I  

Jâ ja o cruel tem o arco armado -, :::
Jâ o dobra, e com força 0 dardo atira ; 
Pelo ar zunindo verp (quem o retira ! )  r  
Ai ! que jâ dentro n’alma esta cravado. 

Cruel. . .  mas q vejo ! onde se gccultava 
Tom. /. V
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Este raro portent© ? Ah ! se a Ventura
Tâo doce cativeiro me ordenava ;

Para que contra mim a sera dura ,
Am or, vibraste ? dize, nâo bastava 
De tâo formosos olhos a brandura î 

V III.
V . 7. Outras vezes na area o escrevia 

Com a ponta do rustico cajado. 
Depois de assim passar inteira a tarde 

IX *V . 3. A selva bate,e verâs cheas de espanto 
A  ellas aves mil correr medrosas.

X.
V . 14. Quem vê teu rosto , e Venus nâo es-

quece î
oti D ’Ericina pot ti Amor se esquece.

X I.
Lê-se tambem deste modo :
Agora que no Oriente vem raiando 

D é flores coroada a roixa Aurora ,
E  nos montes , que ornou lasciva Flora , 
A s mimosas hervinbas vai doirando : 

Agora que saudosa lamentando 
A  ausencia de Tithon , a quem adora , 
V ai nâs conchas as hgrimas que chotii 
£m  candidos aljolares mudando. * !,i

Se alegra o gado,a selva,a fonte fria , 
Torna o campo a cobrar sua’belleza ,
£  a renovar as aves1 a armonia :

Eu me afflijo > que he tal a natureza



D e meu m al, que os motivos de alegria 
Sô setvem de augnientar minha tristeza.

X II.
V . 4. Que hum confuso clarâ© ante si via.

'.’u Z'ît'iÀ X II I . -i.Zi
V . 6. Os mimos, q invejoso Amor ou v ia , 

9. Quem ha de em teus agrados ter certe- 
Se sobeja huma so desconfiança (za. 

■ •A'perdet irantos dias de fineza ?
Oh Desêgano,a ti volto a esperâça, 

A  ti sâtriente busco , que a belleza 
Pot companheira traz sempre a mu*

. ; L' X IV . dança.
V . 10. N ’bumtraslado, onde sô se achott es- 
te Soneto , lia-se As agoas : a muiança par#- 
ceo neeejfaria e namral. ' ■

Mtq
V . x Eu perdesse de abrillo a confiança y 

X IX .
y .  4. Cobrir asduzes do maiôr-luzeiro.
- X X IV . .. • ..‘.i 1

y .  10. E  a ella o fero esquadriû vôa direito ,
I « Que n'hfipOnto ficou de Amores chea. 
.£] O corpojô collOjO rosto tâo perfeito 
~‘rjr1 Ferve etri Amores , sô pot nia estrea 

i -  Sem amer lhe ficou o niveo peito.
; 00 Edos Irmâôs seguido o Deos menino 

A'<Ninfab voo endereçou direito.
* - -Mas fossé âcasojou dô destino ef-

t'<eîu., ' i-
v a
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Ficandode Amorinhos, toda chea $Q 
So serti Ameres lhe ficou opeito. A;*xxv. '

Tambem se U assirn : . , , /
Nas margens de huma fonte cristallina 

Fido , triste Pastor , sè recostàva , ,y  
E c o  pranto as correntes augmenta va ,,, 
$ o  liquido cristal da prata fina.

împressa na lerr.brança a peregrina 
Iniagem da Pastora, a quçuâ aiiiava ,
M il saudosos suspiros derraçn<aya, ;
Em que exhalar o alento defermina.

A frauta, com que o bosque suspendia, 
Exçitado da dor destas meroorias , , : , /
Quebrando dos penhasços na dureza : > <*

D'espedaça-te, oh fraota,,. lhe dizia , 
Pois se hes proprio instriimêco para as glorias, 
Hes impropria a; quem vive da tristeza. } ,~f 

X X V I. (rando
V . 7, - Seus molhados ehinchorros pendu- 

12 . Eu . .  mas doidolde mim J que he o 
: U ; que.intento ! o s.lb £. ?  .01 .Y  

OU Mas onde voa o  louço 'pensâmento !
X X V III . Yuv , 0  ‘ la; 

V . 8. , Cottn.puro acatamentô,oh Deosa hel- 
4 2 . Assim a teu amor vejas constante, 

Batendo as leves azas de mil. cores, 
Zefiro suspirar por ti amante.

OU Assim de teu angelicp semblante , 
jBatêdo em torno as a/as de mil cores,
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Zefiro suSpirarvejas amante.
,3Ute: ' :■ ' XX X . ■ ■ ■ /

Tambem se acha este Soneto com os quar- 
tetos nmdados V como se segue.

Qué he isto q estou vendo ? ou a memoria 
Perdi j oü nâb he esta a praia amena 
Do brando Tejo , theatro em cuja scena 
Representada vi a minha glotia.
. Nâo he aquella a fonte , onde a Victoria 

Alcancei dos despresos de Filena ?
Nem este o tronco , em q com tosea penna 
Entalhada deixei a doce hiscoria ?

Que ttiste, que diverso, que mudado 
Hoje tudo a meus olhos se figura ,
Do alegre tempo por meu mal passado ! &c. 

X X X I.
V . 8. Com as Ninfas do Tejo àssim fallava:

; - - ■ X X X II. >.
Y .  6: A  tâo bello de Amor doce instrumêto 

X X X IV .
Vr 1. Por hum'Valie roberto de boninas 

O Mondego corria saudoso ; 
Bordando o prado ameno e deleitoso 

. De madresilva, rosas e cravinas.
Nos salgueiros as aves peregrinas 

• Hum concerto formavâo sonoroso ; 
10 . Assombrados de ouvir seu triste p r au

to , to.
14. Cobre-se 0 valle de hcrroroso espan-
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X X X V III .
V . i 3. A’ q eu mesmo formei cruel Deidade

X L. . .. ■ *
V . i. Vem , oh saudosa Tarde,derramando 

Teus esp’ ritos suris pelo ar sereno , 
E  a calma, em que o Sol queima es- 

f te tefreno, . - . c,(i
Com teus Irescos influxos mitigandô, 

Por tuas vitaes auras esperâdo &c. 
15 . E  esta branca ovelhinha reverente 1 *

• T e ofFrecerei croada de mil flores,/; 
X L ï.

V . j .  Este pé de jasmins,oh bella Flora,
Q ' em teu nome seguro à terra mando,

: 1 Fecunda Deosa, o teu influxo brando 
Seus tenros ramos exprimentem ora. 

X L II.
V . I. A ’ beira de hum ribeiro, q esmaltava 

De cheirosas honinas a campina, 
X L III.

V . 8. Em teu seio recebe hum affligido. 
X L IV .

V . n . A Razâo do Amor talvez triunfante. 
ou Deste monstro a Razâo talvez triun

fante
12. Mas vendo o cruel minha resistencia. 

X LV .
V . 13 . Invisiveis faiscas sintillando

Produzem em meu peito mil a mores.
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X LIX .
V , 7. Outra vez me desperta , e i  costumada 

Atfliçâo torna o peito lastimado.
, ; Ave importuna, a garrula porfia

D eixa , deixa que i  idea vacillante 
, .  .Tregoas de por hü pouco esta agonia, 

Deixa-me descançar hum breve 
instante,

Pôde ser que durmindo a fantasia &c.
. ■ L. . -

V . 4. Me leva ao alto cume d’ hum oiteiro.
6. Quâtos passos jâ dei para meu dânoj 

, O carcere , as cadeas e o engano 
Desse monstro cruel e lisonjeiro.'

I |. Para cahir por terra a confiança ,  ,
, tc-:: LU I.
V . £. Sabio a minha Auliza pelo prado ,

5. Sentindo dentro em si os seus ardores 
14. De teu gesto sobeja a formosura. 

L IV .
V . 6. Nos encantos , Aglaia , embevecido, 

L V .
V . 3. Pois o vento levou tanta esperança ,

8. Seus olhos arna mais q o pioprio gado. 
L V II.

V . 1 1 .  Imitadora fiel na dura sorte.
L y i n .

Este Soneto foi tambem escrilo por Ditiiz 
do modo segume.

Solto 0 longo cabello, que encobria



O lindo rosto , os olhos lagrimosos ,
Presas as mâos , com passos vagarosos 
Policena a morrer se conduzia.

Em.vâo Hecuba freme, em vâo corria , 
A  Pirrho em vâo , aos Guardas rigorôsos 
Que a matem pede em brados lastimosos, 
Que nada ôs fetOs peitos cômovia.

Em tanro a's Aras chega Policena ,
E  vendo jâ alçada a espada dura ,
Soltando a doce voz que o ar serena :

, , 0  golpe descarrega ( diz segura ) /
„  Que morte que pôe fim a tanta pena 
,, Mal nâo pôde chamar-se , mas ventura. 

L IX .
V . i .  Esparzido o cabello , que movia

O Zefiro em ondados resplandores, 
Colhédo a branca Auliza varias flores 
Pelas margens do Tejo discorria. 

ElpinOjPastor triste,que vivia Sec. 
IO. Unindo as rosas n’hü gentil trançado, 

Cantando assim dizia : Auliza bella , 
LX.

V . 1 3. Se a vires, nem quereis perder o siso , 
L X II. tava

V . 9. Assim cantava Alceo,e Amor que es- 
Entre huns treixos, sorrindo-sc , de 

Alcida
Qs bellos passos para alli guiava.

Vio-a o Pastor, e â musica subida  
Mudando a letra,Amor ,continuava,
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Aceita em sacrificio a minha vida.
L X III.

Eis-aqui 0 Soneto , que depois Dhnz emen- 
dou do modo porque se imprimio.

Duros grilhôes de Arnor, duros enganoSj 
Que ha tanto me enleais a fantasia ,
Dizei quando sera o feliz dia,
Que eu veja em paz o fim destes meus dânosï 

Depois de tantas horas , tantos annos 
De pranto , de rigor, e de agonia ,
Inda nâo quer a vossa va porfia,
Me aproveite esta vez dos desenganos ?

Ora pois se inda teima a crueldade 
De vossa semrazâo , o ehtendimento 
Vença as cegas lisonjas da vontade.

Desfaça-se o grilhâo, calque o violento 
Jugo triunfante a doce liberdade :
Mas por mais que forcejo, em vâo o intento.

LX V ,
V. 1. Sé ordem o cabello, q lhe ornava Scc. 

OU Perdida a antiga farna , que levava 
Té as Estrell as sua formosura ;
Rota em partes a rica vestidura ,
Do Tempo a discriçâo Lisia vagava. 

12. Que premio igualarâ tanto desvelo ! 
Ahlcinja a croa illustre a vossa frente, 
E  os crueis montras o vejâo,q domas- 

LX V III. te.
V . 6 . Para quem de cominuo neste ensejo 

As redes lanço , o- verde caranguejo
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E  as ostras colho nessa penedia. 
LXIX.

V. 12. Longe de Alfesibeo a cruel pena, 
Os vàos cuidados fujâo,e a desgraça; 

■ j :-j  ' Que Baccho ebrifestivo assim o or- 
LXXII. dena.

V . <?. Eu q bem por acaso alli me achava
LX XIII. perança,

V . 1 3. Que engolfando-te atraz de huma es- 
Nâo vês q o mar te ameaça tempes- 

LX XV. tade.
O Autor alterou este Soneto formando ou

tra que aqui transcrevemos como Fartants 
delle,

Jà fugindo da Aurora os resplandores,
Se nâo via brilhar nem huma estreila , 
Quando Ginthia do Tejo Ninfa bella, 
Pelo prado sahio a colher flores :

Em seus olhos levava o Deos de amores, 
Que nelles se escondia com cautela ,
Para poder a qucm chegasse a vêla 
Facilmente abrasar com seus ardores :

Fido , que acaso a vio quando passara , 
Estas palavras com a foice abria 
Na dura penha d’huma fonte clara :

,, Ai Pastora tâo bella como impia,
J5 Por Deosa o coraçâo te idolatrara ,
J, A haver nas Deidades tirannia.

L X X V III ,
V . i. Combatido baixel, que contrastand®
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O Iiquido furor desse elememo , 1 
Sempre em cruel continuo moviméto 
As empoladas ondas vas surcando.

LXXXI. tura.
V. 14. Que onde sobra o amor falta a ven- 

LXXXVII. cansa,
V . 9. Insta Anfrizo em seguillo , e canro o 

Que n’hum Loiro de frio susto cheio 
]â quasi que o travesso Deos alcança: 

Quanao Aglaia apparece, e o te- 
mor feio

su Depondo Amor,ao collo se lhe lança, 
'5. E  depois se escondeo no branco seio. 

' s -îfü-ii L X X X IX .. __
V . 1. Sàbîo e nobre Garçâo, q ao eminente 

Cume do monte as Musas consagrado 
( Exemplo aos que te seguem ) tens 

chegado , te,
E  cinges de bera e loiro a altiva fren- 

XCII.
V , 5. Semea o doce Zefiro as Campinas, 

XC V I.
V. 14. Merecido castigo de teus erros.

X C V I II. ( chos.
V . 14. Que na, armonia vencerâs seus rin- 

XCIX.
V . n .  Constante na inconstante ligeircza. 

C.
Existe ornro Soneto de Diniz, mttito se- 

mettante a este : be o que se segue.
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Outra vez a beijar, oh doce T ejo , 
Torno esta area ; mas quâo differente 
D ’aquelle alegre tempo em que contente 
Lograva a maior gloria o meu desejo !

Entâo feliz me v i, hoje me \sejo .V 
Perseguido da sorte, e descontenie, 
Buscando a solidio , tugindo a genre, 
Ultimo allivio que em meu mal elejo.

Se estara satisfeito o cruel Fado 
De ver-me andat vagando desta sorte 
Sem pastora,esperança, aprisco , gado ?

Temo que nâo , que o seu impulso forte 
Se se empenha em fazer hum desgraçado , 
"Nâo descança senâo com dar-lhe a morte.

j i 6 N otas, e Variantes
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S O N E  T  O Y .
■ r:rjrrr. . . ’ . • .

Vt> ?• Menos vivo nâo sinto o dévorante 
Fogo,em q Amor intenta q eu pereça.

V ,  9 . Se queres ser no mundo afortunado , 
Vem da Lisonja ao Templo, que eu 

te guio ,
,ii Pois da Virtude sempre fui contraria. 
eO'’ . Æasta, entâo lhe torne:,Foïtuna va

ria ,
Eu mais prezo a Virtude em pobre 

i, ■ escado,
, Que da Lisonja os dons e o senhorio. 

“Oty O. V XV II. '
V i  l .  Amorque trunca para nern descança 

N iv»i Em urdir travessuras, cetto dia 
.or D ’huma longa charrua ao jugo unia 
or,- Seis bravos toiros, que veiozamansà. 
>- Este Soneto y, antes de se eniendar , era do, 
modo segume..t:i:. ■;

\Arco e frechas Amor cruel depondo , 
Huma aguilhada toma * dependura 
Aos hombros hum Çurrâo,e assim procura 
Para a rude lavoira ir se dispondo.

O jugo na cerviz d’huns bots -imponia » 
Gomeçou a-iavrar, e â terra dura 
Lançando liberal a semcadura,...



Disse, nos altos Ceos os olhos pondo :
,, Oh tu , que o raio vibras crépitante, 

„F aze  que neste campo o semëado 
„  Trigo nasça de espigas abundante :

„Sen ào , quai por Europa transformado*' 
„ D o  mar surcaste o liquido inconstante ,
„  Olha que has de puxar por este arado.

X V III .
V . 7. Em immenso prazèr toda banhada , 

XX FUI.
,V. 12. Porem tornando em s i , Ninfà,dizia, 
tj Por te querer perdi vida e descanço, 

Perdi redes , perdi quanto podia.
XXX.

V , 2. Pois assim mesmo em aspera batalha
XXXI.

N o t a . Estando o Senhor Theotonio Go- 
mes de Carvalho glosando huma Canti- 
g a , se queixou ao Autor, que se achava 
présente , da falta de hum consoante. 
Corria huma voz inda que falsa de que 
o Pina tinha morrido ; rompeo entâo o 
Autor neste Soneto, na maior parce ex-. 
temporaneosL i&rrr» t. -> h  suixnt o.v'o-'A

XX XIV.
V. 13. Se a Ninfa do traidor vendo a fetez% 

X X X V III. linaÿ
V. 9. Quando Proteo sahe da agoa cristàl- 

E , onde vas, lhe bradou,  moço a» 
trevido î . riraqi{.;t?B; ■
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Volta, deixa a que buscas longa terra,
- Quealli 30 Piuto os coraçôes domi

na.
Disse, e a jaroa virar manda Cupido, 
E  o porto, q deixâra, outra vez terra.

XXXIX.  ̂ ranno, 
V . I. SeguinJo os Esquadrôes de Amot tir 

Grâo tempo peleijei gloriosamente ; 
E  em cem combates a soberba trente 
De verdes mirtos coroei utano.

irtsano
De mil Ninfas o orgulho e fausto 

A meus pés submeti, domei valente; 
E  de immenses despoios ricamenre" 
Orhei de Gntdo o templo soberano.

l u i .
V- 8. Se juntas outra vez as contemplava. 

14. Nunca a fatal sentença protêt ira.
r/p,-,,;.; LXi

V. x 1. Respondei-lhe do horror da sôledade. 
LX III.

A  este Sortelo he muito semdbante 0 qm se 
segfte :

D’huma horrivel tormenta combatido, 
Vou surcando de Amor o mar irado ,
A té que chegue ao porto desejàdo ,
Do velho Desengano soccorrido.

O dàno na botrasca padecido 
Alli esquecerei, e socegado 
.Vetei outto , da praia , andar a nad# --

É



Lutando com o niar embraveçido.
E o risco , que passei, attento vendo 

Das ondas pintarei a crueldade ,
Por debaixo estas letras escrevendo :

,, Ninguem se fie da felicidade ;
„  Que o mar se esta bonança promettendo , 
,, Se etisaia para grande tempestade.

L X V II .
E s te  Soneto f o i  très vezes m uda do  pelo Aa- 

tor ern outras tantos Sonetos que exprim em  a  
m esm a i d e a ,  a in d a  que com m u ita  d iv e rs id n -  
de de p a la v r a s  ; dois déliés se imprimem neste 
lu g a r ,  e o terceiro que começa : Em quanto li
vre e sem amar vivia , se im prim io  no 
corpo d a  O bra a  p a g . 284 porque be 0 menos 
semelhatite aos outras. Os dois Sonetos s io  
os seguintes : - . . .a .V

, P rim eiro .
Sem conhecer Amor teliz passava 

A  noite com socego , alegre o dia ,
Se algum cuidado entâo me divertia 
Era augmentar o gado que guardava.

Na barra , luta e baile me empregava 
Onde sempre os louvores conseguia ; 
Talvez cantando ao som da fonte tria ,
O bem da liberdade celebrava.

Quiz vingar-se de mim esse Deos cego , 
E  por ter a Victoria mais segura ,
Em teus olhos me assalta, amado emprego.

E  logo ( ah quanto pôde a formo3ura 1 )
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Converteo-se em desvelos o sQcego,
A doce libetdade em prisât» dura.

Segundo.
Livre e contente sem Amor passava 

A noite com socego , e ledo o dia ;
De meu gado na doce companhia,
O seu augmente so me desvelava.

Se delle algum Pasror se me cjueixava , 
Entâo muito seguro lhe dizia :
Quem a serpe no peito nutre e tria , t 
De seu veneno em vâo se queixa e agrava. * 

Mais o monstro cruel,que ha muito attenta 
Os longos olhos tinha em mim fixados,
A estes campos me troaxe Iraudulento.

Nelles vi os teus olhos engraçados,
E  desde entâo o gado, que apascento ,
Sâo, Aonia, ciumes, sâo cuidados. 

LXIX.
V . 10. Ariadna freneticà, apontando 
■ .A-:...-'.- LXX.
y. i} .  Esse que taz tremer a mortal gente ,

£ Gontra nos mesmos nos mortaes t’o 
LXXII. damos.

,V.’ 1. Arrastando grilhôes, de huma espe* 
rança

A desgraçada vida o preso alenta j
7. Que huma doce illusâo lhe représenta 

Do triste estado proxima mudança. 
Oit Vat perdendo o q joga,e na mudança 

Da sorte restaurar o dâno intenta : 
T arn. /. X



Vai morrendo o enfermo,e na violera
Morte inda tern na saude confiança, 

12 . Eu sô de tanto alliyio vivo izento.
L X X V .

Nota. A pouca distancia do porto de 
Villa-Velha, corre o Tejopor entte dois 
altos montes de finissimo m a tm o re fa r- 
Ijiando huma especie de garganta , a que 
chamào as portas do Rodâo. Pelas influen- 
cias do Marquez de Fombal se fez o mes- 
mo rio navegavel até ao porto de Villas 
y « lh a , que fica dentro desta garganta. 
Junto do porto havia huma Fazenda e Ca
sas , ern cuja porta se viâo as armas do 
Marquez, que sâo huma Estrella entre 
huma quaderna de crecentcs. Estas cir- 
cunstaucias derâo causa ao présenté So- 
neto.

ch .m r  L X X V I,
A  este Soneto , especidmente no primeiro 

qifarteto, be muito semdbante o segttinte : ,
, „  Esta planta gentil ( planta ditosa ,

„  Nunça do frio Inverno a mâo gelada 
„  Teus yerdes ramos creste ; antes copada 
„  Sempre crecendo vas, sempie viçosa ! ) 

„  Esta planta gentil, Venus formosa ,
„  Hoje deixo ao teu nome consagrada ,
„  Que â sombra de' .̂eus ramos recostada 
M O mais feliz me fez Ciori piedosa,

Isco Anfriza no verde tronco abria
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D ’hum Sicomoroj o quai de espaço a espaço 
Tremendo de florinhas o cobria.

E  a Pastora gentil ao mesmo passo 
Cancando huma Capella lhe tecia 
De mil flores, que tinha no regaço.

L X X V ÏIÏ . _ tas
V- S> Entre o longo processo de acçôes tan- 

Seja .huma amparar hum desvalido : 
Ah ! que para por ri ser protegido , 
Sobra-lhe o ter chegado as tuas plan

tas. nârâo,
... Os Varôes como tu,que a terra or- 
De castigo e clemencia exéplos dâdo, 
Da Gloria no sublime tëplo entrarâo, 

Temerarios soberbos derribando,
, Que quaes Cedros do Libano se alça- 

râo ,
.. A  virtude e os humildes amparando, 

...cînm-: L X X X III.
.V, ® 2. A  Virtude he quem sô sigo constante, 

E  como nada temo , nem espero, 
Sera ti vivo feliz, Nume inconstante.

: X C .
V . I. ■ Ahdoridao ! fujamos,que no monte 

Amor anda de frechas carregado ;
X C I.

V . 10. Pois cri ao ver a fragil contextura, 
Que së pena os faria em mil pedaços.

Mas castigou Amor minha loueur»,
-y-1-- -’X ii
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X C II.
0  Soneto X C II .  hê  emenda do seguinte : 
Nâo mais,Amor ,q eu )i me nâo delendo: 

Vencesce em fim ; estou desenganado 
Do teu grande poder , e jâ cansado 1 
As leis do vencedor humilde attendo.

Da resisrencia as armas jâ te rendo{‘ ,Y  
E  a teus divinos pés hoje prostrado^ 
Segünda vez ao jugo carregado 
A  trilhada cerviz humilde estendo.

Eis-aqui tens a vida e liberdade ;
Orna com ellas (pois me vês rendido)
De teu triunfante carro a magestade.

Sô piedade te peço entemecido ;
Que offcnde dos triunfos a vaidade 
Correr da espada o sangue do vencido. 

X C III.
,V. E  as praias, q'deixei, a proa è o pano 

Virar arrependido em vâo intento.
9. Se vos me nâo valeis , oh Geos pië  ̂

dosos ! ■ :
Como posso sem leme e sent piloto 
Paîrar ao mar,aos ventos procellosos! 

Mas ai! q meu baixel aberto e rotd 
; . Sorvendo vâo os mares tormentosos, 

E  cada vez mais alto sopra o Noto. 
X C iV

V . 14. Minha Lira ornarâ eminha frente.
yAaiHmrrît^XCy^i:?:- 

y  ■ 7. E  as cores,q em teu rosto poz Natura,
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As flores q'nas margens vai regando. 
X C V I.

V . 2. A  dava rio nervoso braço alçado , 
5. Em vâo assobiando o môstro espera , 

E  asconchadas cabeças vibra irado ; 
■ Que em fim cede ao valor do braço 
o armado,
. , Que o abate, o estronca,eo disîacera. 

14 . Queres domallo ? toge a sua ira,
fr.:L X C V III.

E s te  Soneto lè s e  tambem do m odo seguinte: 
Navegante, cjue vê em noire escura 

Tdmar-se a luz do Sol apetecida ,
E  das ondas a furia embravecida,
Que a destroçada nâo tragar procura: 

Pallido e semivivo treme e jura 
Dos mares nâo fiar-se â paz fingida ; 
Porem se a seu furor escapa a vida ,
Torna a embarcar-se, e a tentar ventura : 

Assim eu , que me vi quasi perdido 
Nô mar de teu amor , tinha jurado 
Fugir desse teu rosto fementido.

Mas a vello tornei com tal agrado ,
Que dos antigos votes esquecido,
As ondas surco, a que fugi a nado.



\
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^  g  O  N E  T  O IV .
cheio ,

v .  i .  Brincando Amor de gloria e prazer 
De Egle cercava o rosto delicado ;
E  na boca, nos olhos e trançado 
Em mil giros lhe salta sem receio.

5. Egle que n’hum pesado sono o via, 
n .A co rd a , quer voar, e nâo podia.
14. Amor fixar, fazello permanente. 

V IH .
,V. 1. V em ,oh  brilhante Fosforo, do dia 

Risonho precursor, e ao Sol luzente 
Abre as purpureas portas do Oriente/ 
E  à terra os seus raios annunciav ■

8. Por ver no Solio a irnmorral Maria; ' 
Hoje ao Real trôno subirâo cô ella‘ 

A  luminosa Fé , a Garidade ,
E  as mais Virtudes , q seu peito zela.

A terra brotarâ a sa verdade , ‘
E  de seu Cetro à sorërbra illustre é  

bella
Outra vez vera Lisia d'oiro a idade»

- , ■' X - ' ’ ' . Â 
Jâ do dia o Planeta luminoso

De luzes vé cobrindo o verde prado,
]a leva para o pasto o manso gado ,
Tocando a doce frauta , Nemeroso.

Jâ na floresta 0 roixinol saudoso
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> Se queixa dopareeiro separado ,
. Ja no monte Silvandro acautellado 

C'os câes segue o coelho temero- 
X IV . 40.. 8ccî

V , 9. Tanto q pronta esteve a cruel arma., 
Amor no arco a aponta, e destramëte 

: ip;: Para provalla ê mim fero o desarma. 
Rôpeo-me o coraçâo,ficou contéte; 

Pois dès que o arco tormidavél arma, 
Nurrca desparou seca mais ardente. 

X V I.
Nâo amo as face?, que na cor lustrosa 
Véeem as mats purpureas,finas flores, 

i Nem a boca gentil, onde os Amores, 
Onde as Graçasrriorada tem gosrosa.

X IX . - ranno/ 
V . xo. Que era mais duro Amor, e mais ti- 

.crjn.î'.îfr X X II. escurar
V. 12. Crece Alieutoeffi bens, que a noite 

E  o dia dorme, nâo trabaiha hôm’ho-
X X X II. ra.

sV^'de crevas eobrit-se o firmamento: 
* broie a -Que do mai! pelo bravo movîmento 

rj&rMflS- ai d’huar triste, a quem irada a 
sorte : ■

. Cbna tasf futia combate e tal fèreza ,
„ ■ • Q ues» pot espetanças tem a morte. 
t ; , • . X X X IV .

V . $• Mas as sagradas flores do PermëSso, 
.-:a 1 Que da Inveja a pesât cplhoiriufante,
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E  com q â fronte dos Herbes radiante 
Diademas immortaes ufano teço.

X X X IX . mansa,
V . 9. OK se algum'hora seu furoi se a- 

ott Oh se algum dia a prospéra bonança 
Ao porto me levât tâo suspirado, 
Sem recear dos ventos a mudança ! 

X LII.
Assim eu em teus mimos confiado,

. r Largava as cheas vêlas da esperança 
No vasto mar de Amor todo égolfado.

Mas ai tristelno meio da bonança 
De ci me vejo , infiel, desemparado, 
Entre as Sirtes crueis d’huma rtiu- 

X L V III . dança.
V . 4. De alto Estado cabeça conhecida.

l i i i .
y .  9. Constante na carreira começada

Prosegue,bem q a veja a cada instâte 
De penhascos e abrolhos semeada.

tante,
: Pois a Virtude,a quem segue cons- 

. t O conforta,e no fini de aspera estrada 
Em seu ternplo o coroa tiiunfante. 

L V L
V . 4. Que em vâo cerrava o tripartido déte. 

6. S ulcando agora ousada osvagosares, 
V a i registar, de perto os luminares , 

10, E  as procellas vai ver na patria sua, 
C o m q o  Ceo furioso nos faz guerra.'
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jî .iN â o  contente talvez da baixa terra, 

L V II.
V . 10. Se dispôe a passar o mar agreste ,

Que entre Gallia e Britania he torts 
L IX .  ̂muro.

V . 1 .  O lasso Marinheiro,a quem descerra
? ; Da cara Patria seu mesquînho Fado,
15. Mas triste î em breve vê voar a terra.
IO. Egle,espero;se vulto ou sombra vejo, 

Cuido,meu bem , que hes tu, que es
tas présente.

; i;Mas oh!q he illusâo de amor sobejo 
«Logo conheço , e entâo minha aima 

sente ,
Quanto custa a quem ama hum vâo 

LX I. desejo..
Este Soneto he formado sobre 0 que agora 

se transcrive , 0 qualficou incomplcto : ouQ 
Hoje , Marilia , as tuas mâos divinas - 

Em meus versos a triste historia chega ,
Que em mina tecerâo a Forcuna cega,
E  o Amor insaciavel de ruinas.

Nella verâs, se a visra a eüa inclinas,
As affrontas, os males a que chega 
Quem si fortuna a Amor cruel se entrega , 
Quem escolhe prisôes talvez indinas.

Mas se teu coraçâo , Marilia , ao lella 
Algumas mostras der de sentimento , 
Quanto feliz sera a minha estrella ! ;

Eu porei fim as queixas e ao lamento,

\
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L X V I. mano
V . 7. Pois de ambos renascer nopeito hu- 

Vda os Genios no Principe excellé te.
LXVTII. do ! )

V . 1. De dois soberbos Numes ( desgraça- 
Apenas em nascendo vi o dia , 

f Pelas Parcas crueis com tirannia 
„ Fui ao louco capricho consagrado.

L X X II. grullias
V . I. E m v âo , M atuziovil, gralhas ou 

Em ma os versos , como he téu mâo 
L X X V I. costume;

• Respecta de Feliciano Alves da Costa ao 
Soneto precedente.

Nâo sera de Benguela a boçal gente , 
Que me enterre na rustica Campina ;
Lâ nâo me ha de levar amor da china ,
Câ pobre vivirei, porem contente.

Eu câ nâo tenho a morte tâo présente , 
Passo sem Zébra,y e mais sem pelatirsa , 
Nâo. gasto hum̂  chavo na amargosaquina , 
Nâo me aecomete lebre aiguma ardente.

Nessi asneira nâo cahe Feliciano »
Ir-se tornar de pardo em amarelior,  
Soeèesso, que ha de ter antes d’hum anno.

Da Parria nâo me irei, pois sem mutselo 
N'ella gozo saude muito ufano :
Perdella pox dinheiro ,  he ser Camelo.



Lxxvm.
V . 4. Vens em sincero affecto contrafeito. 

L X X IX ,
V . 12. O que fora nâo sei,sei que arrastado 

De t-eu capricho adoro o cativeiro 
, E  fortuna he para mim ser enganado.

; • L X X X I.
V . 3.' Q’ de Amor trâsportado o domdivino 

Em exfàsis gostosos aguardava.
V . 14 O remedio ao q causas voraz dâno.

LX X X I I. nhecia,
V . 1. Em quanto- as Leis d’ Amor nâo co; 

Viv'i efcvdoce paz, sem mais cuidadft 
Que guardar pelas veigas o meu gado 
Dos cruels Iobos , que este mato cria.

■ L X X X IV .
V . 12. Que queresî que a cadea vergonhosa 

iSlâo rompa'j e seja fabula das genres? 
Ahlnâo o esperes,nâo,Ninfa aleivosa. 

X C I.
No anno de mil setecentos e noventa, a- 

cbando-se 0 Autor em Lisboa, recebeo hu
ma Ode anonima feita a Rainha N. S. de- 
baixo do seu sobrescrito : conheceo o mes* 
mo Autor que era da Illustrissîma e Excel- 
lentissiroa Condeça de Vimieiro, e lhe fez 
este Soneto que lhe remetceo da mesma for
ma.

XCIII.
Y .  5. Vejo q canso em vâo por arrancar-te
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D ’entre 03 braços de (juem te goza 
X C V . utano.

Vâo pensamento meu,q a toda a hora 
Com passadas vêturas me atormêtas , 
E  sera cessar â lembrança me âpre- 

sentas
Essa gloria que foi e nunca fora.

O feliz tempo passou , e jâ agora 
Quanto sinto nâo sâo senâo tormêtas ; 
Pois para q, cruel,a dor me augmêtasî' 
A  hum misero o q foi seu mal peora. 

X C V II. 7
Bramindo de seus pés atropellado 
O monstro da ambiçâo o Mûdo atroa, 
Em quanto a fronte excelsa.lhe coroa 
O santo amor à Patria consagrado.

-î y
F  I M.
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Dos Sonetos, que se contem neste Volume.

N. B. Todos os que se nâo encontrdrao es- 
tritos da propria Letra do slutor, vâo no- 
tados com este sinal *

A  Dafne,que veloz délié fugia. pag. 196. 
A’ fama vil da fuga vergonhosa. 159. 
A Fortuna e Amor se conjurarâo. 22 1. 
A hum Mercurio de cedro,que adora* 

va. - - -  - -  - -  - -  209.
A simples avezinha , que roubado. 90.

* A ’ sombra d’hum Coqueiro corpulen-
ro. - - -  - -  - -  - -  20ç. 

A' tua sombra foi,frondentô ulmeiro. 179. 
Abre, brilhanre Fosforo do dia. zîo. 
Absorco enire as très Deosas duvida- 

va. - - - - - - - -  - i 5 .̂
Agora dessa ingrata no regaço. - 169.

* Agora, que da Noite vem rasgando. r j.
Agora que no Oriente vem raiando. 506. 
Agora que o Sol vai para o Occi-  ̂
• dente; ' -• - - - - ' - - * 28,.,
Ah batbara Fortunal ohde 'o violento, 97. 
Ah Pastores, eu morro! neste prado. 114. 
Ai triste1, o oitavo Lustro he ja passa-
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d0. - -  - - - - - - 10 1.
Alma triste do Pina, que orgulhosa. i $ $. 
Alto Senhor, que o Nome teu levan- 

tas. - - -  - -  - -  - -  180.
Amado T ejo , a Deos , que o meu 

destino. - - - - - - -  240,
Amenos bosques cheos de verdura. 108. 
Amor, bradava Elpino délirante. 150. 
Amor, famoso artifice d'enganos. 156. 
Amor , o mais tiranno dos tirannos. 172. 
Amor, que aatuto intentas etn meu 

peito. - - -  - -  - -  - 280.
* Amor, que contra mim esta â lerta. 191. 

Amor, que de mil triunfos vasufano. 152. 
Amor, que solto do grilhâo primeiro. 18. 
Amor travesso, que jamais dcscança. 119 . 
Ante as tremendas Aras de Cupido. 59* 
Ao longo d’hum nbeiro , que fiorda-
. vq. "j-." • ■  T j - t r A . / "  ^ 5* 

Ao som dos rërrios , com queo mar ' 
lendia, - -. - - - » -  70.

* Ao ver como brorava florecente. 268. 
Aonia, amada Aonia, a Deos,-que

o Fado. - - - - - - -  - 202.
Aquelle,qtie me inflamtïUj.ardor vio

lon ro. - -
* Aqui deste agro morro na aspereza. 255.
* Aqui desie Sepulcro entre os horro- < ,

res, - - - - - - - - -  2^5-
* Aqui entre .estas arvores viçosas. *i»
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A qui foi junto desta fonte pura. 12 r.

* Aqai onde com bruta cr-ueldade. 249.
* Aqui sentado neste molle assento. 16 .  

Arco e lrechas Amor cruel depondo. 327. 
Arrojando 0 grühâo, d’huma esperan-

ça. 174,
. ' A s  pesadas cadeas, que arrastava. 46 .
*  Aurea Lira, que tens d’immortal

Croa. - - -  - - - -  - 184.

*  Basta , Aonia , que eu jâ me nâo de-
fendo. -  - -  - -  - -  -  1^4,

Batendo Amor as azas susurrantes. 2 iç>. 
Bella flor, pela bella mao colhida. 222.

. Bem conheço , Marilia , o feo enga- 
no. - - -  - -  - -  - -  281. 

< Bem conheço quanto erro em adorar-
t e . ...................... - - - - 295.

. Bem quea neve dos annos a cabeça. 107. 
Bosques de Arcadia, busqués ventu.

rosos. - - -  - -  - -  - u  g,
Brmcando Amor voava sobre as do

res. - - - - - - - - -  26.,
■.a r?iri •

* Caminhante, esta as Nuvens levanta-
d3. - - -  - -  - -  - -  272,

• Cantando ao rouco som dos duros
ferras. -■ ■ - - - - - - - 144.

Colhendo hum dia conchâs d’entre a ;
• ■ 3 TC 4 » ■ ' -  •. "J-rc- n  ‘J**' 1 5 0 .



Com cem grilhôes atada n’hum pe- 
nedo. - - - - - - - -  260.

* Com mares verdes,e ponteiro vento. 195:.
Gonheço o teu engano, mas que im

porta. , - - - - - - - - 294.
Corra, voe a adorar com torpe culto. 301.

* Corre jâ entre Serras escarpadas. - 251.

Da America no rumo do Oceano. 140. 
Da bella Mai perdido Amor errava. 12. 
Dà-me , meu Cotidâo , dà-me esse 

vaso. - - -  - -  - - - 166.'
Da Regiâo do Tartaro sombria. 14*

. Daqui neste penhasco alcantilado. 87. 
D'alvas flores croada, e d’alegria. 120. 
D ’aquelles fios d5oiro queondeados. 135:. 
De beijos hum cestinho Amor enchia. 74. 

>De cem travessos candidos Amores. 79. 
De doirados alambres huma Croa. 1 13 .  
De dois Numes crueis ao braço ira- 

do. - - -  - -  - -  - -  270.
* De hum occulto punhal Psiques ar

mada. - - - - - - - 207.
De l(uma falsa piedade conduzido. 115 . 
De humâ. horrivel toimenta comba-

tido. - ....................... - 165.5 319.
De longas experiencias adargado. 190. 
De tirannas lembranças combatido. 227. 
Debaixo dos pendôes d'Amor insano.i4i- 
Dedaio em seu engenho confiado. 5̂9 '
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*  Deitado a sombra da copada vêla. 2 6 2 .  
Dentro em minha cabana em paz

hum dia. - - - - - - -  72.
Desenganado esta meu pensamento. 15, 
Desgrenhado o cabello,que lhe ornava. 67.

* Do mais alto do Olimpo attenta-
- - mente. - - -  - -  - -  - 267.

Do Troiano infiel desemparada. 138. 
Doce LiraJeis de novo o mar se altéra. 203.

* Duro Carvalho annoso em alta serra. 255. 
Duros grilhôes d’Amor, duros enga-

nos. 313;

Eis as azas batendo brandamente. 94.
* Eis hum novo Thrasâo temos na Sce-

na. - - -  - -  - -  - -  i(S8.
* Èis rompe no Oriente o feliz dia. 246 :
*  Elisia , que brotar ufana via. - - 26<5. 

Em Aglaia nâo amo a luz formosa. 2 i 8j
* Em doce paz gostava venturoso. - 4. 

Em fim , graças a Amor, he esta a
choça. - - -  - -  - -  - 83.

Em fim torno a beijar, oh patrio 
Tejo. - - -  - -  - -  - 102.'

* Em meus versos as tuas mâos di-
vinas. 2 6 ^

Em quanto a doce cithara tangia. 282. 
Em quanto Anfrizo seu jardim re

gava. - ............................ - - 8<>.
Em  quanto d?hum Cordeiro tosquia-
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, va* - f'ÿ&t
Em quanto livre e sem amar vivia. 284,

- Em quanto o Sol as redes lhe etj- 
, xugava. - - - - - 82.

* Em quanto por Amor nâo suspirava. 169. 
Em saudosas lembranças elevado. 17. 
Em soberbo baixel cruza animoso. 54. 
Em torno de Mirraie sem receio. 206.

, Em vâo batendo lisonjeiu as pennas. 185. 
Em vâo, Mevio loquaz, grasnas ou 

grulhas, - - - . 1  , - . - - 274.
Em vâo , perfido Amor, em vio 

procuras. - - - - - - -  243.
_, Emerrado o punhal no peito brando. 1 37. 

Entre guardas , e ao som que o ar '
. ...cortava, - - - - - - -  60.
Entregue toda a noite a meu cuidado; 5 1. 
Era alta noite, e em horrido chuvei- 

’ fo. - - - - - - - - - 2??.
* Era altà noite e placida luzia. - 181. '

Esparzido o cabeilo crespo e loiro. 290. 
Espessas nuvens cerrâo n’hum instan

te. . - : - - -- - -.24̂ »
Essa, que choras com piedoso pranto. 48. 
Esse barco que corta velozmente. ,230. 
Esca Arvore gentil ( Planta ditosa. 178. 
Esta d'alvos jasmins fresca capella. 30. 
Esta de javali cabeça horrenda. 93. 
Esta planta gentil ( planta ditosa. 322.

* Esta que a poucas casas reduzida. 250.

338
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* Esta que com a fronte os Ceos arros-
ta. - - -  - -  7 -  - -  £47. 

Estava eu com Licori â sombra fria. 195. 
Este Altar, que devoto aqui levanto. 49. 
Este cesto d’Anxovas saborosas. 73. 
Este de castas rôlas par mimoso. 20. 
Este infeliz Letreiro, que corcado. 57. 
Este o Templo , esta a Pira onde se 

rendem. - - - - - - -  1 1 1 .
Este ouriço cacheiro, que goloso. 92.

* Este que contra o mar corre vaidoso. 254. 
Eu morro nesta ausencia , se a pie-

dade. - - -  - -  - -  - 275. 
Eu vejo, ai triste! Amor,Amor irado. 305. 
Eu vejo, ai triste! vejo Am ot, que 

irado. - - -  - -  - -  - g.
Eu vi ( vista cruel ! ) toda banhada. 38. 
Evohé, grande Baccho, tu m’inspira, 7 1 .

* Fertil em pomos d’oiro produzia. 279.
*  Ficçâo da Grecia foi,que antigamen-

te. - - - - - - - - -  248.
Fita a vista no facho , que o guiava. 122. 
Forma em seu curso o Tejo hum 

fundo pego. - - - - - -  177.
Francisco invicto, raio de Mavorte. 147. 
Fujamos, Melibeo, q anda no monte. 192. 
Fuiiginosos Ciclopes suavâo. - 216.

Gémi, cantei : agora gemo>e canto. 103. 
Y ii



Graças» Lise infiel, ao teu engano. n ç .  
Graças te dou , oit sabio Desengano. 40.

He esta por ventura a praia amena, 32. 
He este(Amordiziaaos mais Amores)* 1 1. 
He tanto e tâo continuo o meu tor- 

mento. - - - - - - ? 158.
He tempo , Aglauro bella, jâ no Ori

ente. - - - - - - - - -  84.
He tempo de voltar o leme,e 0 pano. 302. 
Hoje faz nove dias jpstamente. 142. 
Hoje, MariLia, as tuas mâos divinas. 329. 
Hum braço branco como a mesma 

neve, - - -  - -  - -  - 152.
Hum dia Amor as armas tcmperadas 182. 
Hum dia ao som do Tejo descantava, 69. 
Hum dia o coraçâo livre voava. 104. 
Huma tarde de Maio a colher flores. 55-.

Jâ a neve deixou o altivo monte. 1^6. 
Jâ as rosadas Horas vigilantes. - 1 $9.
Jâ do dia o Planera luminoso. - 212 . 
Jâ fugindo da Aurora os resplandotes. 314. 
Jâ no roixo Oriente a Aurora raia. 81.

, Jâ se vai das estreilas apagando. 6. 
Jâ sei que tu nâo vens sem Hum So- 

neto. - - -  - -  - -  - 163.
Jâ surde o grâo baixel,Brasil ditoso. 154* 
Jâ te vejo reger a boçal gente. - 278.
Jâ teus dardos, Amor, nâo tem valia. 64.
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J i  vem a.Pritnavera tnatizando - 2^7.
jason, crncl jason , louca sem tino. 201. 
Inda béni nâo raiava a roixa Aurora, 43. 

, Inda bem nâo raiava no Oriente. 77.
* José , eut cujo peito o Ceo unira. 264.

Lagrimas, ais, desejos, e ésperança. i6z. 
Levanta,o!i'Padre Teîojevanta ora. 99.

* Lira , que ao coiio meu sempre pen-
denre. - - -  - -  - -  - 188.

Livre e contente sem Amorpassava. 321. 
Longe longe de mim,louca Êsperâça.229. 
Longe,Ninias gentiY,longe,Pastores. 88. 
Lutando com as ondas sem socego; 241.

Mal a luZ da ra2âon’alma raiava. 298. 
Mal da Fama o darim no campo 

aerio. - - - - - - -  - 144,
Mario,que a Ronia do fatal estrago. 129.

. M il aligeros beijos enviava. - - 285.
Misera Nâo , que ha pouco ias ta- 

lhando, - - - - - - - -  80.
Monstros do escuro Averno , crueis 

zelos. - - - - - - - -  189.
Morra o cruel,q o coraçâo me crava. 110 .

* Morta Euridice bella,Orfeo ousado. 291. *

* Na borda de huma fonte fresca e
puta. - - -  - -  - -  - 145.

Nà margem d'hum ribeiro,queborda-
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va. - - -  - -  - - - - 4a.
Nada difficil he â humana gente. 258. 
Nâo mais, Amor, que eu jâ me nâo • 

defendo, - - - - - - -  j 24.
Nâo me queixo, agradeço o esqueci- 

menco. - - - - - - - -  96.

' 3 4 2

Nâo sera de Benguela aboçal gente. 330. 
Nas lagens d’huma fonte clara e pura. 27. 
Nas matgens d'huma fonte cristallina $08. 
Nas soltas azas do sonoro vento, 148. 
Navegante, que o liquido elemento. 254. 
Navegâte,q vê em noite escura. 200.,$ 25". 
Neste, que vès raiar, sereno dia. - 4 1.
N'hum bosque, onde do Sol aos res- 

plandores. - - -  - -  - -  116.
N ’hum cristallino espelho,que brilha- 

va. - - - - - - -  - * 214.
* N ’hum rico coche por frisées tirado. 245-. 

N ’hum sanguinoso trono , que se al- 
çava. - - - - - - - - 2 1 7 .

N’numa furia que fiz este anno â 
Lapa. - - -  - -  - -  - 127.

N ’huma pequena barca, que cortava. 33. 
N ’huma recha, que o mar Siciliano. 164. 
N ’huma-torre de bronze Danae pre- 

sa. - - -  - -  - -  - -  10 6»
Ninfas d’estas florestas,Ninfas bellas. 86. 
No liso tronco d’hum viçoso ulmeiro. 22. 
No seio d’huma gruta,que omar lava. 224 
No tronco d'huma faia recostado.



Nos olhos de Nigella vi hum dia. 232. 
Nuno , flagello do teroz Hespano. 160.

O Lasso navegante,a quem desrerra. 261.
* Oh bella Higialdom do Ceo precioso, 300.
* Oh Carcere feliz ! onde a formcsa. 5. 

Oh Eolo.'oh Senhordas tetr.pesrades. 228. 
Oh impio'tu que clamas:nâo existe. 124, 
Oh que alflicto , que sô , que mal-

rratado. - - - - - - - 183.
01ha(diz a Fortuna.eem continente. 112 . 
Ondados fios d’oiro lhe guarnecem. 62: 
Onde esta , Coraçio , o sentimento. 75.

* Onde querquemelevâomeus ardores. 58, 
Onde te èmpégas, oh baixel ufano. 287;

* Onde voas , oh louco pensamento. 186. 
Outra vez a beijar , oh doce Tejo. 316. *

* Para escudar do Tempo contra os
riscos. - - - - - - - -  256.

Para forjar hum passador brilhante. 238.
* Para Israël livrar do braço irado. 276. 

Para omar os crueatos passadores, 68. 
Pintar querendo Zeuxis ôs primores. 173. 
Pois me vejo no horror desta espes-

sura. - - - - - - - -  125:.
Por hum monte coberto de verdura. 25. 
Por hum prado esmaltado de boninas. 36. 
Por mais que ledo e placido o sem

blante. - - - - - - - -  288.
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Por me livrât do injusto cativeiro. $2. 
Por Thisbe d'hum fervente amor in- 

sario. 1 87.
Porq as riquezas do soberbo Ctesso. 236. 
Primeiro, belia Auliza, o tnanso rio. 29. 
Principe singular, Pastor sagrado. 2 15 .

Quai colhe o puro mel na fresca rosa. 136. 
Quai pelas Iraldas corre do Parnaso. 100. 
Quando a caîada noire tem cerrados. 204. 
Quando intentou fornaar a Natureza. 257. 
Qu an do jonia qucbrar o juramento. 78. 
Quando menos das ondas se remia. 244. 
Que alegre nasce no Orizonte a 

Aurora. - - -  - -  - -  - 2 26. 
Que aziago que foi,que dia infausto. 296. 
Que bella , que rçsada no Oriente. 175. 
Que consultas no espelho cristalüno. 285. 
Que esperas, cotaçâo, no louco intento. 9. 
Que fresca a noire esta! que soccgado. 6 ?. 
Que he isto,oh Vate3!que execravel 
„ Furia.  ̂ - - - - - - - -  22?.
Q  he isto q estou vêdo ? ou a memoria. 309. 
Que importa dessa carta a falsidade. 15:3. 
Que intenjas ĉ o refléxo cristalüno. 126. 
Que intentas , fero Nume , que obs- 

tinado. - - - - - - - -  271.
Que mais queres de mim , que mais 

pertendes. - - - - - - -  259.
Que te ame, e nâo veja déterminas. 23.’
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Quem de lalsa infamou a antigui- 
dade. - - -  - -  - -  - j 28.

Quem he este animal,que g.dopando. 277. 
Quem he este famoso Archipoeta. 157, 
Quem he este mancebo que librado. 167. 
Quem he este Vatâo de luz cercado. 299.

Raiavâo no Orizonte os resplandores. 134* 
Roto em Canas o Exercito liomano. 16i-

Sabio e illustre Garçâo, que ao eml- 
nente. 9 1.

Sahimos pela barra corn bom vento. 125 . 
Salve, montes dJ Arcadia, onde can- 

tando. - - - - - - - -  2^5.
Salve,oh tu Guadiana esclarecido. 45. 
$e  admiro, bella Auliza, os resplan

dores. - - - - - - -  - 252,
Se Aglaia ama a Fileno eu nâo Ih’o 

invejo. - - - - - - - -  24.
Se alguma vez a Amor chamo tirannp. ÿd. 
Se aurea estrella comigo repartira. 199. 
Se castigo quem te ama sô merece. 54* 
Se contempdo, Treséa,o triste esrado. 50. 
Se d’entre as negras nuvens Jove

I n d i c e . 545-

lança. - - -  - -  - -  - 170.
Se da minha fineza o exercicio. 275.

* Se deixando os cuidados e a tristeza. 208. 
Se desse activo incendio a atrocidade. ^1.

* S» em paga do njeu puro rendimento. zèé.



Se essa , que em Lisia puisas , Lira 
nobre. - - - - - - - -  29:5.

3 4  6  I n d i c e .

Seminhahumilde voz chegara a tanto. 47. 
Se ouvindo-me cantar alguem présumé. 
Sequeres (diz a Jonia humdia Elpino) 57. 
Seguindo Amor, que os passos lhe

guiava. - - - - - - - - 2 5 1 .
Sem conhecer Amor feliz passava. 520. 
Sobe da opaca terra produzido. - 2 1.
Sobre a roateria e forma delitando. 149. 
Sobre as azas do leve pensamento. 95. 
Sobre hum penhasco, donde murmu- 

rando. - - - - - - - -  197.
Sobre huma rocha,que à corrente fria. 117 . 
Solto o cabello, que vélozmoyia, 6 1. 
Solto o longo cabello, queencobria. 5 1 1 .  
Sonoro Roixinol, que modulando. 35. 
Subido no Zenith o Sol ardia. - 53.
Suspende, ingrata Ninfa,a crueldade. tg.

Tantalo ao Orco horrivel condena- 
do. - - -  - -  - -  - -  272. 

Tecendo hum ramalhete Aglauro in- 
grara. - - -  - -  - -  - 105.

Teimoso Coraçâo , jâ satisfeito. - 220. 
Terçada a pele da Nemea fera. 198. 
Theseo! falso Theseo! onde tiranno. 17 1 . 
Todo em seus pensamentos elevado. 10. 
Traze, oh casto Himeneo,a pura cha- 

ma. - - -  - -  - -  - -  66:



I n d i c e - 347
Tu choras Lisia ? ah nâo $ enxuga o

Vans lisonjas de Amor,crueis enganos. 65. 
Vâo pensamento meu , cpe a roda 

a hora. - - - - - - - -  25,7.
Vejo cobrir-se o ar de sombra escura. 21 5. 
Vem,oh Noire sombria,e revolvendo. 76. 
Vem , oh rosada Aurora, vem rom- 

pendo. - - -  - - - - - 7,
Vem,oh saudosa Tarde,vem voando. 42. 
Vencido Antonio , acaba glorioso. 5-9. 
Vendo a bulha, que vai no Luso 

Pindo. - - -  - -  - -  - 151.
Via o Tempo confuso o ardimento. 151.

r •# 
' :

pranto, 269,



Erras. 'Emendas.

■ 5 2 - V .  1 1 .  e s p e r a n q a e s p e r a n q a  !
7 0 . 3 .  d e s e j o  ) d e s e j o  ,

4 . l h e  d i z i a : l l i e  d i z i a  )
1 4 0 . 1 2 .  h e  c o n h e c i d o l i e  c o n h e c i d o .
1 7 2 . S .  o s  t e u s  d â n o s o s  t e u s  d â n o s  ?

J 7 7 - 1 0 .  S o l t a  v é l l a . S o l t a  a. v ê l a  :

1 8 9 . 1 4 .  D e i x a - m e D e i x a i - m e

2 2 4 . 1 ; .  h u m ’ h o r a h u m ’ h o r a :

2 5 6 . 6 .  M a s N a s
2 7 9 . 7 .  e u b i e o z a s c u b i q o s a s

? I 4 - 1 4 .  v ê l a v e l l a

Aîguns outros erres de pontuaqâo e de ortko-  

grafia , que escapârâe d diligencia do împrtssor , 
podem-se facitmente em eniar, t pur isso se m e 
apontdrüo.
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